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Tempo
" Fren�e. Fria:, em curso. Temperatura Média

'

do dia. 24,7 graus centigrados. Pressão Mé­
dia: 10 10,2' milibares. Umidade Média;
'�7,6%. Cél} .encoberto. Tempo: com instabi- ;
lidade. (Válido até às 23 horas. Previsão de
A. Seixas Netto.)

,

Florianópolis, terça-feira,' 16 de maio de 1972 - N. 16887

Sudesul.
o general Vieira da Rosa assumiu ontem as

funções de chefe do Escritório Regional da
.Sudesul, sediado em Florianópolis. O ato de
, 1:" isse realizou-se no final da semana em P0r­
'.0 Alegr� n�presimça do Sr. Paulo Melro.

Edição de hoje de 16 páginas - C_c_S. O,Sp.
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tentado a bala deixa
allace à morte

"
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Hubert Humphrey, à esquerda" é o principal opositor deGeorge WalÍace nas primárias que se realizam bote no Alabama.

la�rel - Maryland (AP) - Até às 24 h�rás de
ontem permanecia inalterado o estado de sauúde
do Governador George Wallace, do Alabama, pos- '

tulante às, eleições primárias presidenciais, vitimado
por dois disparos de revólver calibre 38 depois de
discursar num centro comercial de laurel, em

Maryland. A equipe médica que o assistiu garantiu
que não há perigo de morte, embôra temesse uma

paralisia como resultado de lesões na espinha dor­
sal. O atentado, que vitimou o postulante às elei-
'ções presidenciais e mels duas pessoas, aconteceu
por volta das 14

_

horas de ontem 'e, às 14h20m o

Governador do Alabarna sofria intervenção'cirúrgi­
ca no Hospital Holly Cross.' Além de Wallàce, fo­
ram atingidos pelos 'disparos uma colaboradora de
sua campanha e o Capitão Everett C. Dothard, inte­
grante da Força de Proteção do Estado do Alaba­
ma, ,responsável pela segurança dos candidatos em
seu, território.

O atentado que. feriu o Sr. George Wallace aos

52 anos, ocorreu a 50 quilômetros de Bahimore e a

25 quilômetros de' Washington. O autor dos dispa-
.

ros à queima-roupa foi preso imediatamente e iden
tificado pelo Departamento de Justiça como sendo
Arthur: Bremer, de 21 anos, natural de Milwaukee,
em VVisconsin, que já havia sido acusado de assalto
a Um pol ícia federal e violação das leis Civis,. em

.

1968, por ter atentado contra a vida de um candi­
dato a car�J.0 eletivo. r

, '�\'.',

Ao 'tomar conhecimento do atentato o Presi­
dente Richard Nixon telefonou à esposa de WaUace,
lameqtendo o incidente e desejando a pronta recu­

peração do marido. Ao mesmo tempo, Nixon' or­
denou segurança pessoal reforçada' ao Senador
Eduardo Kenneddy, de Massàchusetts, e a postu-

, lante Shirley Chisholm, de Nova Iorque. Hefertn- �
do-se sobre o atentado, -que considerou insensato,
Nixon declarou que a Nação já havia sofrido bas­
tante com a intrusão da violência no processo polí-
tico.

'

- Não podemos permitir que a sombra da vi0-
'

lência torne, a cair sobre a Pátria, afirmou o Presi-.
,

dente dos Estados Unidos.
'

Hora e meia depois da operação, a Sra. Corné-
;',

lia Wallace deixou o Centro de Cirúrgia do Hospital"
Holly Cross, de Silver Spring,afinlulndo que seu aso;
poso não tinha sensibilidade da cintura para baixo
ma� acreditava que tudo ia dar certo. Perguntad�
mais tarde sobre a possiveI paralisia, Billie Joe
Camp, Secretário de Imprensa do Governador de
Alabarna, disse que era" muito cedo para formular
perguntas ou respostas a esse respeito".

Por outro lado, agentes do FBI informaram.
-que haviam vasculhado o apartamento de Bremer e
encontrado papéis que comprometiam o, acusado
ICOrn as esquerdas, mas se recusavam a entrar em
detalhes! (Página 2)

,

, l

Convocação da C8D.tem
novidades··entre 0522:

Os jogadores Félix, Leão, Carlos Alberto, Zé Maria sileiro durante a Taça Independência. A '!e1ação dós corivo-
J Brito, Vantuir, Osmar, Marinho, Marco Antonio,Rodrigue� cadosfoi divulgada, onte ãtarde, pela COI�issão Técnica 'da

Neto, Gerson, Clodoaldo, Dirceu Lopes, Piazza, Jairzinho, "

CBD. A apresentação dos,convocados esta marcada para o
,

Rogério, Tostão, Dario, Washington (do Guarani de Campi-" dia 22, na sede da CBD, seguindo-se concentração no Retiro
"

_. nas), Leívínha, RNeJmQ e;Paulo César, 'foram' os seledoITà;; '" dos Padres. De, 23 a 25.:�xame'S médicos" dê��&'l!:'31 ,prog:ra,' 'p,.,

dos pelo .técníco ZagaJo para integrarem o Selecionado Bra- ma de preparação física: (Última página). Zàcralo Abz1io deAlmeida. e Admildo a4frol da Cdmissõa Técnica da C'B'D es'c"o"'h' .

t t tard 22 ��..
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" , t. eram on em a arae, os paraamtru

lJr'''guai' ainda

os que conseguiram escpar do incêndio
)

Dona Carmen vivia só, em companhia que destruiu inteiramente a modesta resi­
dos seus animais: 10 gatos, 10 cachorros, dência, estão sem abrigo: a casa foi total­
u� galo e uma galinlia, que com ela dor- mente destruída pelo fogo. Com 60 anos,
miam sob o mesmo teto, uma modesta a velha senhora que há uma semana per­
casa situada embaixo da Ponte Hercílio

. deu sua irmã, está à 'espera de auxílio para
Luz. Ho'e Doná Carmen e seus animais, poder construir nova casa. (página 8)������������������������������--�,

guerra interna
MONTEVIDÉU (AP) - Depois de longos e violentos· ,

debates no Congresso, o presidente do Uruguai, Juan Maria
Bordaberry, conseguiu que fosse aprovada a prorrogação do
estado de guerra interna no país, mcluindo a suspensão de
todas as garantias constitucionais. Por 68 votos contra 56,

.

estas medidas vão vigorar em todo o território uruguaio por
mais 45 dias. Como consequência, todos os acusados de .

subversão serão entregues à justiça militar. As forças de.
segurança poderão vasculhar 4omicllios e 'prender qualquer
cidadão sem ordem judicial prévia. Além disso, as liberdades
de imprensa, reunião e palavra estarão restritas; quase extin- .

tas. Além disso, l'rosse�e a crise entre o presidente,

Bordaberry e a oposição. {página 2)
,

. fA uditoria julga
"padre' holandês',

:1 ....

Brasilia (AJI;JJ - o padre holandês Johamies Alberto'
Rutges, acusadc de crime contra a segurança nacional será

,

julgado ho_je pela Auditoria Militar de Brasz7ia, que já frans·
feriu seu Julgamento por diversas vezes. Sacerdote com 37
.,.anos, ,nasciqo na cidade de Montioort, na Holanda,

't. Joha_nnes A__lbe�tus Rutges, conhecido por "Isaías"no meio
da subversao, e acusado de ter ligações com elementos da
organização "VarPalmares" e de fazer propaganda subversi­
va contra o Governo.brasileiro. 'Os órgâos de segurança de­
ram como desconhecido seu paradeiro.

. ,Iguaçu prov�ca
protesto 'na .tiL
,A Assembléia Legislativa do Estado, através de maní-' .

festações de Deputados 'da Arena e do MDB, reagiu energi­
camente; ontem, contra o Deputado paranaense Paulo
Poli ,que pretende a anexação do território catarinense ao
do Paraná para a constituição do Estado de Iguaçú. O pri­
meiro, parlamentar a contestar a idéia foi o Sr. Fernando
Ba:stos, para quem a iniciativa "só pode ser tomada como

jocosa" .. Em pronunciamento da tribuna, o parlamentar
arenísta afirmou que o Sr. Paulo Poli, proprietârio de terras'
em Pato Branco, obteria os melhores benefícios êom a insti-
tuição do novo Estado. (pág. 8)
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Canadá
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�

poe
no vale

o Prefeito Evilásio Vieira, de Blumenau, recebeu'
ont�m, em audiência especial, os Srs, Charlie Míçhaels, Ralf,
WO?d e Betler Karhrbek, vice-presidente, engenheiro de
projetos e gerente, respectivamente, da "Albany Felt
Company of Canadá Lted", empresa canadense que está
mteressada na instalação de uma indústria de feltro úmido.
A organização necessitará de uma área de 91 mil m2, tendo
recebido 66 mil m2 por doação da municipalidade, em vir­

��e do plano de incentivos econômicos aprovado pela Pre-

(eI�ra. Cerca de 100 novos empregos surairão de imediato.
Página�) t:>',

o fogo, .Ie,vou tu40 Nixon pode vir
Brasi'logo ao

. �ashington (AP) - o embaixador . dado Nixon a vísitar o Brasil. Estas especu­
brasileiro nos Estados Unidos, João Araujo lações não foram confirmadas, ainda que
Castro, entregou ontem ao presidente fontes informadas dissessem que não seria
Richard Nixon uma carta do general ' surpresa este convite, já que Médici visitou
Emílio Garrastazu Médici. A Casa Branca Nixon em Washington, em dezembro passa­
informou que foi uma "visita de cortesia" e ,do. Em todas as tentativas feitas pela imo
negou-se a revelar o conteúdo da carta do ,prensa, a Casa Branca negou-se a fornecer
Presidente brasileiro, ou, o que disseram ; qualquer detalhe sobre a carta do Presíden

. Araujo Castro e' Nixon durante um breve .,
te Brasileiro entregue por nosso embaíxa­

.encontro de dez minutos. A visita do Em- '. dor nos Estados Unídos, João Araujo
baixadór brasil��o provoco? especulações Castro, que também limitou-se a dizer que
e levantou a hipotese de Médici ter convi- foi uma visita de cortesia .

M_édici vai"

iFeira DO H6S
, Brasília (AJB) - O presidente Médici

viaja sexta-feira para o Rio Grande do Sul,
a fim de inaugurar no sábado a Feira Nacio­
nal do Arroz, em Cachoeira do Sul. �assará
a tarde de sexta-feira em Porto Alegre, on- '

. de deverá' conceder algumas audiências _e,embora domingo seja dia de Gre-Nal, nao
ficará para assistir ao jo�o, retomando a
Brasília na parte da manha.

Aloísio 'e'stá

ho�;e DO Masc
Depois de

_

expor com sucesso em Sã<..
!>"ulo e nas. principais cidades do País, o

, catarinense Aloísio Silveira' de Souza apre­
senta-se agora ao público de Florianópolis,.

mostrando s, �s quadros a partir das '20,
horas de hoje no Museu de Arte. Trata-se
de um artista _primitivo em cuja obra se
acentua a sua formação nitidamente ilhoa,

.

c0!ll seu folclore, seus tipos, a tradição e a

paisagem,

Sérgio Uchoa
que Fundesc,

acha'
fica'

Para o Secretário da Fazenda a extín- gências, "

ção do Fundesc é uma coisa remota; "por- Caso se concretize a medida, o Secre­
que é pensamento do Ministro Delfim Neto tário da Fazenda disse que o Governo do'
a manutenção do status de todos os incen- 't:stado terãõe imaginar 'um outro proces-

'

.tívos que tenham dois ingredientes indis- so pelo qual as indústrias venham a se bene­
'pensáveis: serem anteriores ao decreto-lei fícíar dê incentivos para se instalarem em

21-06, de 1968 e terem prazo certo de valida- Santa Catarina". O Sr; Uchoa disse não lhe
de�'. O Fundesc, segundo o ·Sr. Sérgio' ter causado surE!esa a notícia de domingo
Uchoa, está enquadrado dentro dessas'exi-

.
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Uruguai em novo

e'stado de guerra
MONTIVlDÉU _ (AP) _ O presidente Juan Maria

Bordaberry conseguiu fmalmente na madrugada de
ontem que a Assernbéia Legislativa aprovasse a prorroga­
-ção do estado de guerra interno no Uruguai, e a suspen­
são de todas as garantias constitucionais, depois de um

, violento debate que pressagia complicações políticas pa­
ra a atual administração. Por 68 votos contra 56, a
reunião conjunta do Senado e da Câmara dos Represen­
tantes aceitou um novo período de 45 dias de vigência,
das medidas impostas inicialmente dia 15 de abril passa- ,

'do, logo após uma onda de violência desencandeada pe­
los Tupamaros. Como' consequência deste estado de
guerra interno, todos os acusados de subversão serão:
submetidos a julgamento militar. A suspensão das garan­
tias constitucionais permite às forças de segurança vascu­

lhar domicílios e efetuar prisões sem ordemjudicial pré­
'via, ao mesmo tempo que impõe sérias restriçõesàs li­
berdades de imprensa, rçuniãoe palavra. Bordaberry, e_!!l_
sua mertsagem 'ao congresso, argumentou que a situação

que provocou estas medidas de segurança há 30 dias;
continua a �xistir sem transformações fundamentais. O
senador Wilson Ferreira Aldunate derrotado por
Bordaberry nas eleições, membro do partido Nacional,
de oposição, contestou o presidente dizendo que estas
medidas produziram um aumento perigoso da influência
militar em detrimento das autoridades civis. "Ao mesmo,

tempo em que não acredito na existência de uma escala­
da militar no Uruguai, creio que' está havendo uma abdi­
cação do poder civil. Há determinados setores militares
que ocupam postos de poder inexistentes, que começa­
ram a exercer. funções que ninguém pediu. " O discurso,
de Aldunate tentou explicar suas razõesao pedir a de­
missão do ministro de Defesa Nacional, general
Henrique Magnani, que provocou várias crises e inciden­
tes com os partidos de esquerda e oposição. O grande
triunfo de, Bordaberry seria um pacto com o setor de

opsição chefiado por Ferreira Aldunate, para poder

•

governar () 'país com mais tranquilidade e' 'sem tint�s
incidentes. Mas Aldunate, que todos acreditam tenha
sido derrotado por fraude eleitoral em novembro do ano
passado, faz muitas exigências antes de aceitar este
.pacto, E mesmo dentro do grupo de Aldunate, queaceitou dar-lhes poderes de exceção para controlar a si­
tuação interna, 'houve críticas ao sistema adotado de
combate à subversão.

ESCONDERIJO

.Um esconderijo que poderia ter sido a famosa Prí- ,

são do Povo, dos Tupamaros, foi descoberto pela polícia
uruguaia num bairro suburbano de Montividéu, acredí­
,tando-se que ali esteve pelo mênos um dos três homens

, sequestrados pelos guerrilheiros. A notícia não foi con-
firmada oficialmente, mas as autoridades policiais não a
desmentiram.

Okinawa jli voltou a'o Japão
NAH:A .; Okinawa _ (AP) _ o Japão recuperou a americano, Spiro Agnew, assistiram às cerimônias ofi-,

ilha de Okinawa ontem, depois de 27 anos de governo ciais em Tóquio, e o governo eleito de Okinawa, que se
militar norte-americano, mas os que se opõem às condi- converterá em governo estatal, fará suas próprias cele­
ções de devolução, certamente foram ,em número 'bem

"

brações na ilha. A princípío, estas comemorações in­
maior aos que celebram o' fato. O primeiro probelma cluiam fogos de artifícios e fechamento de ruas para
social que surgiu na ilha, consequência da ocupação bailes populares. Mas estes planos foram reduzidos por­
americana, foi a existência de dez mil prostitutas desem- que as autoridades chegaram à conclusão que a m.uoría "

: pregadas, que até então eram sustentadas pelos 4'5' mil dos japoneses não gostou das condições do tratado de,

soldados estacionados em Okinawa, A polícia disse que devolução. Em diversas ilhas japonesas, os sindicatos
muitas delas devem até 8 mil dólares aos proprietários programaram greves e atos de protesto. Os estudantes

,
dos bordéis que sem os soldados vão fechar. começaram novas manifestações, e já está prevista o re- '

, O imperador Hiroito e o Vice-presidente norte-: torno às condições dos anos 'anteriores, quando violentas

passeatas estudantis e operárías sacudiram li ilha, contra
a presença de gás venenoso, bombas nucleares e fortale­
zas voadoras :8-52 em Okinawa, nas bases norte­
americanas. Os bombardeios e os gases foram retirados.
As·bombas nucleares foram apenas prometidas, até ago-
ra.

,,'

Dommgo, estudantes em Tóquio queimaram um au­

tomóvel, lançaram bombas incendiárias e formaram bar- .

,ricadas no centro da cidade, ferindo 28 policiais.que \
prenderam 125 pessoas. Os estudantes querem um novo

acordo entre o Japão e os Estados Unidos, que elimine
por completo a presença n�rte-ainericana na ilha•

I.

.ii tentado ·u

G�orge Wullace
LAUREL (Maryland) _ (AP) _ O Governador George wauace,

do Alabama, foi mortalmente ferido ontem à. tarde por dois dos
cinco disparos feitos por um desconhecido, que foi preso e descrito
como "um .homern branco de aproximadamente 30 anos, cabelos
louros e curtos". As balas alvejaram 'o candidato às prévias presiden­
,ciais no estômago e braço esquerdo. Os disparos foram feitos à
:queima-roupa depois de um discur,so de 30 minutos, 9?and? Wallace
'se preparava para tomllI o �lI:tomovel que o co�duz�a_ ate o hotel,
Cercados pelos correligionanos, o postulante as eleições presiden­
ciais era cumprimentado pela multidão, quando atendeu a um cha-,
mado de um desconhecido que gritava "George venha cá, dê-me sua

mão" e foi recebido a balas de um revolver calibre 38.
O atentado contra o Governador do Alabama vitimou ainda o

.capitão Everett C. Dothard _ membro da Força de Proteção do
Estado de Alabama,: que acompanha os candidatos no Estado _ e

uma colaboradora de Wallace, que sofreu ferimento na perna. En­
quanto as vítimas eram transportadas para o Hospital Holly Cross,
em Silver Spring, o autor dos disparos era agredido e detido pela
população e membros. do destacamento de segur�ça, causando tu-
multo geral entre as mil pessoas presentes ao'comícío. '

SOCORRO' .

O Governador George Wallace, sempre acompanJ1ado da espo�a
Cornélia foi imediatamente socorrido por uma camíonete e depoistransferido para uma ambulância, qu� o 2.on�lI:ziu até o hospital de
Silver Spring, onde urna equipe de cmco medicos o esperavam: f?s •demais cirurgiões do. estabelefi;nento foram-celocados deri'n>l'/'tid,ao .�
para atender .as �uas .out:ças Vl!!ID�, que nao apresentavam l-,�qg.o de 1
morte. As pnmeiras infonnaçoes davam contacte que um d·"s dispa­
ros haviam atingido 'Yallace n? abdomem e atrJlves��o: �;colo e o

boletim medico anunciava que seu estado de saude e seno. '

Antes de tomar a camionete o paciente foi examinado pelo Dr.
Brian Warren, .que não pod,e ,sentir su� pulsação; t� fo� o, tumulto
que precedeu ,ao atentado. Ja ';10.hOSPItal, os médicos informavam
que havia indícios de hemorragia mterna, que os obrigaram a nurus­
trar-lhe um litro de sangue.

Por volta das 18h05m, sua esposa- Cornélia deixava a sala de'

operações bastante confiante. an�nciando � ami�s qu� :�Wallace
'

nada sentia da cintura para bruxo . Embora o boletim medico expe­
dido vor volta das 20 horas indicasse que não havia perigo de ,,:id�
os médícos demonstravam-se preocupados com lesoes na espinha
dorsal de Wallace, que poderiam resultar em paralis.ia. A equipe �o
Hospital Holly Cross nada dec�arou so�re as possfveís-consequêncías
'que ,poderiam resultar dos ferimentos a bala, especialmente no que
diz respeito l! paralisia de algum membro.

Qual a melhor tinta plástica?
Se você já descobriu que é a SUVINI L, saíbaque
a HIDREL é á'revendedora EXCLUSIVA.
HIDREL:R. Jerônimo Coelho, 325 Fone�: 2.00l.
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Discri'minação
Estfldo:
BAHIA
BRAS(LlA .,

ESP(RITO SANTO
ESTADO DO RIO
GOlAS
MINAS GERAIS
PARANA
PERNAMBUCO
RIO GRANDE DO SUL
GUANABARA
SANTA CATARINA O
SÃO PAULO 65
SERGIP,E

' '
,

"

1,
De acordo com o artigo 17 da 'Norma Geral dos Con­

cursos de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de recur­

sos de 10 dias a contar do dia 16/05/72.
As reclamações devem ser formalizadas mediante pre­

enchimento de formulário próprio nos locais abaixo indica­

dos, até"o dia 25/05/72.
Não serão aceitas reclamações por via postal. -, .

Bahia/Sergipe: Rua Lima e Silva. 359· Salvador;
Brasflia/Goiás: 'Av. W 3 q.512 - Lojas 2 B e 3 B - Distrito
Federal;
Espíritb Santo/Rua Jerônimo -Monteiro, 142 - Vitória; .

Estado do Rio: Av. Ernani 'do Amaral Peixoto, 335 . Niterói;
Minas Gerais: Rua Araguari, 489 - Belo Horizonte;
'Paraná: Rua 15 de novembro, 2868· Curitiba;
Pernambuco: Rua Marques dos Amorim, 549 - .Recife;
Rio Grande do Sul: Rua Comendador Manoel Pereira,35 -

Porto Alegre; _

Guanabara: Rua Riat:huelo, 208 - Rio de Janeiro;
Santa Catarina: Rua Fúlvio Aducci,l,221 - Florianópolis;
.São Paulo: Av. Rangel Pestana, 2'020 - São Paulo.

OBSERVAÇAO: Para recebimento dos prêmios os

ganhadores deverão aguardar a ratificação ou retificação deste
resultado neste mesmo jornal.

cei=-
Caixa EconÔmica Federal

SUPERINTEND�NCIA DE LOTERIA'S

Loteria 'Esportiva
FILIAL DE SANTA CATARINA

TESTE N.87
Resultado provisório do concurso teste No,87;

apurado em '15/05/72.
Total líquido a ratear: Cr$ 14.336.640,64.
151 apostas ganhadoras com 13 pontos com va­

lor de Cr$ 94.944,64.
de apostas ganhadoras POr

o
3
O
7
7

20
7

6
11
24I

, I
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Umaagradável
surpresa aqualquer

momento.

ILLIIICI' EITRI EI Clapo
SABEIDO QUE PODE VEICER II VIDA.
:.15 VII TER DE FIZEI
'.111 'FO

'"

C
"

.
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Alliança é a mais nova construtora .dessa parte do mundo.

'Apareceu para trabalhar com. amor e com vontade ..Porque sabe

q!Je não é fácil vencer na vida com moleza.

Alliança reuniu uma equipedinâmica, capaz de passá r noites
em claro estudando um simples detalhe de sua construção e, depois,
mandar tudo para o lixo, E começar outra vez.

Alliança não quer apenas ser mais uma contrutora. Ou apenas
uma boa construtora. Alliança quer estar entre as maiores e melho­

res. Allíança mal �ntrou em campo e j á está suando as camisas,
Entrou para vencer. Ótimo preparo e. moral elevada. Esse time -é

dos bons, e vai fazer desta ilha o seu campo. Para grandes espe-
'. táculos arquitetônicos>

1:)
ALUANÇA

.. construtora alliança Itda
Rua Fúlvio Aducci, 763 - Fone: 6�94

Estreito - Florianópolis;' se
.
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Uchoa acredita que
o Fundesc permane<:a

Fazenda a manutenção do status de to­
dos os incentivos_que tenham dois ingre-".
dientes indispensáveis: sejam aiuenores

ao decreto-lei 406, de 1968, e tenham
,

um prazo certo de validade.

-O FUNDESC - esclareceu - é ante­
rior aquele decreto e tem seu prazo de
/alidade até 1980. Acredito, pOIS, que o

ato complementar permitirá a manuten­
ção do Fundo, porque permitirá a exis­
têncja dos benefícios fiscais decorrentes
de convênios estabelecidos antes do 406,
a não ser que ele venha a ser revogado
por mais de dois terços 'dos presentes à '

reunião de secretários de fazenda, que
deverá �r realizada brevemente, após a

publicaçao do ato complementar.
'

Disse que, a exemplo de Santa Catari­
na, "cada Estado enfrenta idêntico caso

específico de incentivo".

ORIENTAÇÃO
,

Indagado sobre � reação do Governo,
caso se concre tíza

:

a, extinção do
FUNDESC. disse o Secretario: .

O Secretário da Fazenda considera
, "remota" a possibilidade de extinção do

,

FUNDESC em face das novas orienta-"
ções sobre os incentivos fiscais que o G0-
verno cogita em decr�tar. '_

,

_

- Essas novas onentaçoes, qu_e s,erao ,

ditadas em ato complementar, vrrao a luz
em hi'eve - disse o Sr. Sérgio Uchoa a O

ESTADO.
Afirmou que "o mérito desse ato é de

disciplinar, para todos os Estados, qual­
quer tipo de benefício' fiscal que se faça
em torno, ou em base, do ICM. Pretende
o Governo Federal, desta forma, norma­
lizar qualquer tipo de incentivo fiscal em
todas as unidades da Federação, evitando
uma disputa fiscal em torno das indús­
trias a se instalarem em seus respectivos
território."

Disse o Secretário que a notícia pu­
blicada em O ESTADO não lhe causou

surpresa, "pois há cerca de três anos o

assunto vem sendo discutido em quase
todas as reuniões de secretários de finan­

ças com o Ministro Delfim Neto. Hoje,
no entanto, - prosseguiu - parece que
conseguimos um denominador comum

,

em torno dos debates"
! rara o Sr. sérgio Uchoa a extinção do
FUNDESC é umá possibilidade remota,
porque "é pensamento do Ministro da

:' das pOr ele. Na hipótese, embora remota ,

, de que o FUNDESC venha a sofrer uma
I solução de continuidade na sua existên­
i cia, nós teremos que imaginai um outro
'processo pelo qual as indústrias venham
a se beneficiar de incentivos para §e ins­
talarem em Santa Catarina.

, .' ,

Todos os Es-
tados têm essa preocupação e nós a colo­
camos em um grau bastante elevado por­
que a partir da gestão do Sr. Col�mbo
Spt�s conseguimos 'a aplicação de impor­
tancías

. realn;ten!e expressivas à ,nossa,
economia, atingíndo mesmo a cifra de
qu 5�0 milhões somente para a indús-

; tria, EVidentemente - contmuou - não
! fOI o FUNDESC que financiou toda essa

[quantia, mas foi ele que permitiu fôsse­
: mos buscar no BNDE, através dos seus

'fundos, as parcelas de dinheiro necessá­
,rias para o ativo. fixo das indústrias..

"

, .

O
PITNDESC, participando desse cornJ?lexo
de cap ....\-dõ-de capitais, propiciou as in­

i dústrias captarem seus recursos.

-Nós somos disciplinados pelo Go-'
vemo Federal, e, desta forma atendere­

,

mos as determinações que for�m emana-
I

).

ALCANCE
Disse o Sr. Sér�o Uchoa que "os fi­

nanciamentos ja concedidos pelo
FUNDESC não serão, de forma alguma,
revogadas em face do ato complementar.

'rregularidade',
,

\

âêDl deslDenâÍdo
'",

O Governador Colombo Salles rece-'

beu, ao final da tarde de ontem, o Secre­
tário Prisco Paraíso, da Saúde, acompa-

, nhado do Conselho Diretor, Superinten­
dente, Diretor Técnico da Fundação
Hospitalar de Santa Catarina e membros
da Comissão Coordenadora dos Concur-
,sos Médicos, Luiz Carlos da Costa
Gayotto, Waldomíro Dantas e Sérgio
Francallaci, para manifestar, pessoalmen­
te, a sua confiança pelos concursos reali­
zados.

'

''\ A decisão do Chefe do executivo foi
tomada em consequência.de declarações
prestadas pelo dr. Gilberto Guerreiro da
Fonseca, acusando a existência de fraude
no referido concurso: "

' , ".

,

O próprio médico,
na tarde de ontem, firmava documento
retratando-se das afirmações e dizendo
que as declarações anteriores

" não cor­

respondem à realidade, tendo sido pres­
tadas por estar, então insuficientemente
,informado".Assinala mais adiante que "à
vista de dados posteriores, de que teve

conhecimento retira as referidas declara­

ções, esclarecendo reconhecer a lisura do
concurso realizado para a carreira de Mé-

_dico da iFundação, Hospitalar".
, -

•

Após reunião, levada a efeito ontem
às 16 horas, o Conselho Diretor da Fun­
dado emitiu nota oficial explicando
.que "a Superintendência) da Fundação
fãtá cumprir as decisões dos examinado­
res, por considerá-las justas, oportunas e

precisas.
'" ,

Canadá descobre

Vale do Itaiaí
que além da Albany Felt Company, ou­
tras indústrias pretendem instalar-se em

Blumenau.

BLUMENAU (Sucursal) - Chegaral!1 '

ontem, a Blumenau, os ,Srs, Charlie ..

Michaels, Ralf Wood e Beter Karberck,
respectivamente vice- presidente, enge­
nheiro de p,rojetos e gerente da empresa
,�adense •

Albany Felt Company of Ca­
'nada Ltda". Debateram com o prefeito

Entre elas citou a Siemens, cuja insta­

lação da Fábrica está condicionada ao fe­
chamento de contrato com a COTESC.

PARQUE ESTRELA DO SUL

Evilásio Vieira, aspectos ligados à instala­
ção de uma indústria de feltro úmido pa­
ra empresas de papel, que ocupará uma

área de 91 mil metros quadrados, dos
quais 66 mil foram doados pela Prefeitu­
ra. '

Felix Theis, assessor para assuntos fi­
nanceiros e secretário- executivo da' Co-

:missão de Desenvolvimento Econômico ,

ela, Prefeitura de Blumenau, informou

')0 maior do Estado. Funciona diàriamente, sábado e d��in�oi matinada
,� oartir das 2 horas. Roda Gigante, Sombrero Mexicano, Presépio Movi­
.mentado, Autorama Infantil, Gatinho, Pista de Choque, Trem Fantas­
'ma, Tiro ao Alvo e outras atrações. Aceita proposta para festas e expàsi-
ções. Fim da Linha Canto no Estreito - Florianópolis. -.,' > •

,',

','

, Amanhã os empresários canadenses '.

estarão nesta Capital, em companhia do :

, Sr. Felix Theis, a fim de manterem con-: -'!

tatos com o Governador Colombo Salles,

Além destes dois casos concretos, há três'
• outros projetos �e empresas da alemanha
eAlemanha e Austría, '

"

I,Centrais
Elétricas
deSão Paulo S.A. '1
CESP

..
1"

Sociedade de Capital Aberto -,GEMEC R, 71 / ?,356
CGC; n.» 60,933,603

-�A:V�SO AOS A,CIONISTAS
pAGAMENTO OltOIVIDEN'OOS
Comunicamos aos senhores acionistas, que a Assembléia Geral
Ordinária de 17 de abril de 1972, deliberou sobre a'

distribuição de dividendos às ações preferenciais. referentes
ao 2. o semestre de 1971, à razão de Cr$ 0,05 por ação.
Essa distribuição será feita a partir de 15.5.72, na.sala
de Acionistas da CESP, à Avenida Paulista, 2086, térreo,
Center 3, das 9,30 às 17,00 horas, para os acionistas
residentes na Grande São Paulo e.através das agências do
Banco do Estado de São Paulo, nas demais cidades e estados.

TERÃO DIREITO A ESSES DIVIDENDOS: ,

1 - Os acionistas prbprietários de ações preferenciais nominativas
ou ao portador constituintes do capital da empresa em 31.12.71.
,2, - Os acionistas que, tendo subscrito acões do lancarnento
público resultante do aumento de capital de Cr$ 20b.000.000,00,
integralizaram suas cotas até 31' .1.72.

'

FO-RMA DE PAGAMENTO: \'
1 - O paqarnento.desses dividendos aos detentores de acões
preferenciais ao portador .será feito mediante a entrega dó
cupom n.v 1 (um), destacado dos respectivos títulos e colados
em impresso próprio, fornecido antecipadamente pela Empresa,
como também da apresentação, dos certificados de acões
preferenciais ao' portador. se' for o caso. I._ ,

'

2 - Aos proprietários de ações preferenciais nominativas,
os dividendos serão pagos contra a apresentação das cautelas
e; documento de identidade. Deverá ser apresentada

.

.

procuração específica quando a retirada dos· dividendos
nâo fo'r efetuada por seus titulares.'

RETENÇÃO DO'IMPOSTO DE RENDA NA FONTE: ,

Lembramos aos senhores acionistas que, no ato do recebimento
dos dividendos. deverão optar pela retenção ou não do imposto
de renda na fonte', de acordo com o que prevêem os O.L. 401/68
e 427/69. Será necessariamente retido na fonte o imposto de renda
referente aos dividendos não reclamados, até 7.9.72, "

conforme determinações legais (Lei 5589170).
NEGOCIACÃO DE ACÕES NOMINATIVAS:
A partir de i 5.5.72 as ações nominativas somente poderão
ser negociadas ex- dividendos., '

a). A DI RETORIA'

�FUSCAOI

,

"O" KM'
Abaixo Tabela
Cr$ 16000,00 _

,

Cores a escolher
Telefone: 4488

\'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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emagogla,

- Agradeço o convite para
a bertura da exposição da pin­
tora EIi Heil, lamentando não

.poder comparecer, em virtude
de comprqmissos anterior­

mente assuní'idos_ General
Airton Tourinho, Comandante
da Sa, Região Militar.

A antiga idéia de se

constituir o estado de

!guaçú com baseem des­
membramento de partes
dos territórios do paraná e

de Santa Catarinavotta à
tona por iniciativa de um
deputado do vizinho
estado. Emprincipio o te­

ma admitiria discussão ao

nível em que pretende
oparlamentar, cujos reais
interesses não ficaram ain­
da bem especificadosnesse
episódio. . Mas a simples,
análise preliminar indica

,

Tudo isso vem confir-
, mar a enfermidade de que
padecem os organismos
parlamentares brasileiros,
ainda hoje divorciados em

gran de r ealidade. O
Congresso Nacional em

boa hora procura aperfei­
çoar os seus instrumentos
de ação, pondo .fim às
práticas até aqui considera­
das vãs mas quese conser­

vam menos por culpa do
parlamento e mais por,
vício dapueles que o inte­
gram. Os chamados proje­
tos demagÓgicos - assim

consider9.dos pela sua

inexequibilidade - que tão
profundamente depõem
contra a eficácia do Legis­
lativo seriam o primeiro

. foco a seI! erradicado da
instituição parlamentar, na
tentativa' de torná-la efici-
ente e respeitada.

_/ �

Como parlamentar, o

deputado paranaense des­
serve à instituição a que
'pertence. Poderá obter
lucros eleitorais junto à re­
gião em que idealizou ins­
talar a capital de seu esta­
do nati-morto, que afinal
seria beneficiada com a,

anexação de todo um
estado em regular-fase de,
crescimento. Mas carreará
para a classe Ide que faz
parte uma acusação a mais
de não . se atualizar e

insistir nos atos demagógi­
cos contrá os quais toda a

nação está a se voltar. Pois

ninguélrf ignora que a cria­
ção _do estado de Iguàçú
não tem condições para ser

concretizada nó momento,
nem encontra guarida den»
tro do disciplinamento ju­
rídico do País.

oeste de Santa Catarina e

sudoeste do Paraná - até
então praticamente margi-
nalizadas do crescimento
dos respectivos estados.
Era evidente; em ratão das
dificuldades que os

governos enfrentavam para
chegar até 0$ pontos extre­
mos de seus estados, que
uma nova polarização da­
quelas áreas em torno seja.
de Laranjeira ou de outra
cidade qualquer acabaria

favoresendo, o desenvolvi­
mento

.

de ambas. Dentro
do critério da proximidade
física justificava-se portan­
to o almejado desmembra­
mento com a vinculação
daquelas áreas a uma nova

capital, mais capacitada .a

sentir e catalizar as aspira-
ções locais. ,

Ora, o Sr. Paulo Poli
chega 'tarde quanto intenta
novamente alterar a divi­
são político-administrati­
va de dois estados hoje en­

quadrados presumivelmen­
te em nova realidade. E o
seu pecado aumenta de

grau porque leva ao extre­

mo a, chama separatista,
pretendendo já agora a pu­
ra e simples anexação de
Santa Catarina ao Paraná.
Mesmd desconhecendo-se
os antecedentes do parla­
mentar no que se refere à
formulação de teses e

idéias - dizem ter sido ele
defensor da mudança' da
capital paranaense para a

cidade de Campo Mourão
- chega-se à conclusão
imediata de que se trata de
um espírito dado a solu­
ções. hipotéticas, sem

preocupações de exequibi­
lidade.

Diretor : José Matusalém Comelli Editor-chefe: Marcit.io Medeiros, filho

- Por ocasião da passagem do

570. aniversário deste Diário,
desejamos juntar-nos ao que os

felicitam, transmitindo-lhes os

nossos mais sinceros parabéns.
Que o Jornal O ESTADO, o
mais antigo diário de Santa Ca­

tarina, continue a ser sempre
um dos seus mais dignos
representantes .. Adolfo Suarez
Ortiz - Cônsul da República
Argentina para Santa Catarina.

Dia das.
,- .... �in te Ir in (ac li:e na I·

.

.
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COmU'nICa�Oe5
ante cujos potenciais se espantam
os sábios e se atemorizam os sim­

ples? O Dia Mundial das Comu­
nicações sugere' pensamentos as­
sim alteados até a sublimação dos
conhecimentos humanos e, sem

dúvida, atribui aos instrumentos
de intercâmbio e aproximação
dos povos uma decisiva in­
fluência nos destinos da humani­
dade.

\

Foi o dia de ontem. Vale insis- estar de toda gente - e até a eco­

tir na significação de um fato que nom ia muildial íganhar novas

envolve, essencialmente, os ideais áreas de antigas preocupações na­

da solidariedade universal, forta- cionelistas, ante a infastável ver-
· lecidos pela franquia das comuni- dade dê que o mundo moderno

cações entre os povos organiza- caminha para a cooperação de to­

dos.Ninguém.ignora que o desen- dos, sob objetivos de interesse

volvimento social se tem feito, comum a todos os povos. Tem-se

em todas as partes do mundo, estudado, à luz da interpretação
mercê das facilidades de enten- sociológica, o efeito das facilida- I

dimento e <relações entre gentes des de intercomunicáção mundial

que vivem distanciadas entre si e da 'multiplicação dos instru-·

mesmas pelo espaço geográfico, mentos por meio dos quais se

entre gentes que vivem distancia- realiza essa conotação.tde amplas
das entre si mesmas pelo espaço Proporções universais. E, na ver­

geográfico, manter em permanen- dade, não se lhe têm creditado

te. troca d�, idéia� e impre�sõe�, O apenas os belie�ícios que dessa
DI� �undlal das Comun�caçoes,

..
extraordinária ê surpreendente

assl�, assume as proporç�es dum acessibilidade resultam para a so­

fes�lvo marco da �onqulsta dos 'ciedade. Todavia, o que possa ha­
ma�s elevados a�selOs humano�, ver de restrição à influência dos
cohmando a un.ldade dos senti-

. instrumentos aprimorados para a
mentos fraternais de todas as ra- comunicação internacional não
ças. será de molde' a. invalidar a con-

, tribtiição que Ihês vêm dando ao

progresso humano.e à civilização.
A disseminação das ciências e das

artes, o aperfeiçoamento das ma­

neiras de ver e sentir as peculiari-.
dades de cada latitude geográficé),
que determina dissemelhanças de
costumes e tradições a expectati­
va auspiciosa de que tudo isso ve­

nha a fUl1dit"se. numa fraternal.
. compreensão geral da humanida­
de, co n st i tu e01\� .repercussões
magn íficas €i positivas de todas as

descobertas aplicadas ao interesse
das comunicações rápidas e dire­
tas, i nformando, orientando,
advertindo, conclamando à uni­
dade essencial de todos as habi­
tantes do globo. Assim foi com a

imprensa o mesmo com a teleqra­
fia, com a radiotelegrafia, com o

telefone, com o rádio' difusor,
com a televisão e adiante. E por
que hão êsperar ,óutras;conquis­
tas, nessa buscã .. incessante de.
maiores dom fnies sobre as ener­

gias e os segredos. da natureza,

- Congratulamo-nos com a
.

direção de O ESTADO na sole­
nidade de início da nova fase
do Jornal, expressando votos

de amplo sucesso em suas ati­
vidades. Saudações, Empresa.
Industrial Garcia.

um A antiga idéia de se

constituir o estado de

!guaçú com base em des­
membramento de partes
dos territórios do paraná e

de Santa Catarina volta à
tona por iniciativa de um

deputado do vizinho
estado. Em princípio o te­

ma admitiria discussão ao
·

nível em que pretende o

parlamentar, cuias reais in­
teresses não ficaram ainda
bem especificados nesse

episódio. Mas a simples
análise preliminar indj,ca
um descompasso por de­
mais flagrante entre o que
é proposto e realidade pre­
sente. Se foi possível no

· passado se falar em Iguaçú, .

por.que teoricamente havia

condições para isso, já não
se pode dizer o mesmo nos

. dias atuais, em que altera­
ram-se profundamente as

regras tanto legais quanto
emocionais.

- Pelo transcruso do 570.
aniversário de fundação desse

prestigioso órgão de imprensa,
externamos os nossos cordiais

cumprimentos. Saudações -

Joahn Peter, Diretor-presi­
dente do Grupo Gerdau.

- Grato pela gentileza do
convite. Congratulo-me:com os

prezados coestaduartos pela
nova fase do Jornal de Tão lu­
zentes tradições e que tanto

admiro. Luiz Gallotti.

A. comunicação está ligada ao de­
senvolvimento da sociedade.
Num país como o Brasil, que
apenas de há alg4ns anos para cá
se vem dedicando à utilização e

vulgarização desse fator de unida-
. de nacional e integração social, já
se logra experimentar a gran­
diosidade do que pode ser conse­

guido em favor do desenvolvi­
mento da terra e conscientização'
de sua gente, no rumo das metas

que estamos buscando presente­
mente. Muito expressivo para o

mundo moderno; o sentido das
comemorações do Dia Mundial.
das Comunicações não o será me­

nos - e ªté muito mais o será ,....
.

para nós, e", momento histórico
de mobilização de. todos os recur-

.

sos dispon íveis para o acelera­
mento da ofensiva que empreen­
demos. Os sistemas de comunica­

ção, a imprensa; o rádio, a televi­
são incluidos \

__
' sãQ, chamados a

'

�ere� o �� ��aM��mo"�� �
� ��\ �

que 'lhes é próprio, na finalidade
de vigorizar a consciência CIos
Brasileiros pará as lutas que tra­

vam. contra o subdesenvolvimen­
to e contra a rotina. Valha a ver-

.

dade, .tem sido esta, para honra:
.

de quantos Rrofi�iQnalmente
atuam em tais frentes, a linha de

procedimento seguida pelos seto­

res de comunicações do Brasil,
situando-se em,' nível de dignida­
de do que se faz de melhor in,ter-.
nacionalmente.

-r- Parabéns pela nova fase

do Jornal. 'Que os sentimentos

de justiça e compreensão nor­

teiem seu destino, para a glória
da imprensa catarinense -

Edésia Koerig Tancredo.
,

Mas nem apenas do ponto de vis­
ta dessa universal solidariedade,
que homens civilizados e 'lhes'
exalça a conciência espiritual, se

'faz grandemnte expressiva a con­

sagração dum dia do calendário
internacional grandemente ex­

pressiva a consagração dum dia
do calendário internacional tam­

bém, salientar -, e princi­
palmente - o que os modernos

,

sistemas de comunicação e vulga­
rização vêm operando para de­
senvolvimento de todos os seto­

res de atividade e conhecimento,
no mundo que, por eles, mais se

estreita e' comprime em auspi­
ciosa evidência de que, dia a dia,
se encurtam distâncias, e se anu-_
Iam separações e obstáculos para
uma participação geral dahuma
nidade, no processo comum da

própria evolução. Velhas intransi-,
/ gências e preconceitos ruem por
terra, abrem-se perpectivas. de
melhores cónquistas para o bem

- Em meu nome e no da

Câmara Municipal de Florianó­
polis, cumprimento todos os

integrantes do mais antigo
diário de Santa Catarina pelo
transcurso.dos seus 57 anos de
existência e ingresso na nova

f a s e Jornalística, com

impressão "Off-Set' - Walde­
mar da Silva Filho, Presidente.

Na primeira tentativa'
· de constituir-se o novo

estado a justificativa prin­
cipal residia no maior am­

paro que seria dado a duas

importantes regiões -

Sergio Lopes

- No momento em que es­

se conceituado órgão da irn­

prensa do nosso Estado inau­

gura' nova e importante fase

para o seu desenvolvimento,
apresso-me. a endereçar-lhe
meus votos de pleno êxito,
augurando que continue sendo

o grande veículo de opinião,
cujos princípios de comporta­
mento forma cimentados atra­

;és do incansável trabalho do

nosso inesquecível Rubens de

Arruda Ramos. Saudações -

Orlando Bértoli - Secretário
do Governo.

Histórias de
Cachorro
. I

Quem não' se comoveu com aquele
quadro apresentado por Flávio Caval­
canti em um de seus programas de TV,
do garoto que perdeu o seu cãozinho?
Toaos ouviram emocionados a narrati­
va feita pela Mãe 'de Luís Claudio pe­
rante as câmeras, onde o menino não
sorriu uma vez sequer, nem mesmo no.

momento em que se avistou com

Tostão pelo vídeo. Flávio fez um apelo
e ofereceu um prêmio de doismil cru­
zeiros a quem tivesse encontrado o ca­

chorrinho perdido ou levasse um outro

que fosse aceito pelo garoto. Uma hora
depois já se encontravam nos estúdios
da Tupy nada menos de dez pessoas,
cada qual sobraçando o seu cãozinho.
Havia-os de todos os tipos e de todos
os pelos. Flávio foi colocando: um a

um, nas mãos do menino. Luís Cláudio
olhava-os, com olhos tristes, e devol­
via-os aos seus donos. Nenhum lhe ser­

viu. Porque não reconheceu, em ne­

nhum deles, o seu companheiro e.

amigo. Com esse gesto o garoto provou.
que a fidelidade não é apenas uma vir­
tude canina, mas também humana; E ,

tive a impressão de que, se anquele
momento lhe houvessem trazido o

mais raro e bonito cão de raça do mun­
do, ele também o terili rejeitado. Ne­
nhum daqueles animais, nem mesmo

os de lingqagem mais fma,' substituiÍia
no seu -ebração o guapéquinha que
atendia pelo nome de "Neguin4o", "

porque só este, apenas este, seria capaz
de lhe devolver a alegria pe:rdida.

Esse quadro que a TV brasileira
trouxe até os nossos lares, tão simples
e tão humano, me fez lembrar um ou­

tro a que assisti há uns anos atrás. Foi
no Estreitu. Atravessava eu uma rua,
quando, à pequena distância, vi um
agrupamento de escolares.A princípio,
pensei que fosse uma briga, tão cõ-"
mum entre nipll2ies depois das aulas•.
Mas ao olhar por sobre às cabeças da­
quelas crianças, deparei com esta cena:
sentado no meio fio, os cotovelos

apoiados nas perÍtas, 'as mãos no rosto,
. ,

a cabeça baixa, �um menino de sete
anos soluçava. Ao lado, no chão, a bol­
sa escolar. Diante dele, estendido nu­

ma poça de sangue; jazia uni,cachorri­
nho. "Vamos embora, Paulinho!" -,
dizia uma coleguinha sua,. puxando-o
pela gola da blusa. "Já está ficando tar­
de ... Vamos!" Mas o garoto não se mo­

via, os olhos fixos no cachorro, como
se estivesse siderado.Os outros; aos

poucos, foram-se dispersando, e ele ali
ficou - por quanto tempo? -:- choran- .

do a morte do seu melhoF amigo.
'

Sep1pre que v�jo um, cachorrinho

morto" ou criança padecendo por caü­
sa de cachorro, dou um mergulho no·

"temps, retrouvé" da :minha infância.
Tinha eu de seis para sete anos quando

.
apareceu, em nossa casa, não sei como, '

uma cadelinha preta, peluda.a fazer es­
trepolias e festa para todo mundo. Lo­
.go me familiarizei com ela, que por sua
vez nãopensou mais em voltar. Violeta
(foi o nome que lhe demos) pratica­
mente, cresceu nas minhas mãos. Ou
melhor: crescemos juntos. Todas as

manhãs dava-lhe umatijelinha de leite,
limpava as 'porcarias que. ela fazia pelos·

cantos da casa, e que tanto irritavam
minha Mãe. Uma vez por semana mi­
nha Mãe obrigava-me a dar-lhe um ba-

· nho com água e creolina. E para evitar
'

as pulgas, dizia, Durante muito tempo
dormiu- no 'meu quarto. Mas quando
ficoumaior, minha Mãe não quis mais
que ela dormisse dentro de casa. Eu

" próprio construí-lhe nos f!jndos do
quintal, um pequeno chalé com tábuas
decaixas de querosene, o assoalho de
madeira afofado por uma grossa c�a­
da de palhas. Não foi fácil acomodá-la
nos novos aposentos. Do meu quarto
ouvia-lhe arranhar a porta da -rua e so­

fria com os uivos tristes e lamentosos

que ela soltava até altas horas da noite.
Pela manhã bem cedinho, tão logo a

empregada abria a porta da cozinha,
Violeta saltava para dentro e ia corren­

do direto a meu quarto. E como era

gostoso aquele acordar com o bichinho
a lariJ.ber-nos o rosto. r

Um dia espalholHe pela cidade a

notícia de que o Fiscal da Prefeitura
estava dando "bola" para cães vadios

que ''infestavam' as ruas. "Bola", como
dizia naquele tempo, ela um pedaço de
carne com s!ricnina. Tomei todas as.

· precauções em casa para' que Violeta
não escapulisse. Uma tarde" ao voltar
da escola, encontrei�a deitada junto à
b€Jmba d'água. Ao ver-me, não se le­
vantou. Apenas moveu a cabeça e agi­
tou a cauda. Chamei'-a, estalei os, de-

·

dos, aGaIiciei-lhe o rosto. Violeta ape-
· naS

.

me 1ambia as mãos, olhando-me

sempre, como se quisesse dizer alguma
coisa. Num relance compreendi tudo .

, Trouxe-lhe um pouco d'água, que ela
·

bebeu a custo. Seu corpo de quando
em vez era sacudido por convulsões
horríveis. Foi uMa longa e cruciante

agonia. Todos de casa a rodeavam. E -

todos tinham os olhos úmidos. Meu

coração sangrava. Não esqueço até ho­

je o seu último olhar, um olhar triste.
mas ainda cheio de doçura. Creio que

·

foi nessa ocasião que senti subir-me do
fundo da abria o primeiro sentimento
de révolta contra a crueldade humana:,

...

f,inanciao lese
Nffo pode passar em registro saliente o que tem sido, " O Sr. Lauro Linhares está incumbidd:, de proceder aos

em convergência na execução do programa da adminis- entendimentos preliminares, para estudos sobre a consti-
tração do Governador Colombo Salles, a atividade do .tuição de uma empresa de comercializaçiio, visando à

Banco do Estado de Santa Catarina - SESC -, atento às. criação dum entreposto, com a partic_ipação fio Governo

demandas de crédito dos diversos setores de produção ,j,. do Estado, tendo a adesão de outras empresas catarinen-

catarinense.. Ainda agora, o seu Diretor Presidente, Sr. ses. Como se vê, o pensamento que domina às atividades.
Lauro Linhares, a propósito dos serviços que aquele esta- do BESC estão concentrados no êxito 'da política de.

belecimento bancârio vem prestando o esforço para o desenvolvimento econômico do Estado. Agente financei-
'desenvolvimento do Estado, acaba de divulgar informa- ro de fundos estaduais, não se descuida, ainda, de pro-
ções a respeito dos mais recentes empréstimos feitos a mover outras iniciativas, em sentido coincidente com os

agricultores, inâustriais e comerciantes, cujas salicitã-. planos governamentais e, sobretudo, sob elevado discer-

ções, convertidas em projetos, foram aprovadas fjetarDi-,. ',,' ;,niinento das realidades catarinenses. Ao mesmo tempo
·retona do BESC. O total desses empréstimos sobe à ·so-· que assim procede, não se limite a aguardar a procura­
ma de CR$ 5.117.637,00. Os recursos destinados aos ',' - direta do crédito....:.._que, de imediato, oferece, indo ào

agricultores foram da ordem de Cr$ 354.107,00, ·en- .. ,� "encontro dos interessados, nas á�eas rurais e nas de in-

quanto os canalizados para os industriais foram de CR$ , dustrialização. O prestígio que por isso desfruta, não

2.883.630,00. Finalmente os créditos gerais (comércio) .

somente na,s praças do Estado, mas em todos �s ce�tr�s
foram de CR$ 1;879.900.,00. Assim é que o Banco do financeiros do país, reflete a amplitude de sua influência
Estado, dentro de seus objetivos principais, vem dando na expansão ca�arinens�. Aliás, o ��u própri� cre!cimen;'
às iniciativas de produção do Estado o mais amplo apoio to, entre asmais conceituadas e sôlida organizaçoes con-

financeiro, suprindo-as dos meios de crédito indispensâ- gêneres do Brasil, dá o testemunho irrecusável da opero-
veis ao seu desenvolvimento. Não se contam poucas as

.

si�ade_ que aplica, sempre em pr�gres�ivos _ín�i�es de ef!.-
vezes que, indo ao encontro das necessidades do peque-' ClenCIa, numa fecunda cooperaçao com a polznca econo-

no e médio produtorês' eproprietários, o Banco do Esta" mica.do GOJlerno. Santa Catarina precisa do concurso de

do 'de\...Santa Catarina S/A efetua obra de verdadeiroiri-'. . quantqs, assim; se decidam a unir esforços para que;.

centi�o,. �eforçand� os meios �e que não presci,!��m ���:;.,,�.;·,t[,u9n{�,es.capetr:,o_s, a condif�o de.slf.lldrsel'!volvimentp,
empresanos para levarem a efeito o que começaram. Sao' ; i .,passando a demahstrar, em nzvel,do progresso alcançado,
agricultores, em luta contra as !ncertezas do próprio, la-

.

:; a' capacidade df nossa gente para af!,:,!,,!r-�e valorosa !a�e
bor, sujeito a frustrações-e prejuízos. Quem conhece o ,: ,j,ao:�dfsafio des�� hora." T.0das as; lrllcla���s ex,fqulvels,
drama dos pequenos e médios proprietários rura,is, que· '. ,'as�en_�es,em proJet?s tec11:,ca e reg1f/arrne'!:te, executados,

·

põem as suas esperanças naquilo que semeiam de sol a·' .: rl.ão seé perderão, �n�e co,,:o, est� acont�cendo e,,! o
sol, não pode. deixar de reconhecer o alto significado ..

'.
nosso, E�ta.do, o premIO 'de �oncelJe-las es!a na con9ulsta

desse afnparo que à acessibilidade às fontes de ._�ré.q�fM 'i 't,�rnF!Wi.t�, 'Jlo$i;,i:neios ,de .��e_�t��!(,l,S1,:f;;ff�e�,01l dias. �e
representa, sobretudo quando lhes falta, para garcí'!tita 'tlQ' . í . �aute�tic?, avan�o -?a:a gran���, '111era� fM,e:'1 todos nos

esforçoqplictido ap .solo, o financiamento que p,?s�a,,-,!!-, (�:;;,.�'U,!!;!�.tjf:c�4ç�/?/y,:�s",:0',��'l.p1?;n�� l!rn:za�� cla,ras pers­
norar-lhes as difiçuldades. O mesmo sucede,em relaçifq as ; '�: pec+!v.ã�,de!PIospendad,e, geral, no tu turo..E o que nos

pequellás indústrias, ,para cuja expan�ão a oportu.rzida.de : � _ Autwt!-f! q tá!l(O eSp'erpr e Q
..que

todos e�t{l'fl0s vendo, na
· do crédito sena decisivo fator.' Por isso; 'e justO se�piJnfJ.i ,;: ';pUjafiçil do trabalho dos cdmpos, da� pdades e dos par·
em realce a influência que o Banco do Estado exerce na ques fabris, �ob o p_revidente ,e �alioso �P?io das fontes
propulsão do trabalho produtivo do 'crescimento. ,econô- de recursos financeiros, a�esslve�s. ao cre�lto dos que de-

mico de San'ta Catarina.
-

Outras atividades diversas tia'
.

,. i;
las se tenham de valer. E um largo;campo de congraça-

mesma organização bancária já se orientam para propor-
'

menta das vontades que miram fiD ij'orvir a grandeza de

cionar facilidades de comerciqlização ex.terna no E�tado. nossa terra e o bem estar de nossa gente.
._----------�-----

Gustavo Neve8

- Impossibilitado de com­

parecer à solenidade de inau­

guração dos novos equipamen­
tos desse conceituado órgão,
por motivo de compromissos
no cargo de magistério da Fun­

dação Universidade de Blume­

nau, agradeço o honroso con­

vite e formulo votos de êxito'
no prosseguimento do brilhan­
te desempenho do Jornal O
ESTADO. Congratulo-me com,
a direção e todos os funcioná­

rios, Desembargador João de

Borba, Corregedor Geral. da

Justiça em Santa Catarina.

..

I

- Ao matutino que já con­

quistou credenciais na cultura

catarinense, as felicitações pe­
lo 570. aniversário. Edmundo

Acácio Moreira.

- Ao decano do jornalismo
barriga-verde nossas congratu­
lações pelo auspicioso aconte­

cimento que veio 'colocar a

nossa imprensa ao lado das de­
mais do País. Cordiais sauda­

ções - Rádio Difusora de La-
..

guna.

- A Associação Catarinense
de Empreiteros dei Obras Pú-

,

blicas sente-se orgulhosa em

cumpriment� a direção e de:
mais colaboradores deste tradi-

'

cional órgão da imprensa cata­

rinense na ocasião do início da
'nova fase. Confiantes no prin­
cípio norteador deste órgão de
defesa dos interesses da comu­

nidade c,atarinense e brasileira,
aproveitamos o ensejo para rei­
terar nossos protestos de esti-

,ma e consideração. Admar
Bornhausen - Presidente da

ASsociação Catarinênse dos'
Empreiteiros de Obras Públi­
cas.

- Agradeço o convite para
a inauguração dos equipamen­
tos de composição eletrônica e

impressão "Off-set" desse ma­

tu tino. Compromissos. ante­
riores. assulllidos impedem a

minha presença em ato tão

auspicioso para a imprensa ca­

tarinense, dotando nossa Ca­

pital de um jornal de elevado

padrão técnico. Congratulo-me
com Vossa 'Senhoria pela pas-

'

sagem do 570. aniversário de

fundação. Atenciosas sauda­

ções, Desembargador Norberto
de Miranda Ramos - Presiden­
te do Tribunal de Justiça do
Estado.
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Brasil quer o
aço europeu

•

garantia

,Trivial Marcilio

Medeiros,

tuu«
, Uma agradável
'surpresaaqualquermomento.

Variado

pora e
- )

roça0
LONDRES (AP) - o Ministro da In­

dú stria e Comércio do Brasil, Marcus
Vinicius Pratini de Morais, disse ontem em
Londres que estava em rie&ociações com

, companhias siderúrgicas britanicas e de ou­

tros países europeus para garantir à indús­
tria brasileira suficiente açoaté que sua pró­
pria produção possa satisfazer a demanda'
mtema, em 1975. O Ministro, que chegou
chefiando' uma delegação comercial brasi-.
leira, afirmou que procura conseguir na Eu­
ropa o aço que o Brasil precisa. Em 1 971,
importamos '300 milhões de dólares em aço
do exterior. As negoctayões iniciaram com

um grupo de industriais da British Steel
Corporation, e terminarão em setembro,
qundo um grupo representante da indústria
brasileira chegar a Londres. Pratíni não deu
detalhes fínanceiros sobre as possíveis ne­

gociações.
, A Câmara Brasileira de Comércio da
Grã-Bretanha reuniu 200 convidados no

banquete realizado em homenagem ao Mi-
,

.nistro e sua comissão formada por 40.pes-

soas. Pratini não escondeu seus "temorés de
que a entrada britânica no Mercado Co­
mum Europeu possa afetar desfavoravel­
mente o volume de comércio com o Brasil.
Este temor foi revelado pelo Ministro no
discurso que fez durante o banquete. En­
tretanto, disse confiar no encontro de solu­
ções para superar as dificuldades iniciais,
pois o mercado brasileiro, florescente e em

expansão, estava aberto ao comércio mun-
'

díál. Esclareceu que a Grã-Bretanha trans­
formou-se no quarto país em volume de
importações no-Brasil e por isso os indus­
triais brasileiros, após a redução do ano

passado em suas exportações aos britâni­
cos, acreditam poder conseguir eventual­
mente uma porção maior deste mercado.
Ontem, ainda, Pratini de Morais inaugurou
oficialmente o novo banco brasileiro-euro­
peu, o EUROBRAS, com um capital de
quatro milhões de libras esterlinas. O banco
é uma empresa conjunta formada pelo Ban­
co do Brasil, The Bank of Amenca e um
grupo de instituições européias.

.
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A benfazeja disposição reinante na área política e
no seio do I Governo com vistas a, uma maior integração
da Arena com a ação administrativa do Sr. Colombo
Salle_s foi novamente 'referendada pelo presidente do
Partido, Sr. Renato Ramos da Silva, em declaraçoes a

.

este jornál. Observou o líder arenista que isto se deve
. em grande parte à maior consolidação da a!J1"emzaçao
situacionista que, uma vez removidas as difuculdades
de entendimento interno, volta-se com toda ênfase ao -

diálogo com as esferas administrativas. 09 problemas
com que q Are'El se defrontou no decurfo a_o al}o pas­
sado, porem, nao se situaram apenas no âmbito mternq
do Partido. Houve uma marcante dificuldade de aproxt­
mação dos políticos com alguns setores da administra­
ção, fato que. se deve.atribuir mais à formação eminen­

temente técnica que tnsptrou a compostçao do Secreta­
riado que à hostilidade deliberada de alguns dos auxilia­
res do Sr. Colombo Saltes para com os 'homens da
Arena. Muitos dos Secretários de Estado jamais exerce­
ram qualquer atividade partidária, o q1-!.e de inicio lhes
dificultou o difícil manuseio das questoes politicas que
lhes foram colocadas à mesa" criando q�sim certo� .em­
baraços para a abertura ampla do diálogo desejável:
Não é necessário para um técnico chamado a exercer

Uma função técnica o franco e total desembaraço para
a lida com temas políticos. Mas quando s� tr_ata de
ocupar uma Secretaria de Estado, funçao pública que
envolve em última instância uma atividade política,,é
preciso que os técnicos possuam uma ce�ta sensibilida­
de para desincubir-se a contento desse ,tlpO de proble­
ma. Atualmente há um sincero desejo da parte da as­

sessoria governamental em estreitar os entendimentos
com classe política, com o objetivo de não só ver esti­
mulado o desempenho administrativo do Governo co­

mo também de promover o fortalecimento do Partido.
Essa comum disposição está colocada em termos eleva-

, dos, de modo a que o esforço político da Arena reflita
positivamente em favor do Governo e que o desempe­
nho administrativo deste contribua para fortalecer o
Partido que elegeu o Governador atualmente apoian­
do-o no Legislativo e trabalhando a seu modo para que
a participação popular colabore com o desenvolvimen­
to do Estado de acordo com os objetivos do Sr.
Colombo Salles. Em face dos propósitos da Arena e do
Governo o único ponto ainda não suficientemente es­

clarecido é a forma de executar o processo de integra­
ção política e ddministrativa:

\

'Seherer defende
informação livre

/

·NAUTllUS ROYAL HOTEL·meios de comunicação 'mesmo "nos tempos'mais
recuados da história" e de citar o número de veí­
culos de comunicação em todo o mundo, disse
que houve, uma refonnulação nos conteúdos da
informação. "Antes, meras notícias, .agora in­
fluenciam profundamente a maneira de pensar,
de julgar e de agir dos indivíduos e das multi­
dões".

"Os instrumentos de comunicação, por isso,
formam; deformam ou reformam a mentalidade,
talvez sem que o receptor o perceba nitidamente.
Daí a necessidade do cultivo de espírito crítico
para perceber, analisar a aceitar ou repelir os juí­
zos, as mensagens, as sugestões e insinuações que
se expressam ou subentendam nas imagens nos

programas e nos textos que leêm, Veêm ou escu­
tam clara ou subliminarmente, ninguém �osta de
ser iludido ou teleguiado enganosamente

'
- afir­

mou. Em �e!!,1I1t1� referiu-se à res�n"s"hll1ilor1e
dos -comumcadorês, que tem nas maos uma 1;;,1'--

'

da de dois gumes, porque, orientam para o bem.,
ou levam para os desvios do erro, edificam ou

arrasam", '

Porto Alegre (AJB) - O cardeal Vicente
.Scherer disse que os princípios da informação

,

regem-se, primeiramente, pelas normas da sinceri­
'dade e da veracidade, e, por isso, "as informações

, comprovadas devem ser l�vadas � conhecimento

público apesar de eventuais pressoes de interesses
contrariados ou de paixões coletivas".' ,

Admitiu o Cardeal que esse princípio tem
excessões como a vida 'privada de pessoas ou 'fa­
mílias, e "em certas, circunstâncias, o interêsse
geral exige o s,e�êdo ou, ao menos prudente ad�a­
mento de notícias que se referem a defesa nacio­

nal, à ordem pública e a fatos que pudessem pro-
. vocar crises, danos ou explosão violenta de pai-
xões políticas. '

A noção de "segredo de estado" não parece
condenável pura e sim�lesmente, não obstante os

abusos, odiosos ou ridículos; que dele se tem co­

metido".
O pronunciamento do Arcebispo de Porto.

Alegre" sobre o "Dia Nacional das Comunícacões
Sociais", foi feito ontem na sua alocução semana.

,

radiofônica. Depois de relatar a existência de

DirigelJtes do Lions Clube em Florianópolis

O Presidente do Lions Internacional Sr. Johnny Balbo e Sra.i'e seus ÍIltcirpie.
tes estiveram hospedados no Hotel Royal, no andar nobre ocupando as Suites Presiden­
ciais. No Persian Roorn S. Exa. foi televisionado e entrevistado pela iinprensaFlI1adll e
��, . ,

_ ..

Calero vê mar

com soberania.

pensamento' geral d?s. Conse­
lheiros. O velho predio, para
quem-não sabe, foi construído
há muitos anos, funcionando
aIí a Chefatura de Polícia.

O CÃO JERÔNIMO RIO (AJB) - O embruxador Carlos Calero Rodrigues disse on­
tem, em conferência na Escola Superior de Guerra, que os interesses
marítimos do Brasil residem atualmente em dois aspectos fundamen­
tais': a questão da soberania e segurança, e a problemática do trans­
porte marítimo. O tema da conferência foi -Relaçêes Internacíouãis
do J3rasil- Interesses Marítimos, e o embaixador procurou focalizar
'inicialmente, de maneira quase didática, os problemas jurídicos de
nosso novo mar territorial e da plataforma continental, para depoisconcluir que "gradativamente vem crescendo a aceitação do concei­
to de 200 milhas, sendo também cada vez maior o número de países
que aderem à tese brasileira". Explicou o embaixador que o proble-.
ma da aceitação dos novos limites territoriais de nosso mar por, outras nações" assim corno o problema dos fretes marítimos estão
intimamente ligados ao desenvolvimento brasileiro. Observou' que à
medida que 9 Brasil cresce, os interesses marítimos se avolumam
ca�� ve� mais, dada a nossa crescente capacidade de exploração e
utilizaçao destas riquezas. Concluiu o embaixador afirmando que o

,acordo de pesca assinado entre o.Brasil e os Estados Unidos recente- ,

mente, "foi satisfatório", para, ambos' Os países-e revelou u� grande
passo, dos norte-americanos na discussão do mar de, 200 milhas de
maneira mais aberta. (

,

OPREÇO.DO
·TVCOLORADORQ

Acaba de ser -lançada na

Itália a tradução' italiana de
"Os Milagres do Cão Jerôni­
mo", o livro de contos de Péri­
eles Prade que tanto sucesso

alcançou no ano passado. Os
primeiros exemplares da obra
já foram distribuídos à crítica
.Italiana, deyendo alguns deles
chegarem as mãos do autor
nos próximos dias.

O lançamento foi feito'
pela Editora' Palma, de Paler­
mo, numa tradução do escritor
Salvador d'Alma.

OS RESTOSDEANITA

O Secretário Eugênio­
Lapagesse não assume a pater-

.

nidade da idéia de se trasladar

para Laguna os restos mortais'
de Anita Garibaldi, que repou­
sam/ no cemitério de Ravena,
Itália. O Prefeito de Laguna,
'Sr. Saul Baião, é quem teve a

.Iembrança e levou a sugestão.
O assunto foi examinado, mas
aS dificuldades, que se ante­

põem à concretização da medi- ,

da são tantas que a palavra fi­
-nal do Sr. Colombo Salles foi
no sentido de que os restos

, mortais da heroína devem per,
manecer na Itália, onde Anita
é reverenciada com a maior
ádmíração pelo povo daquele
país.

,

SILVEIRA DE SOUZA 'A saúde econômica do nosso País depende fundamentalmente· da pujança econômica' do povo.
E a solidez econômica do povo só se consegue através das atividades econômicas bem administra­
das. As empresas que pretendam ser bem administradas precisam atentar pelo menos para os se­

guintes pontos:

1) - Remunerar condignamente ao trabalhador. Não só em salários nominais, como também
em assistências de benefícios sociais planificadas.

2) - No ramo de produto delicado como o da eletrônica, produzir produtos conscienciosa­
mente, para que o usuário fique reálmente bem servido.'

3) - o- atendimento desses dois itens é a finalidade fundamental que justifica a existência
de uma indústria.

Aloísio Silveira de Souza,
que já expôs com sucesso, in­

x dividual e coletivamente, na ci­
dade de São Paulo e em várias

I' outras do País, abre na noite
de hoje a sua exposição no

'Museu de Arte de Santa Cata­
rina. O artista nasceu em FIo-
"ríanôpolis e, passou a residir
.fora do Estado; mas seus tra­
balhos revelam um profundovínculo com suas ongens e .as

tradições da Ilha, tendo sido
muitas vezes inspirado em te­
mas como o boi-de-mamão,' o
'temo de reis, a Festa do Divi­
no, entre outros.

Manifestando-se sobre o

artista, assim se pronunciou o

crÍtiéo Mário Schemberg:
"Aloísio se afuma como um
dos "naifs" mais primissores e

autênticos. .Revela, sobretudo,
um senso delicioso da cor e

uma composição em faixas
muito pessoal."

Sobe
da

'.0 tributo

importaçiio
tsrastlta (AJBI - A importação de produtos t;o,,�ta;�t�'�"da i .;��;

Nacional e originárias dos países membros da·ALALC, estará sujeita
.a pesados impostos que, de modo geral, variam entre quatro' a seis' ,

por' cento. Isto foi o que estabeleceu o Presidente da República
através do decreto, que resulta do Tratado de Montevidéo, firmado
em 10 de dezembro de 1 971, e que faz vigorar esses critérios a

partir de 10. de janeiro de ,1 972.
O artigo 60. do Tratado dispõe que os resultados das negocia­

ções devem entrar em vigor no território de cada membro no dia 10.
de janeiro do ano subsequente. Os Estados membros do Tratado são:
Argentina. Boi ívia, Chile, Colombia, Equador. México, Par'aguai,
Perú, Uruguai e Venezuela� além do Brasil.

ACESSOAONORTE

O acesso às praias do nor- /

te da Ilha de Santa Catarina
está, realmente, ganhando um

aspecto animador com a aber­
tura ao tráfego da estrada que
ligará a Cidade ao distrito dos

Ingleses, passando por Canas-
vieiras.

'

O v,olume de terras que
está sendo movimentado para
a elevação do nível da nova ro­
dovia, especialmente na região
pantanosa de Ratones, é verda­
deiramente surpreendente,

Mas o que muitas pessoas
não compreeridem dentro des­
se panorama auspicioso é a in­
'terrupção do trânsito pelo
Morro das Pedras, -situado
antes da chegada de Santo
Antônio de Lisboa. Abando­
nando o acesso anterior, ainda
transitável, e optando-se pelo
novo, rebaixado e mais largo, a
fuma empreiteira permitiu o

tráfego até há pouco pela ro­

dovia em construção. Com a

determinação de so permitir o
tráfego via Cacupé, tem-se que
fazer um percurso sete quilô­
metros mais longo, o que po­
derá'permanecer por bastante
tempo, a julgar-se pelas poucas
máquinas que estão trabalhan­
do no morro.

"-

4) - E para possibilitar a prática dessa .fllcscfla ontem, hoje, amanhã e sempre, o cálculo do
preço de venda deve ser dosado: não rnuíto caro, porque seria desonesto e socialmente, nocivo;
mas também não barato demais, porque as firmas com prejuízos econômicas jamais poderiam ser

fortes, e não conseguiriam manter nema qualidade, nem continuar, dispensando bom tratamento a
, seus funcionários.

5) - Por isso não interessa nem para o povo, nem para a Nação, proliferarem empresas na­
cionais débeis por asfixia econômica. Isso é válido tanto para a Indústria como para o Comércio,
que são elos interligados.

6) '-� Vez por outra o comércio é sacudido por artimanhas enganosas ou administráções ruino­
sas, que confundem e aturdem a opinião pública: Ainda recentemente, vimos' o nosso produto ser
anunciado por algumas lojas a Cr$ 970,00. t: lamentável. Não que sejamos. contra o barateamento do
custo para o público. Somos a favor de todos és barateamentos válidos e consubstanciados. Mas,
somos e seremos intransigentemente contra modalidades comerciais enqanosas ou ruinosas, que pos­
sam conduzir a economia aos perigosos caminhos da ruína.

Embaixado� v�
amplo

UMNOVOTC
, .

comercIoO presidente do Tribunal
de Contas do Estado, Conse­
lheiro Nilton Cherem, vai soli­
citai: numa, próxima audiência
com o Governador Colombo
Salles a construção de 1 um
novo edifício para aquela Cor- ,

'te, considerando que as atuais
instalações do TC já não, com­
portam as necessidades de ser­

viço em 'crescente eXJ.>ansão e

aperfeiçoamento. A ultima re-
I
forma sofrida pelo'prédio do
Tribunal de Contas atendeu a

uma emergência mas não pode
ser considerada como uma so­
lução definitiva; segundo o

. I. . ,

Rio ue Janeiro (Corrcspcndentc) - .', reuníâo dos Presidenc.s
da Colombia e' do Brasil, realizada na fronteira d ano passado, repre­
senta o começo de um comércio mais amplo entre os dois países,
segundo declarou o embaixador colombiano Victor G. Ricardo. A­
crescentou o representante da Colombia que as recentes conversa­

ções em Bogotá alas missões dos dois países .foram especialmente
importantes' devido à natureza dos temas discutidos, com o objetivo
de melhorar o' comércio bilateral latino-americano e -a política de
cooperação técnica entreas nações em desenvolvimento.

Explicou o embaixador Victor G. Ricardo que os temas mais
importantes discutidos foram a associação de entidades governamen­
tais com empresas particulares dos dois países pára a realização dos,
projetos de investigação e exploração das reservas de carvão e ferro
na região amazônica e Colombia, e o estudo do desenvolvimento dos
meios de transportes. entre ambos os países.

Ao governo também é interessante que a Indústria colabore, exercendo a sua vigilância, para
evitar que o comércio, no calor €Ia concorrência, descambe para esse caminho ruinoso que a ninguém
interessa. 'v'

7) - Assim, dentro dessa filosofia, vimos, informar o público que o nosso televisor COLORADO
RO de 23/24" está tabelado ao público em tôrno de Cr$ 1,350,00 A Vista. O crescimento ímpar das
nossas vendas - de 3.000 unidades em 1964 pára 110,000 em 1971. - atesta o fato ausplclóso de que
o público compreendeu a nossa filosofia honesta de comercialização e deu o seu incontestável e va­

lioso apoio, dando a sua preferência pela alta qualidade dos televisores COLORADO RO, apesar de
'não 'ser o mais barato. •

'

.
'

'8) - O governo desenvolve luta árdua para diminuir 'a inflação porque o país precisa desen­
volver salutarmente. Por isso, jamais recomendou a diminuição àa .. inflação às custas do asfixiamento
econômico das atlvldades privadas, de cujo vigor depende a possibilidade de redistribuição mais ade­
quada- e salutar das riquezas e do bem-estar coletivo. E a COLORADO RO tem colaborado com d
governo em tudo que esteja ao seu alcance. Procurando captar bem' a sua filosofia e atuando em\
consonãncia.

Mensagens
voltam "0

Executivo
KREMER & CI'A lT,DA

\

nraSllla tAJB) -, o �­
dente da República enviou men­

sagem ao Congresso, solicitando
a retirada do Projeto de Lei que
autoriza o Poder Executivo a de-,
cretar o monopólio estatal das
exportações de materiais estraté­
gicos através da Comissão de
Exportação de Materiais Estraté­
gicos.

Fábrica de esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - FpOliS - se .....
,

fone 6583
"

Madeiramento de Pinho e lei, po"'t� trabalhadas, coloniais"
comuns. Janelas venezianas. Tino Vidro e acabamentos de madeirai em'
geral. Soalhos, tacos e, parquet. Kremer possui máquinas especialitadai
para afiar Serras Circulares com dentes de VfOIAS. A ún'ice na Pr.
Kremer &: Cia. ltda. agora revendendo os famosos 'Produtos àranh..:, . oI

telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.
\ '

COLORADO RADIO E TELEVISÃO SIA.

Lffi outro ate o Presidente
Garrastazu Médici também
solicitou retirada da mensagem
que dispõe sobre a marcação de

, _volumes que contivcJ;em produ-: \

to s brasileiros destinados à
exportação.
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MOO. IGUAÇÚ 23" 59 cm,

Como toda linha Colorado RQ
é especialmente fabricada para/
atender as necessidades Brasileiras
de clima e topografia
J:unciÇ{f1fm�"qJ.q�,�n: )1.9 )�, ..?2Q_ _xoJt��.·
Realm�nte 0 televisor das-multidões.

NOSSOS REVENDEDORES

. ANTONIO-SARTORI & CIA. LTOA

FLÁVIO CRIPPA COM ,E REPRESENT.

COM. TOMIO DE WALDOMI'RO TOMIO

HERMES MACEDO S/A
PROSDÓCIMO S/A IMP. E ÇOM.
TEVELÂNDIA LTOA. BLUMENAU SC

IRMÃOS VOLPATÓ LTOA. BRAÇO DO NORTE SC

CASA DO RÁDIO S/A COM. E REPRESENT. BRUSQUE SC

IRMÃOS: HEIL S/A COM.

j:..AERTE VITERITTE
NELSON AMANCIO ÇOM E TRANSP,

'IRMÃOS BITTAR LTOA.'

S/A MAFESSONI COM, E IND.

COM. E IND. H. JORDAN S/A
REPRESENT. KIEPPER LTOA.

GUISI GIACONAZZI & CIA. LTDA.

AGUA DOCE SC

A�ARANGUÁ SC

BLÚMENAU SC

BLUMENAU SC

BLUMENAU SC

RAUL MANTELLI

ARCIZO COLLA

BRUSQUE SC'

BRUSQUE SC

BRUSQUE SC

CAÇADOR SC

CAÇADOR SC

CANOINHAS SC

CAPINZAL SC

CHAPECÓ SC

CHAPECÓ SC

.

CONCÓRDIA SC

-CRICIUMA SC

CRICIUMA SC

CRICIUMA SC

CURITIBANOS, SC·

FLORIANÓPOLIS SC

FLORIANÓPOLIS SC

GASPAR

INDAIAL

ITAJAI
ITAJA(
ITAJAí'

JACINTO MACHADO

GERMANO KUERTEN COM. E IND. LTOA.

HERMES MACEDO S/A
.

I. ElROLEIS & IRMÃOS
LOJAS MARA POPINHAK

EUGENIO R, KOERICH & CIA. LTOA.

MACHADO & CIA. S/A COM. E AGÊNCIAS
INSTALADORA ,GASPARENSE LTOA.

FREDERICO HARDT S/A IND .• E COM.

HERMES MACEDO S/A
MAURO MIGUEL CASAS

SC

SC

SC

SC
SC

SC

SC

se
- .>

sç
se

se:
se
SC

se

�c
se

se

se

se

ORGANIZAÇÃO CREDILAR LTDA.·

SILVINO DA RÉ
,

COM. E IND. BREITHAUPT JARAGUÁ DO SUL

IRMÃOS EMMENDORFER S/A COM. IMP. JARAGUÁ DO SUL

REDELAR COM, E REPRÉSENT. LTOA. - JARAGUÁ DO· >SUL

,BONATO S/A COM. E INDÚSTRIA JOAÇABA
IRMÃOS tv.1AY. & CIA .. LTOA. JOINVILLE

LOJA ELETROLAR LTOA.

MADISON S/A IMP. E CO,M.
PROSDÓCIMO S/A "MP -. E COM.

BERTUZI RIBAS & CIA. LTDA.

HERMES MACE,D0 S/A
M,J. REMOR & IRMÃOS
ZOMER & CIA. LTDA.

ANIZIO 8RUNETTO

JOINVILLE

JOINVILLE

JOINVILLE

LAGES

LAGES

LAGUNA

ORLEÃS

PALMA SOLA

ELÉTRICA GERAL

LOJAS KARSTE N LTOA.

COMERCIAL SALFER LTOA.

DEMETRIO PlANA

. COML. E IND. SCHRODER LTOA.

COMERCIAL VALDEMIRO BRANDT
COML. FRANCISCO RUCKL LTOA.

·'LEOGEDÁRIO & IRMÃOS
ERWIN SCHUHMAéHER LTOÁ

NICOLAU BEIRITH FILHO

COML. DE MÓVEIS LAMAR LTOA.

ANGELO SUCOLOTTI
. DISTR. DE MERCADORIAS S 'A.

PALMITOS SC

POMERODE SC
JOINVILLE SC

QUILOMBO SC

--0 RIO DO 'SUL SC

RIO DO SUL SC

RIO NEGRINHO SC

RIO NEGRO sc

SÃO BENTO DO SUL sc

SÃO CARLOS sc

SÃO JOAQUIM SC

S. J. DOS CED�OS SC

TIMBÓ( SC

TIJUCAS SC

TREZE, TILL)AS se

TUBARÃO se

TUBARÃO SC

URUSSANGA ,SC
VIDEIRA sc

XANXERÊ SC

XANXERÊ se
SC

)

ARTHUR ZOHSE

PEDRO NELCIDO KAPER

JOSÉ FRETTA &'''CIA. LTOA.
/

KUERTEN & FILHOS LTOA.

DOMINGOS BEZ BIROLO

PERDIGÃEl S/A COM.' E IND.

ROVILHO BORTOLUZZI & 'CIA LTODA.

ZANDIRO GEHLEN

LUNARDI S/A COMÉRCIO E INDÚSTRIA

"O ORGULHO DA TÉCNICA ELETRÔNICA BRA/SILEIRA"
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Catarina•

,

'
,

, o Estado de Santa Ca­

I, tarina poderá ser incluido na

área abrangida pelo Conse­
lho de Desenvolvimento da
Pecuária - Condep - segun­
do informações prestadas
pelo coordenador Suldo Mi­
histéric da Agricultura, Sr.

, Francisco Hoeltgebaum.
: A inclusão deste Estado

na área do Condep foi solící­
tadã ao Ministro (la Agricul­
tura quando de sua VIsita a

Lages para inaugurar ala.
Exposição regionàl AgrC!pe­
.cuâría de Santa Catarma.
"Iécnicos do Condep vieram,
então, ao Estado para um

estudo, sobre as condições
locais e elaboraram Circuns­

tanciado relatório acerca da
possibilidadé de extensão do
'Projeto I do Conselho de
Desenvolvimento da Pecuã­

, ria à Santa catarina. Já no

� 18 de abril último, o

Banco Central do Brasil,
, após acolher o ,pedido do
Ministro Cirne Líma, solici­
tava ao Banco Mundial I
-Bird- anuência para am-

'pliar a área de atuação e in-.
c1uir a unidade federativa
Sulina naquele Projeto.

'

,O Conselho de Desen­
volvimento da Pecuária fi­
nancia,' com recursos do
Bírd, a grande empresa pe­
-cuãría, visando a aumentar
sua produtividade e abrange,
no momento, áreas de gran­
de concenttração de rebãnho
bovino rio País: Rio Grande

,

do Sul, Nordeste do Paraná,
Noroeste de São Paulo, Tri-

'

ângulo Mineiro e Sul de,
,

Goiás e Mato Grosso.

"Rio das

Il;Antas' está
'plantando

RIO DAS ANTAS (Sucur­
sal de Caçador) - No municípió
.de Rio das Antas, em dois anos

de atuação do Projeto de Fruti­
cultura de Clima Temperado, já
foram plantadas mais de 20 mil
mudas.

"

'

Aproximadamente 25 mil
, mudas de macieiras, pesseguei­
',r,os, nectarina e ameixeiras serão
plantadas _ ainda este ano, em

�650 mil m2 de terra, que estão
"""'mobilizando muitas máquinas
de grande porte para as ativida­
des de .destoea, subsolagern, cor�.. '

"reçâo e conservação do solo.
Pari! o plantio deste ano,

,serão utilizados 600 mil quilos
de calcáreo e �30 mil quilos de
fertilizantes, sendo que os inves­
timentos pari a formação .dos
'p o m a r e s são d e

CR $ 600.000,00, dos quais
CR$ 330 mil foram financiados
através do BID e do Banco do
Brasil S/A.

Crise no

'co.lnércia
do café"

Londres (AP) - A comis­
são de 16 membros da Organiza-

'

,ção Internacional do Café, en­

,carregada de redigir um novo

pacto cafeteiro mundial, iniciou
ontem sua segunda reunião en- ,

tre sinais cada vez mais eviden­
.tes de descontentamento por
parte dos países consumidores,
que acusam os produtores de
tentar- violar o sistema de quo­
tas.

Os consumidores pediram ao di­
retor-executivo, Alexandre Bel­
trão, que convocasse uma reu­

nião da Junta Executiva, para
,

deliberar sobre a nova crise, En­
tretanto, comenta-se ser difícil
que se logrem progressos nas de­
liberações sobre.o novo acordo.

, A disputa 'surge da decisão
tomada há dois meses em Gene­
bra pela maioria dos países pro­
dutores, de regular sua própria
��portação de café e limitá-la a

quantidades inferiores e suas

quotas. Com isso, segundo se, a­

firmou, os preços do produto
subiriam para compensar a de­

preciação do dólar e a inflação
geral.

Os produtores argumentam
que foram obrigados, a adotar
esta medida porque os, consumi­
dores, principalmente os norte­
-amerícanos, se recusaram a ne-

,

gociar uma alta depreços dos in­
dicadores, que levaria autornati­

. camente a maiores .níveis dos
. preços do produto.

, Os consumidores argumen­
tam que esta ação unilateral é
uma violação de regras do ACor­
do Internacional do Café, que
estipula que as quotas de expor­
tação devem ser estabelecidas
por ambas as partes,

'

Por sua parte, os produto­
res -argumentam que não há ne­

nhuma cláusula no Pacto do Ca­
fé que os obrigue a vender toda
a sua quota de exportação. De'
resto, segundo afii:rnam, em a­

nos anteriores países como o

Brasil praticaram sempre uma

política de restrição nas expor­
tações para manter os níveis de
preço" e nenhum país consumi­
dor argumentou jamais contra
ela. Também afirmam que nada
obriga os consumidores a, com­
prar todo 'o café disponível para
exportação em quotas e que eles
,também têm liberdade para
comprar o que desejem.
E possível que a Junta se

reúna hoje. A questão é alta­
mente, política, segundo fontes
)}rodut�ras: e tudo depende das

, mstruçoes finais que a delegação
norte-anrericana receber.

na
,

area do ,Condep

Pronto!Agora você tem uma razão
para ficar bem humorado o dia todo.

Chegou Wembley.
'

Cigarros Wembley Kíng-Síze Filtro
uma combinação animada e gostosa
'dos mais .alegres fumos.

Wembley deíxa você contente
em todos os momentos.

Até na hora de comprar.
.

.

"­
,

0$1,80

QUALIDADE' SOUZA CRUZ
,

1-'
\
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Reaçêio co·ntra Iguaçu
Durante a sessão plenária da Assembléia

realizada ontem. diversos deputados da Arena e

do MDB insurgiram-se contra a anunciada pre­
tensão de se anexar os territórios de Santa Cata­
rina e do Paraná em tomo da criação de um

novo Estado, com a denominação de Iguaçü. O
movimento neste sentido partiu do Paraná e

vem sendo liderado, pelo deputado arenista
Paulo Poli. Inspirado no antigo movimento que
visava constituir o Estado de 'Iguaçú com os �es- .

membramentos .das áreas do Oeste catarinense e

do Sudoeste paranaense, o parlamentar lançou a

idéia de se unir os dois estados num único, com
a capital em território do Paraná, na cidade de
Pato Branco.

A primeira reação surgiu ontem quando o

Deputado Fernando Bastos, da Arena catarinen­
se, ocupou a tribuna dá Assembléia para dizer
que "só podemos tomar como jocosa a iniciati­
va do parlamentar do vizinho estado, acrescen­
tando

.

que "ele perdeu mais uma excelente
oportunidade de ficar calado".

O parlamentar catarinense disse 'que tem,
ocorrido certos fatos no encaminhamento desta'
questão do 'Iguaçu que poêm em dúvida â
honestidade de propósitos de seus autores.
"Quando surgiu o primeiro movimento ,,_ disse
_ "a' capital do novo estado seria em Laranjei­
ras, e por acaso os promotores do movimento

tinham uma área de terras vastíssima lá. O se­

gunda movimento pretende a capital em Pato
Branco, e também por acaso -' sempre o acaso
_ os seus promotores são proprietários de um

grande loteamento naquela área". _ De qual­
quer forma, comentou, não temos porque con­
siderar a proposta do ilustre deputado do
Paraná, que pode ser um excelente parlamentar
e um líder político acatado em seu estado, mas
nesta questão perdeu uma excelente oportuni­
dade de ficar calado. A idéia de anexar Santa
Catarina está plenamente fora de qualquer lôgí­
ca. Nós catannenses remos uma histona a zelar,
inclusive com tradição colonizadora _ de
Laguna partimos para colonizar o Rio Grande, e
do planalto para colonizar o Paraná _ e estamos
conscientes de. nossa capacidade de auto­
administração. Sabemos que temos problemas a

resolver, alguns crônicos, mas não podemos em
nome de nosso passado 'histórico fugir à respon­
sabilidade de resolvê-los, sem precisar nos socor­
rer de outro Estado a ele nos anexando. Esta

'

idéia do representante paranaense eu só a posso
tomar c0!U0 [ocosa.. , " ..

O.Sr. Femandó Bastos afirmou que na verda­
de houve. no passado um clima que favoreceu a

então fermentação do Estado de Iguaçü, com a

união dó. oeste de Santa Catarina e o sudoeste
do Paraná, ambas regiões que se davam por mal
aquinhoadas pelos governos ,d�s dois estados.

SIGA ESTA SETA.
VOCEVAI .

ENCONTRAR
-o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
,MELHORGARANTIA.

"O movimento naquela época chegou a preocu­
par o então Governador Celso Ramos, que cora­

josamente e invertendo a forma administrativa
de governar criou uma Sectetaria de Estado _ A
Secretaria dos Negócios do Oeste _ para solu­
,ciQ_nar os problemas mais crônicos' daquela re­

gião catarinense; salientou, acrescentando; "Mas
hoje não existem mais os motivos que determi­
naram na oportunidade e início domovímento,
quese torna inoportuno";.-

Diversos deputados se manifestaram através
de apartes de solidariedade ao orador. O depu­
tado Henrique Córdova,.da Arena, disse que em
Cascavél, no Paraná, o espírito separatista ainda
subsiste através do "Comitê Pró-Criação do .Es­
tado de Iguaçú", que lá está estampado em uma

placa, sinalizadora. Por seu turno o líder do
MDB, Juarez Furtadovafirmou que o seu parti­
do haverá' de repudiar sempre que necessário
quaisquer iniciativas que visam dividir ou ane­
xar o território estadual. O parlamentar acres­
centou ser necêssário que o governo atenda me-

.

lhor à região oestina a fim de que essas pregá­
ções separatistas não encontrem éco entre a po­
pulação regional. O Sr. Gentil BeDani, da Arena,
asseverou que "estes,movimentos separatistas
trazem no fundo interesses pessoais 'quer' de
caráter econômico quer político. Isso é próprio
de gente que não se atualiza em política",
observou.

, "

e ,.e.u
,

80
•

c,.,me

o Delegado de Segurança Pessoal, Fernando Schaeffer, informou·
que não têm procedência as notícias veiculas ontem sobre a conflr­
mação da culpabilidade do PM Dorvalino da Silva no caso assassina­
to do casal de velhinhos do Morro.do Mocotó, ocorrido no final do
ano passado.

�
-D�" q� foi constatada a culpa-de Dorvalíno na morto de sua,

,
, 'mulher, crime ocorrido a 12 de abril no Conjunto Habitacional de

- • 'Barreiros, esta Delegacia iniciou urna série de investigações, que�

�

prosseguem até hoje, para descobrir urna possível ligação do PM.cóm
outros "rimes - disse o delegado. ,\.

Esclareceu que há suspeitas, de sua culpabilidade, nao navendo
porém, nenhuma prova concreta.

HOEPCKE VEICULOS SIA,

- Prosseguiremos com as nossas investigações e tão logo se des­
cubraqualquer coisa de concreto será dado conhecimento a impren­
sa. Ninguém mais do que os funcionário desta Delegacia está tão
interessado em resolver o caso. -em desvendar o mistério. .

Rua Consefheiro Mafra, 28
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'Salvaram-se s6
.

.

os caes e gatos

Do,.valino
de ·um·

'A. estranha mania que D. Carmem tinha de juntar papel e muita
madeira velha, amontoando tudo em quatro pequenas peças, talvez
tenha sido a causa principal pela rapidez Com que o' incêndio se

propagou e destruiu sua casa, à Rua Forte Santana 1 025, bem
debaixo da Ponte Hercflio Luz. O fato ocorreu às 19 horas de do­

mingo e durou cerca de meia hora. Segundo os vizinhos, se o dia
estivesse ventoso, era provável que resultasse numa tragédia, já que a

maioria das casas próximas são' de madeira.
"

VIIIMAS:OS ANIMAIS
_

.

" ... _",

Com 60 anos, morando só - sua única irmã morreu semanas
atrás - D. Carmem é conhecida na redondeza como uma mulher de .

estranhos hábitos e que não controla muito seu sistema nervoso.
Uma das suas manias é criar cachorros e gatos em grande quantidade
e que até antes do incêndio moravam sob o mesmo teto, na maior
paz e harmonia. E o mais estranho, segundo os vizinhos, é que os

cachorros (cerca de 10) e os gatos (ém número quase igual) dormiam
dentro de casa, sendo "inda companheiros de um galo e uma galinha.

corn u incêndio, todo o quadro se alterou: o gaio foi apnmeirà
vítima enquanto que os 'gatos sumiram. Acreditam os vizinhos que
alguns deles' tenham morrido queimados. Os cachorros, por suá vez,
salvaram-se todos, mas armaram a maior agitação durante o incên-
dio, dando incríveis uivos de pavor.

'

De pessoal D. Carmem só 'ficou com a roupa do corpo e algumas
quinquilharias sem importância. Por sorte - é elá própria quem diz
- conseguiu salvar a escritura da casa,

MAUS LENÇÓIS o

'::;eu UrI''''OO Ferrníruano, Id anos, aposentado, é que está em

maus lençóis. Morando há muitos anos num barraco 'ao lado da casa

incendiada e, segundo D. Carmem, não paqando aluguél foi por ela
apontado como provável causador do incêndio, acusação que os
vizinhos revidam en'ergicamente, já que êle é muito conhecido na­

quela área e tido corno "bons Princípios". que ele é muito conheci-
'

do naquela área e tido como de "bons princípios". dormindo "e até
nem sei se'me vesti direito, só sei que saí correndo e peguei um

balde para ajudar a conter as chamas.

CURTO-CIRC_liITO
-

De acordo com o relatório prestado pelo tenente Laudelino, do
Corpo de Bombeiros do Estreito, a causa do incêndio talvez tenha
sido um curto- circuito ocorrido na casa de d, Carmem. Ele não
acredita que Orlando tenha' sido o causador já que, pelos 20 anos de
experiência corno bombeiro, é mais provável que o fogo tenha co­
meçado na casa incendiada. Em todo caso, a palavra final caberá à

. perícia da Secretaria de Segurança e Informações, que na marthã de
ontem fêz um levantamento pericial no local, dando o parecer final

\

dentro de 15 dias. t'

Os vizinhos são unânimes em elogiar a rapidez dos bombeiros,
que em 15 minutos conseguiram debelar as chamas, permanecendo
no local por mais d� urna hora.

DROGAlIDER- EM CRICrtJMAcFone 31-17

o Ga]. .Romã, representando' o prefeito Neison
Alexandrino (foto), no momento da inauguração de
mais uma filial da OROGAUOER LTOA, 1adeado pelo
proprietário Ademir Lemos.

Criciúma ganhou mais Lima farmácia,
bem no 'centro, térreos do Edifício
Mampituba, filial da firma DROGA­
LlnER LTOA.
Além de uma decoração avançadíssi­

ma.e funcional, a DROGALI'DER- mere­
ce destque pelas inovações introduzidas
no ramo .. Completa linfa de medicamen­
tos, perfumes e cosméticos forma a base
tradicional dos estabelecimentos do gê­
nero.

A novidade está na venda de cigarros,
bombons e brinquedos. E "tem mais. En­

quanto o cliente é atendido por gentís
balconistas, ouve música em alta fidelida­
de.

\
.

Dentro em breve a DROGALI-DER
instalará outras filiais no sul de Santa
Catarina, levando atendimento e inova-:
ções a outras cidades.

'Depélrtamento deVeículos Usados­
do seu Concessionário de Qualidade

Proieto dá
'recurso's· �

à educaçã�
As Comissões Permanentes

da Universidade Federal de
Santa Catarina aprovaram o

projeto de licenciatura de cur­

t� duração, sugerido pelo Cen­
tro de Educação e destinado a

suprir as atuais deficiências do
magistério do ensino médio do
Estado. "

Os estudos foram realiza­
dos conjuntamente pelo Cen­
tro de Educação da UFSC 'e

Secretaria da Educação do Es­

tado, ,'visando obediência aos'

dispositivos da Lei 5 692, que
estabeleceu, em todo o 'país, a
Reforma do ensino do 10. e

20. gráus.
(

Serão constituídas, inicial­
mente, duas turmas de Mate­
mática, com um totai de 64
alunos e urna de Ciências, com
possibilidades de 32matrículas
Os. cursos terão a duração de 9
meses, com início previsto pa­
ra 10. de junho e término-em ....,

fevereiro de 1 973. I

Para o Professor Edio
Chagas, Diretor do Centro de

Educação, a realização desse
. plano "representa que, já no

próximo ano, o
'

Estado de
,

.Santa Catarina 'contará com

mais 96 professores licencia­
dos, que, sem titulação, não
atendiam às exigências da leõ'
gislação federal".

Os alunos vão ser recruta­
dos pela Secretaria de Educa­
ção, procedentes de vários mu­
nicípios do Estado. O Conse­
lho Universitário. da UFSC já
aprovou, também, o projeto
.coniunto,

O Diretor Executivo do
,Çonselho 'de Extensão da
Universidade Federal de Minas'
Gerais endereçou mensagem à .

'Universidade Federal de Santa,
Catarina, agradecendo a parti­
cipação do Professor Oswaldo .

, Rodrigues Cabral no Curso de
Metodologia da Pesquisa Inter­
disciplinar, realizado em BelQ'
Horizonte, com aulas ministra­
das, também, pelá historiador
catarinense.

O Professor José Eduardo
da Fonseca afirma que "consi­
derando o quanto é imprescin­
dível a presença do Professor
Osvaldo Cabral nessa quanto é

.imprescindível a presença do
Professor Oswaldo Cabral nes­
.sa há muito a repercussão lo-

cal, este Conselho apresenta os

mais reconhecidos agradeci­
mentos".

De outra parte, o_ Mínisté-
'rio da Educação e CUltura diri­

giu comunicado à UFSC;.agrá­
.decendo o envio do trabalho
intitulado'. "Participaçâo de

Santa Catarina no Movimento
de Independência do Brasil".
elaborado pelo Professor

Osvaldo Rodrigues Cabral, e

enviado à Comissão Nacional
do Programa do Sesquicente­
nário da Independência.
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As 'fanelas abertas" os braços erguidos: logo a noite estará mais alegre.

SINFONIA FANTÁSTICA

As crianças da rua Ben­
ta Gonçalves - o ex-Beco
dos Segredos - em cuja es­

quina se situam o antigo
prédio de O ESTADO e a

quase centenária Filarmô- ,

nica, já se acostumaram a

eontemplar da porta da
Sociedade os ensaios dos '

aplicados músicos de Fi­
gueiró. Elegem dali os seus­

heróis preferidos, o Alípio
do piston, Osvaldo 'do cla­
rinete .ou o Titino, da tU-
ba,

'

VERSÁTIL E ÚTIL

"Intimados os redatores
�m Idí�d� com o� prazos
implacáveis de matenas en­

comendadas, segue-se uma

atividade febril e a inevitá­
vel briga COm o Secretário
do jornal, tudo ao som da
"Cavalaria Ligeira" de
Von SUI'pé. Findo o texto'­
reclamado e as escaramu_'"
ças, a paz volta a reinar ná
reda�o, desta vez ao som
do 'Danúbio Azul", de
Strauss.,

'Sérgio �a' Costa, Ra""os

Fotos: Orestes Araú.jo

Adeus,

,

Figueiró

A versatilidade será tal­
vez o mais precioso atribu­
to de cada um dos músicos
de Figueiró: num minuto,
a "Marcha Fúnebre" de'
Chopin, especialmente �n­
salada para as prooissoes
do Senhor Morto, 'pode se,transformar no ágil ehori-

O voto da aprovação
unannne emoldura hoje a

parede da sociedade, na sa­

cra companhia .de Jesus
Cristo e Santa Cecília, ao
lado dos quadros de Carlos
Gomes e Verdi, e de toda a

sortida galeria de seus ex-
.

presidentes e eternos ben­
feitores.

bOBRADOS, SEM VAL­
SA )

Não só o uso da farda tão divorciadas 'e díspares
imaculadameríte branca quanto a produção de sons

de vistosos galões doura� emitíveís por um linotipo,'
.dos, �0!ri'p?e o variado rol uma' máquina de' escrever
de. prívilégíos conferidos a ou uma rotoplana, contra
um feliz associado da Ban- ' os acordes de uma flauta"
da, Filarmônica Comercial. flautim ou aboé. .

. O artigo segundo, parágra- Aquinhoado duas vezes

fo terceiro, de seus estatu- por semana com serenatas '

, to�; contempla Os sócios de variado. repertório, O '

quites com a tesouraria de ESTADO foi durante anos

maneira bem mais genero- um associado em perma- Às segundas, quartas e

Sa;"por ocasião de. aniver- nente aniversário, levando sextas, sempre às 19 horas,
sários de seus associados, sobre os sócios mais pro-

'

começam � chegar _?s pri-
estes poderão solieitar à dj- sáicos a vantagem de dis- metros musrcos: sao co-

retoria, o comparecimento pensar o referendo da, Di- merciários, funcionários
da banda em suas residên- retoria p�a ter a banda em' públicos, mecânicos, mar-

eias". Desde a fundação da casa. Nao ,poucas vezes cineíros. Depois do expe-
',bandinha, no longínquo manchetes duramente diente na repartição ou do
ano de 1874, seus dobra- obtidas no fríngir dos trabalho braçal nas ofici-

J dos ,e polkas ligeiras execu- ' acontecimentos importan- nas, as ferramentas da ban-
.tados coJ;11 irrepreensível tes foram saudadas pela dinha ajudam a construir

,

harmonia, levaram ao core- everture . do "Guarani" um clima de alegria e auto
to p'úblico, deslumbradas Nunca faltou. �os pecado-, afirmação. Todos a postos,

,.,.1>lateias de gentis senhori- res da Casa a pledl?� men- a uw sinal do "band=lea-
, ahas e graves cavalheiros. .sagem pastoral do "Quere- der' evolam no espaço'
Além do Senhor dos Pas- mos. D_eus" de todas as clássicos de Verdi, Carlos

S?S, s'ô'êi6 noIiótárlo e espi- ':�' procl��s;",mii! �legre ap��_k 'T' Obmes"'e·>elí.'�pÍJIF. 05"ae'6r-
ritual que, como os asso-

lo dos _,'M,a,ma.� �u rJuerC! des atravessam a rua, gal-
ciados nos natalícios, tem de -incontáveis camav�s. gam aslamuriosas-eseadas

direito a toca� gratuftas '
As,manchas de Joha Phílip a� jornal e invadem a reda-

nos dias de procissao, pou-
,Souza �. Antoruo Manuel çao, a essa altura transfor-

.cos de Filarmônica mere-
do Espírito Santo ,a�ende- mada em barulhento liqui-

ceram tantas deferências mm �?S ensejos. �!vtCOS e difieador onde se mistu-

quanto F,ligueiró, talvez o
marciais � ocasíoes sole-. ram notas musicais, ruído

seu mais dileto regente. �es e Q_ linsmo dos saúdo- de máquinas de escrever,
Valdemar Figueiró" aos

sistas nao, �cou ao d�sabn- descai:gas do noticioso A
54 a!10s, faz da honrada go nas" noites de Valsa Voz .do BraJi! e os enérgi-
bandinha �a �ua propna ra-

Branca. �o Tri. nenhum �os nnpropenos de fim de
zao de existir, e este amor gol de Pele. ou de Jair ficou Jornada. Talvez nem 'rnes-

inexcedível e correspondi �m o aP!>lo da comemora- mo Berlioz com'pusesse
.uo 'por todos o cíanns e çao ,I�lUSICal: sob .a bl!�ta uma sinfonia assim tão
.clarínetes, tubas e trumpe- de qerson e de Fígueírô o fantástica.
tes, até o mais modesto Brasil chegou realmente na

, par de pratos. Vizinhos, O, frente.
ESTADO e a Filarmônica
viveram até o último fim­
de-semana calorosa coexis­
tência, remando' sempre
entre ambos um alentado
sentimento de afeição mü­

�,,a desp�i�o da aparente
mcompatibilidade de artes

, ,/

nho "Tico-Tico-no-Fubá'�
de Zequinha de Abreu,
sem preju�zo para a arte
ou para a fe. Achando qUe qualquer

Essa maleável capacida- xaxado "não deixa de ser
de de suas 22 figuras faz filho de Deus", Valdemar
da Filarmônica Comercial Fígueírô reserva talvez seu
um generoso celeiro de ta�' úmco, . preconceito contra
lentos musicais. Por não uma valsa: na verdade, as

ter dúvidas a esse respeito,
'

des�<!idas, efêmeras ou

o Deputado arenista Fer- d�ffuitIvas, sempre lhe pa-
nando Bastos - nas horas, teceram fardos muito pesa-
vagas um afínado.intérpre- dos e ofícios colocados
te do cancioneiro popular muito acima de seus reca-
- apresentou à Assembléia tos emocionais. Depois
Legislativa no ano .passado, que se aposentou no cargo _

',�a;u" J?���d-teopqu�bliFca�Ç9.�"hb:e,anCja_.. �,
' �; c?n;t.wll��Af' , Jr��.cQ ido,!:

tílida ua, nrasil,,:seu emprego duran-
<lã, embora particulatmen- te ,30 anos; teme não resis-
te nunca tivesse a ventura' tir a outras despedidas. Na-.
de "ouvi-la tocar "Marina quele dia 30, de Julho de,

.

Morena", do velho Caymi. 1971, a ,<loGe Filarmônica
.'. E justificou sua iniciativa : pregou-lhe ulll� surprêsa ,

"As bandas musicais' das ' áfetlvamente iraIçoeIra: fOI'
corporações militares de' tocar a "Valsa da'Despedi�
Santa Catarina sempre en- da" na.hómenagem. que to-
contram ali, muitos dos, dos os funcionários do
.elementos que as tomam Banco lhe prestaram., En- ,

tão significativas e queri- 'tre ,lágrimas '(e dobrados:'
dás. Um sem número de assim foi a despedida do

'

excelentes músicos e gran- maestro.
'

,

des vocações foram revela- Talvez, para repi:esar no-
'

dos e burilados nesta socie- vas emoções, Figueiró' te-
dade centenária. Este tra- nha deixado' de elevar a ba-
,balho, que orá ofereço à tuta para comandar a val-
consideração dos meus pa- sa, na última serenata a O
'res, também lev,a um pou-' ,ESTAD�. Todos compre­
co de saudade. A saudade '

- enderam quando a Filar-
dos meus tempos de crian- mônica Comereial atacou
ça, qlle se alegrava vendo a ,"Velhos Camaradas", de
banda passar. confio em Telke - uma teimosa ma-

que, a matéril!, receba a neira de não dizer
consideração <la Casa".

"

"Adeus".
' '

,
"

.

\.

Pela m'esma porta onde entram'
ps disciplinados músiaos de Valdemar
Figueiró saem os. acordes s�mpre aii-', -'"

nados da banda "Philarmonica Commer.
cial", que já no sécu}o passado ani·

"

mava as noites do coreto 'da Praça,
XV. A bqtuta do maestro escreve in·
visíveis desenhos no espaço' e tem Q

condão de fazer desabro,char sons
harmoniosos, marcados grav'emente pe.

-la tub,a aberta em flor.
Vizinhos do qntigo O ESTADO os·
músicos fizeram questão de subir as

, v!;_lhas escadas da redação e tocaram
os 'melhores númerOS de seu versátil
repertório, 'na última seren'ata coman-'
dada por Figueiró e regida pela emoç'ão.
Durante quase trinta an.os o'maes·

I
tro .contou com o com,passo dos 'li.
notlpos e o metrômetro'da rotopla.
na, alegrando a redlação de todas as

segund,as, quartas e sextas a

partir, das 19 hora;.'
-

Depois de tantos anos de um

Eonvívio fraternal, O ESTADO e a

Ji'ilarmonzca alsseram·se Adeus nu.
ma aespedida ,aténuaãa pelo canso.
lo de que agora em vez da rua nos'

separam apenas mais alguns quartçirões.
Para o maestro Figueiró, um

homem. pouco, af:ito a desp,edidas,
esta 'Circunstancia o alegrou,qua­
se tanto quanto um ensaio bem

sucedido.
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'o Comício do
A história não é nova, eis que se passou num

tempo de remotas eleições. Em cada esquina, em cada
fõlha de árvore e no próprio ar que se respirava per-

I I_ cebia-se o clima tenso, o. frêmito cívico das ante-vés­

peras da pugna eleitoral que prometia ser das mais
renhidas e memoráveis. Semanas antes os partidos po­
líticos realizaram as suas convenções e escolheram os

candidatos. Os comitês foram formados, a Cidade en­
cheu-se de sorrisos fáceis e aos domingos o futebol na
várzea era uma beleza: todos os times de uniforme
novo, numa contribuição desinteressada das tesoura­
rias partidárias para as acendradas disputas dos
"arranca-tocos" ilhéus. Do interior vinham notícias
de ameaças de morte e intervenção federal, tal era o

.

fervor com que a população se empenhava na defesa
das suas escassas opções. Na Capital, sólidas amizades
eram desfeitas, trocava-se de mal com antigos conhe-

_

cidos e não seria exagero dizer que mais de um casa­

mento entrou em declínio em virtude da franquia de­
mocrática de cada qual escolher, de livre: arbítrio, o
candidato da sua preferência.

Eram assim as eleições naquele tem­

po. Um misto de folclore e de fla-flu. E durante três
, meses não houve cidade, vila ou povoado que deixasse
de receber na rua principal a 'empoeirada porém luzi­
dia comitiva dos candidatos na sua dura e infatigável
peregrinação cívica.

.

Na ilha, disputava-se com ardor a

"ingrata posição de Prefeito Municipal. A claudicante
infra-estrutura da Cidade, os miseráveis cofres do

"Cinema

CIN'Ê 'sÃO JOSÉ Gíunano Gemma, Lando Buzzanca, Senta
Berger no Filme de Pasquale Festa Campanile QUANDO AS MU­
tRERES TINHAM RABO, comédia picaresca italiana ambienta­
da na Idade da Pedra. O filme é sucesso no mundo inteiro, apesar
de ser o menos feliz do diretor, que se especializou no gênero.
Parece que o apelo de Senta Berger (que usa uma pequena cauda)
é grande. Em eastmancolor. Censura, 18 anos. às 3;7,45 e 9,45
horas. CINE RITZ - Michael Caine, Britt Ekland - CARTER, O
VINGADOR - Metrocolor. Censura 18 anos. Às 5; 7,45 e 9,45
horas.

ClNE CORAL - Ryan O'Neal, Ali McGraw - Love Story - A
/ maior renda do cinema nos últimos vinte anos, num filme cujo
maior apelo tem sido: você resistirá ou não às lágrimas - Às 3; 8
e 10 horas. Censura 14 anos.

'
'

CINE ROXY - A RAPOSA DO SINAI e RINGO NÃO PER­

DOA, em programa duplo - Às2 e 8 horas. Censura 18,anos.

CINE JALlsco - Sand Johansen, Tine Bjerregaard-- ESTA
COISA CHAMADA AMOR -' Eastmancolor.Ãs 8 horas. Censura
18 anos.

CINE GLÓRIA - Martin Balsan, Paula Prentiss, Allan Arkin,
Orson Welles - ARDIL 22 - Quem ainda não viu, não deve
perder esta amarga sátira daguerra na qual os loucos são certos e

'os normais estão, com toda a certeza, loucos. Technicolor. Cep-
SUIa 18 anos. Às 5 e-S horas;

.

ClNE RAJÁ - Donald Pleaseneo, Sylvia Kay � PELOS CA­
MINHOS DO INFEIu,lO - Cor de Luxe. Às 8 horas. Censura 18:
anos.

CINE SÃO LUIZ - PECOS EM HONG-KONG, -

Eadmancolor. Às 8 horas Censura 18 anos.

TONICARDIUMDoenças
do

,CORAÇAO
,

T8nico do coração'
'

_

poderOl.O card.iot&nico.diur6t1co·' indicado no t.otamento da
Artéria Selerose, dilt.úrbios d. Pressão· Arterlcl,· doe'!SClI dos
Rinl e Re�mútismo. ..

É melhor Você comprar os azulejos na

HIDAEL Preços e Qualidade Para Servi-lo

Hidrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.

SEJA EXIGENTE
USE CAMISAS�

A venda nas boas casas do ramQ

Fábrica: Rua Joaquim Nabuco, 134

Fone - 2453-.Criciuma Santa Catarina

VANDA'DE SOUZA SAlLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E

\ PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo legal,
,os t(tulos que 'sé acham em CARTÓRIO para protestos, os senhores:

SAUL BERNARDES
TELMO FRANCISCO BONSENHOR
JORGE DAVI REDWITZ
ALBINO DA lUZ
MAUR(CIO S. BRANDÃO
ADERBAL CABRAL

,ELOY RIBEIRO DE OLIVEIRA
CELlO NUNES DO NASCIMENTO
CACEMIRO CORREA
JOÃOSILV,�
OSNI JOS!: MULLER
L. H, DASILVA LTDA.

Florianópolis, 15 de maio de 1972

Morro
'Paço e a circunstância de, se eleitos, atrair no primei­
ro mes de mandato a ingênua maledicência e o anetâ­
rio ilhéu'não eram obstáculo aos ideais de conquista e

de progresso dos esforçados candidatos a Prefeito.
Estes conclamavam o povo a um trabalho diuturno e

incansável 'na condução dos destinos da Cidade, num
esforço do qua1 todos deviam participar com empe­
nho e dedicação. E talvez por isso mesmo o pessoal
folgado da figueira já ensaiava asprimeiras anedotas
sobre a campanha eleitoral e seus personagens..

Deu-se que numa noite haveria có­
mício dos candidatos do, partido majoritário no

Mono do Céu, inexpugnável covil situacionista. Con- .

tava-se com uma diferença de 400 votos nas duas UF-
, nas ali existentes. No cimo do morro, onde havia um

campinho de peladas dos moleques das redondezas,
armou-se u� palanque feéricamente ornamentado
corri papel verde - amarelo e com as fotografias dos
'candidatos. A festa começou as sete da noite, mas o

comício estava marcado para as nove. Enquanto isto,
os candidatos deveriam cumprir um programa de visi­
tas ao interior da ilha para acertar os ponteiros com

dois ou três cabos eleitorais que até então haviam

prudentemente permanecido "em cima do muro",
aguardando as plataformas ... No morro, os primeiros,
oradores subiram à tribuna antes das oito. Um após
outro, iam se sucedendo na exaltação das virtudes dos
seus candidatos e no desfilar dos pecados da camari-

.

lha ínímíga, O tempo passava e a caravana demorava a

chegar, devendo-se o atraso, segundo se soube depois,

,

a uma diferença de mil cru�eiros entre a plataforma
do candidato da situação e a do candidato da oposi­
ção com um cabo eleitoral da Costeira do Pirajubaé.
.

Ficara combinado que um foguetó­
rio de rojões anunciaria ao pé do morro a chegada da
comitiva, de modo a dar ternpo'ao pessoal de cima de

preparar a recepção consagradora. O último orador já
falava há mais de 20 minutos e nada de os políticos
aparecerem. Já repetira por três vezes as frases de
efeito cuidadosamente ensaiadas para a ocasião, rece­
bendo por outras tantas uma saraivada de palmas da

claque organizada. A turma do palanque começava a

se impacientar, temendo a fadiga do fiel eleitorado, e
o bravo tribuno, afun de manter a atenção da assistên­
cia, inflamava o tom do discurso com os vapores de
uma cachacinha que circulava à socapa pelos bastídos,
res do palanque.De tanto esperar e de tanto falar, já
havia consumido seguramente um meio litro de cana

estimulante quando lá em baixo espoucaram os rojões
festivos. Eram os candidatos que chegavam. Como a

subida era ígreme e o estreito caminho mal ilumina­
do, deveriam aguardar uns minutinhos mais a entrada
triunfal da caravana. Pela quarta vez o orador termi­
nara seu discurso e, quando a claque se preparava para
uma nova salva de palmas, fez sinal com a mão para
que esperasse e voltou-se para o fundo do palanque.
Já meio trôpego, passou a mão num copo e disse para
o que estava com a garrafa: "Enche isso aí". E num

gole só viu o fundo liso. Assomou novamente à tribu­
na e na falta do que dizer começou a dar vivas:

- Viva o Marechal Dutra!
":Viva Getúlio Vargas!
- Viva o DoutorNereu! .

A cada viva oeleítorádóexplodía có-
'

mo o público das gerais no momento do gol. E a

comitiva, penosamente, fazia a caminhada da subida.
- Viva Plínio Salgado!
- Viva Juarez Távora!
- Viva Hercílio Luz! '

Esgotado todo seu repertório de
vultos conhecidos o orador fez novamente sinal para
que todos esperassem e.voltando-se para o fundo do

palanque, virou mais um "liso" de cachaça. Deu uma
cambaleada, os circunstantes o ampararam ,e com ros-,
to avermelhado pelo. álcool levantou o punho para o

céu estrelado e bradou com a voz esganiçada de "gale"
to al primo canto":"

"

- Viva Tiradentes!
E despencou do palanque, em porre

.

cívico, nos braços do povo.
'

Por detrás. de um barraco, de cuja
janela uma velhinha a tudo espiava, a caravana chega­

_

va com os candidatos de Paletó e chapéu.

Marcílio Medeiros, filho

Livros'
, ,

Á Antologia Poéticaf'f de Marcos Konder Reis reúne Poemas de
11 livros, publicados entre 1943 e 1959, mais um Caderno de
Poesias em que ele, ao contrário do estilo copioso que caracteriza
o seu verso, adota a síntese vocabular, incorporando o verso à
ressonância de palavras carregadas de sen��do.
O poeta apresenta muitas taces, Há o sonêto modernizado, mas à
'base de rima e ritmo, o sonêto apenas, apoiado no ritmo interior'
e o verso livre. E nítida, porém, a sua preferência pela frase
poética descompassada, à margem de modelos e de escolas, com
um forte conteúdo discursivo que a aproxima, muitas vêzes, da
prosa mas sem cair na lenearidade da prosa. Uma das virtudes de
Mru:cos Konder Reis, principalmente a partir dos fragmentos de
Prf!lfl Prava, será a de fazer a poesia privar com a prQ8.3 _e_nªº,

Á crítica diz que
o catarinense

.Marcos'
Konder Reis

assegurou
seu lugar na
literatura

nacional. Esta
, "Antologia Poética"

reúne trabalhos
,

de 43a59.

i MARCOS
KONDER REIS
ANTOLOGIA

I
'

POETICA

transformá-la em' poesia prosaica ou prosa poética. "Algumas
, tardes eran:,t tão claras e tão firmes, que a,brisa p,arece cortá-las,'
como se fosse a rede muscular de um passaro.

' Este e muitos
outros exemplos mostram que o poeta é capaz de prolongar o
verso sem perda de sua sugestão: a criatividade realizada ou insi-
nuada que está na rai" do poema. '

alimenta. Neste particular, o amor será sempre a sua tecla de

repetição, núcleo de insatisfação e, apoteoses. A elegia, por mais
densa Que seia, não tI".falece a nonto de se estiolar em negativís­
mos. Quando poeta, Marcos Konder Reis deixa-se envoÍver pelo
congraçamento, confessando "êsse desejo/ de ser e os outros
serem comigo/ um corpo único."

.

Á ínfâncla e a perpetuidade do sonho constituem um tema por
assim dizer único nesta antologia. A elegia da página 27 parece
definir o universo poético de Marcos Konder Reis: "De que serve

,

a infância se a perdemos,1 Se ela fica, inútil, como a rosa mortal
À beira de' um caminho onde não somos? I De que serve a força
inteira da tardei Respirada sem saber por que/ Se a tarde não é
;emp!e um sonho, nem o sonho/E sempre a vida que vivemos? '"

ROMA, - �ANSA)
"Nem pensava na pos-,

sibilidade de um prêmio,
este ano. Tinha fé em mi­
nha obra, é claro, mas não

,

imaginava' que ela pudesse
receber um "Oscar". A

,

Itália já tinha sido pre­
miada no ano passado,
O"Osca(' não costuma ser

entregue ao mesmo Pais
em dois anos consecutivos.
Mas o fato aconteceu. E
"11 Giardino dei Finzi
Contini" recebeu o

"Oscar" 1 972, como me­

lhor "filme estrangeiro" .

Estou feliz, realmente fe­
liz!" - Quem fala é
Vittorio De Sica, o famoso·

.

cineasta italiano que diri­

g i u o filme acima
mencionado. E mais uma

vitória para ele, que já re­

cebeu tantos prêmios cine­
matográficos, sendo consi­
derado, - hoje em dia­
um dos maiores' cineastas
do mundo. Os jornalistas o

1 procuraram, nestes últimos
dias, com renovado entu­
siasmo. E ele falou de si,
CO)1l0 sempre fez, com' ex­
trema sinceridade e objeti­
vidade.

"Fui sempre vitima de
um grande complexo de
inferioridade - contou ele
ao correspondente de um

semanário italiano - sem­

pre tive medo de .não al­
cançar o objetivo, de não
ser capaz de nada. Esta
convicção está ,dentro de
mím, desde- sempre. Tive
muitas decepções amoro­

sas. Apaixonei-me várias
vezes, inclusive por uma
atriz que, mais tarde" me

traiu com meu melhor

'amigo" - Mesmo assim
V ittorio de Síca afirma
não ser ciumento. A seu

ver a gente nasce' "atôr".
Quando jovem, ele qU\lria
ser diretOr de orquestra,
e - hoje em dia - conside­
ra-se um homem de sorte.
Os diretores cinematográfi­
cos que ele mais admira
são King Vidor, Charlie

Chaplin e Visconti, en-

quanto Flaherty é o maior
artista da tela '

E o teatro?' De Sica
não alimenta grande entu-'
siasmo pelos atores teatrais
da atualidade. Gostou de­
mais' de "la" Duse, de

Zacconí, de Ruggeri; de
Emma Gramatica. Dá gran-.
de importância à amizade"
mas tem poucos amigos e

disso sente falta.
Não teme a velhice. Mas

a morte sim, pois seu amor
,

pela vida é grande. Confes­
,
sa ser superticioso. Para ele
a cor roxa traz desgraça e

, quando' o dia 17 cai numa
sexta feira, ele nem saí de
casa.Gosta dos mentirosos
e admira - entre os "men­
tirosos geniais" - Fellini e
Rossano Brazzi. '

A firma ser crente:
acredita em Deus, Jesus, e

nos Santos. Tem certeza
absoluta de não mercer o

Paraiso. Tem uma esperan­
ça, porém. Que, depois do

Purgatório, lá chegará.
Não condena a homos­

sexualidade, pensa aliás
, que o "terceiro sexo" de­
ve ser reconhecido. É a fa- '

vor do controle dos riasci­
mentos e do divórcio. ..

Gostaria que, depois da
,

sua morte, se dissesse:
"Era alguém que fazia ci­
nema". E que -, sobre" seu
túmulo - houvesse a se­

guinte inscrição: "Papai, o
senhor estava com a ra­

zão". "Meu Pai - explica
o diretor-ator que triunfou
na entrega dos "Óscar" -

faleceu antes de meu su­

cesso. Foi ele que me ani­

mou, que me encorajou,
'que me fêz sorrir nos mo­

mentos tristes e, principal­
mente, que fêz o impossí-I
vel para que em me mo-

mentos tristes e principal­
mente,' que fêz o impossí-

, verpai:a que eu me pelíc4- ,

la "Lo chiameremo
Andrea'" ("Vamos chamá�
-lo Andrea") cujos intér­

pretes principais são Nino
Manfredi e Mariangela
Melato.

O verso desatado é, assim, a marca da personalidade poética de
Marc:os Ko�der Reis. Não é, uma .pQesia de quem está compondo
poesia, senao 1e qU,em a esta sentmdo, entranhada e misteriosa, e
que procura liberta-Ia em estado de pureza, juntamente com os

fragmentos de sua imensa perplexidade pessoal. O poeta comuni­
,ca a sua angústia sem comunicar propriamente o poema como se

este fôsse um. acessório dispensável, incapaz, portanto, ,de conter
a carga emot�v� de quem sofre e interroga. Eis porque os seus

poemas transmlte� a impressão de não terem sido escritos, mas
p�nsados e recolhidos no tumulto com que assomam à intelígên-
cla.'

...

Esta poesia de interrogações, sensibilidada por uma órbita pes­
soal aberta, a outras impreganações da contingência humana, é
feita de arremetidas, de imoulsos, e por isso não se detém nas
medidas do connecido torrnausmo poeuco, Ela se espalha, rom­
pendo comportas, cobre planícies e bate em penedias, selv�em,
viçosa é estuante, como se' fôsse uma fôrça da natureza. O ritmo

, largo, o verso generoso, o tom bíblico da apóstrofe reservam-lhe
um espaço de verdadeira originalidade. (Hélio Pólvora). .

TEATRO É EDUCAÇÃO - O Teatro- na Escola. Dilza Délia
Dutra.

Edições A Nação. ,

Professora do Departamento de Línguas Estrangeiras da Universi­
dade Federal de Santa Catarina e catedrática de Português do
Instituto Estadual de Educação, a autora enfoca o teatro como

meio de instrução e educação nas escolas primária e secundária,
começando por fornecer orientações gerais ao professor, passan-.
do por expressão oral e corporal, dicção e exercícios; história do
teatro brasileiro e mundial, questões técnicas de teatro (ilumina­
ção, cenografia, sonoplastia), teatro de fantoches, mímica e prá­
ticas de criatividade dramática e, comunicação. Incluindo o' Pro­
grama Oficial de Arte Dramática do Estado de Santa Catarina, '

igualmente organizado pela autora, a obra vem servir a uma área
caren te de bibiografia, como é o teatro escolar.

" ,

,
'

,

O poeta está sempre a contrapor o humano ao divino. Deseja ser

anjo, enquanto o anjo alimenta a vontade ,de se transformar em'
carne. Um saudável sensualismo, de amplitude pantefsta, salva-o­
no entanto, uas atitudes mórdidas. Ele também pratica o ris!', e a

alegria. Ü' lirismo está voltado para a comunhão dos corpos e dos
eSl!!rit�s, identificado com QS sentidos e com a natureza Que os

De Sica�. sem· compl@xos
"No Plano de 'uma nar�'

ração quase fantasiosa
- diz de Sica,' ao' comen­
tar seu novo trabalho -,

pretendo realizar uma aná­
lise da situação na qual.
acabam se encontrando,

hoje em dia -' ho�ens e
mulheres que constroem
uma família. A vida mo­

derna atual, que se apre�'
senta "Vestida" com as cô­
modidadês e as facilitações
do progresso tecnológico,

multiplica os prolníemas
relacionados com as condi­
ções de vida da espécie hu­
mana". Um filme "moder­
no", portanto, que focali­
za vida da espécie huma­
na",

Tão logo estejam impressos o

regulamento e as fichas de ins­

crição, nos moldes conven­

cionais dos principais salões
brasileiros, o Clube Doze de

Agosto 'vai começar a divulgar
nacionalmente o 10_ SAPISC
-Salão de Artes Plásticas da
ilha de Santa Catarina que reu-

'

nirá, a partir de 18 de julho
(data do nascimento de Vítor
Meirelles) desenho e pintura,
.com o prêmio maior de Cr $ ,

10.000,00 para 'essa última ca-
.

tegoria. Na relação dos convi­
dados a compôr a comissão'
julgadora nomes como Alde­
mir Martins, Walmyr Ayala e

Manabu Mabe, entre outros. O
Salão funcionará também co­

mo galeria e vai oferecer, além
dos prêmios em dinheiro, as

medalhas Vftor Meirelles.

"Vamos Falar às, Claras", do

argentino Guilhermo Gentile,
vai iniciar a temporada de tea­

tro na Cidade, de 18 a 21, dia­
riamente às 21 horas. No elen­
co, Angelo Di Marcu�,�
Antônio Sérgio e Telmo Melo, \1
sob a direção de Antônio"

, Carlos Kraide.
•••••••••

'

••••• 0 •••• ••••

Vittorio de Sica não es­

perava receher um
,

"OSCAR" pela direção de,
"fi Giardino dei Finzi Con­
tini i" considerado o "me­
lhor filme estrangeiro" pela
Academia de Artes e Ciên­
cias Cinematográficas de

Hollywood. Admirador ter:
voroso de King Vidor, Char­
lie Chaplin e Visconti, De
Sica sempre foi um diretor

premido entre a insegurança
e a genialidade. O segundo

. "Oscar" em dois anos, atesta
a "ótima saúde do. cinema
italiano" a vitória de De Sica
e o orgulho dos filhos Emy e \

Emanuel.

A' boite do Clube Doze de
,

Agosto estará apresentando na

I próxima Sexta-feira, à 1 da ma-

drugada, o show especial com­
Tony Ferreira especialmente'
ccntratado para a Noite dos
Ca s ài s, Logo após, na

segunda'!feira, o ator deverá re- '

gressar a São Paulo, onde tem

compromissos com a TV Cul­
tura, Canal 2 e com o teatro,
regressando a Florianópolis no
mês de julho, a fim de inter­
pretar "Contestado", de Ro­
mário Borelli, juntamente com

Regina Vianna, atualmente
com "Castro Alves Pede Pas-.
sagem" e Auéusto Souz>

,

. - - - � � ..

Novo e grande, entusiasmo
dentro da Associação Coral de

, Florianópolis: a excursão a Re­

cife, com provável escaia em

Salvader, no próximo mês de

julho, atendendo a convite do _

comandante dâ Base Aérea da

capital pernambucana, a fim
deabrilhantar as festas de ani­
versário da Corporação.
..........................

Continua aberta ao público a

��sição da pint�ra Eli Heil,:,,'A1. dianamente no Oube Doze de
.

'Agosto" 20. andar. A mostra, Iinaugurada no sábado, como,

parte das festas de ániversário'
do ESTADO, dever� permane­
,cer por mais 12 dias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



INAUGD,RAÇÃO _:_ I
D. Wilson Laus Schmidt, que por sinal aniversa­

riava na data, foi quem procedeu a benção das novas
instalações de O ESTADO, na manhã do dia l3. Esta­
vam presentes as mais altas autoridades civis e mili­
tares do Estado, destacando-se a presença do Gover­
nador Colombo Salles. O Sr. José Matusalém Comelli,
após o discurso (muito elogiado) convidou o Governa­
dor e o Sr. Aderbal Ramos da Silva para acionarem a

máquina "Goss-Community": estava saindo ala. edi­
ção em "Off-Set".

INAUGURAÇÃO - II
.

Repercutiu muito favoravelmente o improviso que
o Governador Colombo Salles proferiu na solenidade .

. De uma maneira muito simpática, o chefe do governo
pediu _a palavra e fez um bem humorado discurso,
,decomp.ond.o o nome do Diretor de O ESTADO:
assim: "José, da Bíblia; Matusalém, da eternidade; e

Comelli, da doçura italiana". Ao final da pequena ora­

ção, o' Sr. Colombo Sa11es exortou os catarinenses à
união, reportando-se a um trecho do discurso do dire­
tor desta folha. A propósito, comentavá-se em uma

r.oda' da qual faziam parte o Sr. Júlio Queiróz e o Sr.
Luiz Henrique Targat, o fato de o Sr. Colombo Salles
estar cada vez mais. afiado na oratória, 'principalmente'

,
n.os "speechs" curtos.
INAUGURAÇÃO - III

Nada menos do que tres ex-governadores participa­
ram da solenidade: o Si'. Ivo Silveira, o Sr. Heriberto
Hulse e, evidentemente, o Sr. Aderbal Ramos da'
Silva. À noite.ino coquetel de abertura da exposição
de Eli Heil, o número subiu para quatro: vindo especi­
alrnen te de Cabeçudas, lá esteve o Sr. Irineu
Bornhausen, que relembrava, c.om "fair-play", os

velhos tempos em que sua preocupação matutina era

abrir O ,ESTADO para ler o "Frechando".
'

.'

COQUETEL
.

Às 20 horas de sábado, em concorridíssimo coque­
tel, deu-se a abertura da exposição de Eli Heil, no
Clube Doze de Agosto, ocasião em que também se

comemorava o lançamento de O ESTADO em

"Off-Set", 'Aproximadamente seiscentos convidados
compareceram ao acontecimento; destacando-se o

mundo oficial. D. Ruth Hoepcke da Silva descerrou a

fita inaugural. Os trabalhos da consagrada artista cata­
rinense foram bastante elogiados, Nos salões, houve
uma verdadeira parada de elegância. Perfeito sob
todos os aspectos o serviço de Eduardo Rosa.
JANTAR

.'

O ex-Governador e Senador Irineu, após o coque­
tel de O ESTADO ofereceu um jantar a um grupo de
casais, no Manolo's. Nice Faria, usando um estampa- '

do em jersey, destacou muito bem sua elegância.
Também trajadas com muito bom gosto as senhoras
Arlete Ramos, Clotilde Gonzaga e Leni Pereira
Oliveira, usando terninhos com a etiqueta Lenzi.

li:ry�Iachado

VIAGEM
Já está de' regresso .de sua viagem à Europa o casal

Carlos Adauto Vieira, da sociedade de Joinville, que
voltou deslumbrado com o Velho Mundo.
BOUTIQUE .

Já estão circulando os convites para a inauguração
de "Aliee-Modascfi:líãl":A abertura da riôva boutique

. dar-se-á no próximo sábado.

INAUGURAÇÃO BERGS
A diretoria do Banco do Estado do Rio Grande do

Sul estará hoje na cidade para participar do coquetel
de inauguração (serviço Manolo's) ,da nova a�ência do
éstabelecimento. à rua, Arcipreste. Paiva. As 10,30
horas.
BAILE BRANCO
Na próxima sexta-feira, às 20,30 horas, estará reunida
a Diretoria do Clube Doze para deliberar sobre o tão

,

esperado Baile Branco do, Centenário. Estou informa­
do de que nada menos do que 160 jovens estão inscri­
tas para fazer o seu "debut" neste Baile, o que com­
prova o sucesso alcançado pela promoção do Clube da
'Avenida Hercílio Luz.

Os p r imosSi d n ey'e
Galdino Lenzi (o costu­
'reiro se transferindo pa­
r aP, Ategre}palestram
com o Deputado Fran-'

cisco Grillo, chegado de

Brastlia.

. Aciina,asra,Ruth
.

HoepckedaS-ilva,la.
d e a dap e Iaa r ti s taSli
Heil, cujos trabalhos �e
sua nova [ase impressio­
nara m o sp r e se n tes,e
pela. Sra. Arlete Ramos.

OcasalJosé
Ma t u zalém Comelli-:
Sflvia Comelli, recebeu
osconvidadosdo
to que telquemarcou
aa b er t u r a d a e x p o­

sição de Eli Heil. Nf!
[o to, se ndo cu m prt-
m e n t a d o p e I o D' e-

.

p_u ta d oFe deralA bel
A v iladosSantos.A
esq u e râa.aelegâncie
deNiceFariaseda
Sra. Fernando [De te} �)Viegas.

Quem estêve

aniversári.o na última sema­

na, recebendo convidados
em sua residência, foi Vera
Póvoas.

• O c asaI Cláudi.o
Valente Ferreira entusias­

rnado com o novo aparta­
mento para onde mudou

recentemente.

• Júlio Leon, o conhe-
.

cido cabeleireiro ( tani.bém
atende cavalheiros] está

com seu instituto de bele­

za redec.orado.
• Vimos circulando n

cidade com um fusca esta­

lando de novo a senhor
Luzia Hulse Salum.

• 'Brek�burger, a sim

pática lanchonete da Praç
Celso Ramos, nos convida
através um cartão, a visit

seu novo ambiente' notur

no, mi Avenida Rubens d
Arruda Ramos.

• Leninha
Cabral foram passar o di
das mães junto ao cas

Paulo Bauer, na cidade de

Itajaí.
• De aniversário no dia

l3 que passou o Desem­
b argador J o sé Rocha
Ferreira Bastos.

• Está marcada para o

dia 24, no Santacatarina

Country Club a abertura
da Exposição de novos va­

lores catarinenses.

Mais de. seiscentas pessoas compareceram ao Clube\ D�ze, prestigiando a festa que também marcou

Umgru p o elegante.consti­
tuido pelas senhoras Deputa­
do Francisco Grillo (Anita),
Nilton d'Avila (Ivone), Stra­
vos Kotzias (Maria) e Prefei­
to Ar! Oliveira (Lucinda).

Fernando Viegas e sra. Clotilde e Zany Gonzaga e Tania Braga. Ao fundo, o coman-
dante Aguiar, da TACA. '

Suzana Fontes e· Sérgio da Costa Ramos, Lia Tancredo, Rita de' Cássia­
Cintra e Luiz Henrique Tancredo, nos salões do Doze.

Oe x -go v e rnadorlri­
neuBornhausenfoi
ou t r a

â

a s p r e s enç as
derealcenoClube
Doze. Vindo especial­
men tedeCabeçudas,
relembrou com humo"
aépoc·aemqueO
ES TADOfaziaopo'si­
çãoaoseugoverno.
Abaixo, Ernani Bayer
esra.Nelson T .

.

Nunes e Murilo Mar­
tins.

Sra. Sérgio Francalacci (Terezinha), Sra. Ary Mesquita (Yeda), Sra. Bóris
Tertschitz [Circe},

-----�" ..._----,�'"'��---�-------------------------------------------------------------------------------
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IA. GONZAGA S. A·I.

APARTAMENTOS
EDIFícIO PRAÇA XV

Apto, 204 - 1 quarto, sala, kit e banheiro.
Área: 45,83 metros quadrados. PREÇO:
Cr$ 40.000;00. Apto. 1003/1004 (Conjuga­
dos). Área 79,05 metros quadrados. PRE­

ÇO: Cr$ 73.000,00:- Concorda-se financiar.

Província -ou Caixa.

EDlFICIQ DANIELA
Apto, 402 - 3 quartos, Iiving, cozinha, ba­
nheiro social; dependência completa para
empregada, área de serviço e garagem. PRE­

ÇO: Cr$ 120.000,00. Apto. 206-F - 2

quartos, �iving, cozinha, banheiro social em

cores. área de serviço, dependência completa
para empregada. Área: 86 metros quadrados,
PREÇO:Cr$ 80.000,00..

EDIFICIO ANITÀ GARIBALDI

Apto. 1105 - � quartos, living, cozinha, ba­
nheiro social. Area: 81,06 metros quadra­
dos. PREÇO: c-s 75.000,00.

EDIFíCIO AR:rHUR
Apto. 105/106 (conjugados). No apto. 105:
I quarto. líving, banheiro social, cozinha,
área de serviço e dependência para emprega­
da. Apto. 106: sala, quarto, banheiro ekit,
Box de garagem nó. 07. PREÇO:
Cr $ 65.000,00 Apto. 105 - Cr $ 35.000,00
Apto. ,106 - Cr S 30.000,oe Garagem:
Crr $ 8.000,00.
EDlFICIO CARLOS TAULOIS
Apto. 608 - 60. andar. Com I quarto; sala,
cozinha, banheiro e jardim de inverno. PRE­
ÇO: Cr$ 41.478,00.

EDlFICIO SOLAR Da. EMA

Apto. 403 - 40. andar. Com 3 quartos, li-

·

ving, cozinha, banheiro social, dependência

I para empregada, área.de serviço com azulejo
e água quente, garagem número 05. Área:
110 m e t r o s quadrados. PREÇO:
Cr $ 100.000,00.

'

,EDIFICIO EDUARDO
Apto. 01 - térreo. Com 2 quartos, sala de

. visitas, copa, cozinha, banheiro 'social, saca­

da, área de estacionamento e recreação.
PREÇO: Cr $ 70.000,00.

'

EDlFICIO FLGRENCIO COSTA.

(COMASA)
Apto. tipo, kit-net com 45,�0 metros qua­
drados, tendo já divisões internas e armários
embutidos. pREÇO: Cr$ 35.eOO,Oo à vista.
CONDIÇOES: Cr$ 40.000,00 com

Cr$ 25.000,00 entrada e s.ald o
10xCr$ 1.500,00.

I
I

RES,IDENCIA - CONTINENTE
· RUA'MARCÉLlNO SIMAS No. 131

Duas casas de madeira. A da frente pos­
sui: 3 quartos, copa, cozinha, banheiro com­

pleto, dispensa e garagem subterrânea, A dos
fundos possui: 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro. Situadas num terreno de '9 m. de
frente por 30m. de fundos.,

."

PREÇO: Cr$ 40.000;00 à vista. Outras
condições a combinar.

RUA LUIZ D'ACAMPORA No. 430
Casa de -madeira envernizada. com 90

m2. de área construída; contendo: 1 quarto,
sala; varanda, instalações sanitárias e quarto
de despejo. Mais um anexo com garage, cozi­
nha, banheiro, quarto de estudo e 'churras­

queira de alvenaria. Terreno com 38,50m.
de. frente por SOm. de fundos com área total
de 1.925 m2.

· ,

PREÇO: Cr$ 50.000,00 com 50% no

ato e saldo a combinar (POR FAVOR: LEIA
DE NÔVO).

RUA HUMAITÃ No. 107
Casa de alvenaria' com área construída

'de 158,60 m2, contendo: 3 derrnitórios, sala
de estar, sala de jan tar, cozinha, sala de coso.

tura, lavanderia.. .banlieiro social completo,
abrigo coberto para carro.

" "

RUA NOSSA SENHORA DO. ROSÁRIO
Ficarão na casa 10 armanos embutidos _ No.431

de alto padrão.
.

Casa .de alvenaria de 9,40m. por 7,40m.
. Ternjno:465,65 m2. de fundos com: 3 quartos, sala, cozinha e

PREÇO: Cr$95..000,00 - facilitados. banheiro. Mais um anexo de alvenaria 3x6m.
RUA BOA VISTA 361 '

Ótima casa de alvenaria com 3 quartos;
copa, sala, cozinha, banheiro. O terreno com
área de 384 m2. .

.

PREÇO: Cr s 40.000,00 a combinar.

(

RUA ARACY VAZ CJ\LLADO 40
...

Ôtima residência. em alvenaria com dois

pavimentos. Térreo: uma loja com.90 m2;
instalação sanitária e garagem. Superior: 4
quartos, Iiving, 2 banheiros, cozinha e área' i

de serviço. Nos fundos: construção em alve­
naria 30'm2 com: cozinha e 2 quartos. Ter­
r e no:" 12,5 O X 36m � . P R E ç O:
Cr$150.0�.0,00 a combinar.

.

R. ABELARDO LUZ 245
Casa nova de alvenaria contendo: Ii­

ving, 4 dormitórios, banheiro social comple­
to, copa - cozinha, dependência para empre­
gada, garagem e churrasqueira. Dimensões
da casa: 9 X15,95 rn.: Garagem: 3 X5 m,

Terreno: 12 X 36 m. todo mAceita-se con­

traproposta urgentemente.

RUA TOBIAS BARRETO, No.36
Casa de material com 3 quartos. Sala

de visitas, sala' de jantar, cozinha, 2 banhei­
ros completos, garagem e· dependência de

empregada.
PREÇO: 85.QOO,00 c,om Cr$50.000.,00i

de, entrada e saldo a combinar. .

'AV. ALTE. TAMANDARÉ No. 73
Residência nova em alvenaria com va­

randa Iiving, sala de jantar, 2 quartos, ba­
nheiro social completo, cozinha e. escritório
ou quarto reversível, garagem. Area cons

truída 120m2. Terreno 12 x 31,05m. com
área. total'de 372,72 m2.

PREÇO: Cr$ 95.000,00. Condições de

pagamento: a) transfere IPESC Cr$
50..000,00 (prestação atual Cr$650,00). b)
saldo Cr$ 45.000,00 no ato Cr$ 25.000.,00 e.

Cr$ 20.000,00em 5 meses.
.

Aceita-se apto. de 2 quartos no valor
até Cr $ (j5.000,00.

I,

co," azulejo até I,SOm., dependência para
empregada, área de serviço; dispensa chur=
rasqueira e depósito. Terreno com 15. me-

, tros de, frente por 24,60. e 24,5'5 nas lateràis
esquerda e direita respectivamente, Área to-
tal 368,25 m2.

.

PREÇO: 85.000,00 com entrada Cr$
30.000,0.0 e saldo 'l2x3.500,00 e um ano

.

após Cr$ 13.000,00.

RUA LEOBERTO LEAL Np. 103 Defronte
ao Clube-Lo. de Maio." ;' t

.

Estabeleçimento comercial com área
construída de '2601il2. com frente de lOCmê- "­

tros. Na parte da frente contém 3 divisões.
Nos fundos 1 salão.

PREÇO: 70.000,qo à vista. ACeita-se
,
como parte do pagamento carro ou troca
por casa.

CAPOEIRÁS ., RiJA WALDEMAR OURI­
. QUES No. 356

Casa de madeira com 4 quartos,. sala,
c oz i n h a , copa, ..varanda. Te rr e n o
12x40. .

PREÇO: Cr$ 15.00.0.,00 à vista.

com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro. Nos
fundos isolado da ·casa '

.

Casa de alvenaria ao lado do campo de
futebol, com 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro. Nos fundod isolado da casa' um ran­

cho fechado de madeira. Terreno com 10· x
30. Casa 5,�0 x 8,40 SEM HABITE-SE.

PREÇO:Cr$ 17.000,00 a combinar.
..�_. -_-

._'----._. - _.'_ .. _ --------�,_. -_

RUA PASCHOAL SIMONE No. 161
Residência em alvenaria com área de

143.,35 m2. contendo: amplo. varandão e,"
L sala de estar, sala de jantar, 3 dormi­
t6rios, vestíbulo, cozinha', com. azulejo
1,50.m. garagem, banheiro social. completo .i

.::_--.'...,...._._-_.-

LOJAS
JORGE DAUX - SALA 8 Sala comercial
com 26 m2(no.8),no Ed. Jorge Daux - Rua
Araujo de Figueiredo. PREÇO: Cr$'
25.006,00 .

ED. APLUB � SALA 81 Sala comercial com
50 m2 (No.8I) frente para Rua Ilhéus. PRE­
ÇO: Cr $ 40..000,00 Aceita-se proposta.

CENTRO EX. M. DAUX Conjunto p/ escri­
tório ,no-Centro Executivo Miguel Daux, no
10.:;tndar (No. 104).

NEGOCIOS URGENTES
RU�MAJOR COSTA 94 ,

P�édio de 2 pavimentos em ótima éons­
trução 'contendo: 16 dependências.:... entre
salas, qua_rtos, cozinhas e banheiros. 9ara­
gem para três carros. Próprio para reparti­
ções ou firmas. .

Informações: 3795.
RUA PE.lWMA 55

. Residência em tijPo colonial, com: sale�
ta, 4 quartos, banheiro spcial. 'cozinha, estú­
dio e adega.
Informações: 3795,
CAMPINAS' .

, Casa-de alvenaria com 3 quru-tos'e de-
mais dependências. Até Cr $ 30.0QO,00,
LOJA OU CASA:
COM AMPLO SALÃO ,

No .centro da cidade. Imediações: Praça
XV de-Novembro, Rua Felipe Schmidt, etc.
CAPOEIRAS OU COQUEIROS

Casa de madeira ou alvenaria em estado
razoável. Paga-se até Cr$ I.5.000,00 à vista.
Urgente! ' .

TRlNDADE: (mediações da-UFSC),

Casa de madeira ou alveearia com 3
quartos e demais de,pendências. Com gara­
gem. .

.

Paga-se Cr$ 6.000,00 de entrada e sal­
do Cr $ 5.90,00 por mes,'
AGRONOMICA .

Rua Eleutério-Vieira,-71 casa com 2
quartos, sala, cozinha, copa,-banheiro,.quar­
to para empregada, abrigo par.a carro. ,

R.JOAU M·EIRELES 1604
Casa-com sala, i quartos, cozinha, ba-.

nheiro..social, entrada para carro.

Informações:F-3'795.
RUA MANOEL O. RAMOS, 239

Ôtima casa c/sala, 3 quartos; cozinha e

Wc.

I
i
I

I
I

RUA LUIZ DELFINO 27
Belissima residência com área de 250 mL,
num terreno de 360 ni2 com 2 pavimentos.
Superior: 4 quartos'; 2 gabinetes de sanitá­
rios, quarto e WC para empregada c/entrada
independente.

-
.

Inferior: salão, sala de visitas, escritório, co-
'

zinha, garagem, uma área aberta e lavanderia
nos fundos.
PREÇO: CR$ 30e.000,00.
'�ceita-se apto.' no negócio.

RUA BOCAIUVA28 -:

Um prédio de alvenaria tendo fio andar su­
.

períor dois aptos. com 5 peças cada um,
com área de 221 m2.

.

. No andar térreo uma loja com 96 n:r2 e pani­
ficação com área de 144 m2. Terreno 780
m2.

'

PREÇO: Cr s 500.000,00

RUA CONS, MAFRA 124
Casa de' alvenaria com 8,20 m de frente por
43 m de fundos. Funciona "Pensão Flora".
PREÇO: CR s 150.000,00

RUA JOSÉ BOITEUX 2
la. servidão à esquerda clcss», c/2 quartos,
living, cozinha, 2 banheiros, escritório, hall·
de entrada garagem, lavanderia e dependên­
cia para empregada,
PREÇO: CR$ 75.000,00

RUA CRISPIM MIRA 84
Casa antiga perfeitamente habitável, um ane­

xo e mais uma casa de madeira em bom esta­

do, .sobre um terreno de 22,60 x 27,60 x

29,60 lateral esquerda e direita respectiva­
mente.
Area 668,30 m2 .

PREÇO: CR $ 140.000,00

I

- CENTRO

RUA RAFAEL BANDEIRA'38
Casa de alvenaria ci3 quartos, sala de jantar,
almoço, visitas, 2 banheiro, cozinha, quartos
para empregada com banheiro. Garagem.
Area externa com tanque e churrasqueira.
PREÇO: CR $ 150.00.0.00.

"vA CID GONZAGA No. 13
(Antiga Servidão Formiga)
Boa casa de alvenaria c/2 quartos, sala, cozi­
nha, baheiro e área de serviço. Terreno: 7.75
" 8, 75 x 10, 15 x 10 metros respectivamen­
te fren te; fundos e la terais. com área de 82
m2.
PREÇO: CR$ 25.000,00 - a combinar.

RUA PE. ROMA No. 76
Excelente casa. de alvenaria

.

c/hall, Iiving,
dormitório de casal com acesso privativo, 3
dormitórios, sala de jantar, cozinha, área de
serviço, dependências para empregada, gara­
gem fechada subterrânea com acesso inter­
no, com espaço. para estacionamento para
mais de um carro,

PREÇO: CR$ 220.000,00 - a combinar.
Aceitamos contra-proposta. Urgente.

RUA URBANO SALLES No. 55-A
Casa de. 2· pavimentos, em alvenaria. Parte
superior' contém.. 2 quartos sala de visitas,
sala de jantar, cozinha, área de serviço e ba­
nheiro social. Parte térrea: sala, quarto, cozi­
nha, sala de jantar e banheiro. .

PREÇO: CR$ 70.000,00 -' em condições,
sendo CR$ 33.000,00 de entrada e o saldo

e� prestações mensais de CR $ 1.000,00.

AV. MAURO RAMOS No. 198
Ótima casa de alvenaria c/160 m2. de área
construída, contendoê living, sala de jantar,
copa, cozinha e/azulejo até o teto, 3 amplos
dormitórios, 2 banheiros sociais completos.
Garagem para 4 carros e estacionamento.
para mais. 2 carros. Nos fundos: apto.
p/empregada, e/banheiro. Lav',,·icria e

depósito. Area do te ..�1I0: 375m2. todo mu­

rado e calçado.
PREÇO: CR $ 200.000,00 � a vista.
OU: CR$ 220.000,00 - sendo
CR $ 100.000,00 de entrada e saldo a com-

binar.
•

SANTO ANTÔNIO DE LISBOA
i(Sambaqui). Casa de madeira construída em

,

J 971, c/living, 3 quartos, cozinha, banheiro
e área de serviço. Ârea 77 m2. Terreno
c/306,25 m2. Plano e sêco. Localizado entre
a Rua XV de Novembro e o mar. Mobiliado
com cama de casal, geladeira, fogão, pia fór­
mica,4 sofás. 'Ag<la de poço e/motor elétri­
co.

PREÇO: CR$ 27.00.0,00 a vista.

CANASVIEIRAS
Casa de praia de alvenaria c/130 m2.· de
área; em terreno de aproximadamente 55 rn.

,

frente 'para Rua de acesso a praia por 16 m.

de frente paraa praia. Tôda mobiliada. Lo­
calizada em Cachoeira do Bom Jesus, praia',
de Canasvieiras. bem no entroncamento das

estradas de Canasvieiras, Ingleses e Ponta das
Canas.
PREÇO: CR $ _50.000,00 a combinar

LAGOA DA CONCEIÇÃO
.

Uma casa no Retiro da Lagoa c/4 quartos.
sala, cozinha, banheiro; etc.;' área 84 m2.

Garagem c/30 m2 e I quarto ..Terreno 3.500
m2..

'.. .'
PREÇO: CR$ 50.000,00 a combinar:

LAGÔA
Casa de veraneio e/84 m2. c/4 quartos e de­
mais' dependencias, Garagem c/30 m2. Ter­
reno com 3.500 m2 de área.
PREÇO: CR$ 50.000.00 - a vista.
Aceitamos contra-proposta:
TRINDADE
Rua Madre Bevenuta � 3a. travessa a direita.

.
Casa de madeira c/ 2 quartos, Iiving, cozi­
nha, banheiro,'Terreno com 15 x 15 metros.

PREÇO:Cr$ 22.000,00 facilitados.
Rua Sérgio Lopes Falcão No. 165
Casa Mista c/2 quartos; sala., copa, cozinha,
banheiro, .área de serviço, garagem J varan-

da. Tôda murada.
.

PREÇO:CR$ 25.000;00.
Rua Dep. Antônio Edú Vieira
Casa de alvenaria c/3 quartos, sala, cozinha,
banheiro. Terreno com I3x40 rrretros.Pfcli­
ÇO:CR$ 32.000.,O�.

c,

TERRENOS.
TRINDADE
TERRENO

. Um terreno situado à Rua Lauro Linhares, ,

na rua que parte 'à altura do número 106,
com 14,50 m de frente por 20 m de fundas.
PREÇO: Cr$ .15.000,00 - em condições.
Mais um terreno anexo com'14.50·m de
frente por 35,60 m de fundos.
PREÇO: Cr$ _25.000,00 - em-condições.
RUA ELESBAO PINTO DA LUZ
Casa de alvenaria com 7,15xlO,45 m,':Con·
tendo íB quarlos,/Sala, banheiro 'completo
em cores, cozinha, abrigo para carro. Nos

funçlo�, tambéll] em l!J.venaria de 12x5 m,
contendo: garagem, cozinha,' 2 quartos', ba·
nheiro e box, área de serviço com uma área
coberta de fora a fora.

PREÇO: Cr.$ 70.000,00 facilitados.
Um terreno na Rua que parte da Rua Lauro
Linhares na" altura da casa no.l06, com

14,50x20 mEetros. - Mais um terreno com

14,50x35,00 metros;

PREÇO: Cr$15.00'0,00 e Cr$ 25.000,00
respectivamente " facilitados.CólTego
Brande -'900 m da Universidade.
lima granja com área de 65.000 metros qua­
drados, com 2 casas de alvenaria e instala-

A'lVES
ENTREGA EM OUTUBRO DE

Conjunto Residencial

t

Um lote de terra à Rua Aracy Callado com

18,77 m de frente por 24,35 m com a Rua

Felipe Neves, do lado direito 22,35'm e fun­
dos com 8,87 metros, área total 305,42 me­

tros quadrados.
PREÇO: Cr$ 26.000,00 à vista. Ou
c-s 15.000,00 de entrada e saldo 15 x

1.000,00.
Um terreno à Rua Tupinanbá perto da "Vila
da Marinha", com 10 m de frente 'por 30 m

de fundos. (Ao lado do açougue).
PRlEÇO: Cr$ 8.000,00 à, vista. f

BOM ABRIGO.

Um terienq cOil) área de 728 metros quadra­
dos, tendo 28 metros dy frente para a Rua
14 de Julho. e 26 metros de fundos para a

Rua Fúlvio Aducci. Ou vice-versa. PREÇO:
Cr$ 25.000;00 'à vista. Ou Cr$ 3e.eOO,00
em condições a combinar.

RUA ALMIRANTE ALVIM
'f,errenõ ao lado do Diretório Acadêmico
medindo 13,0.0 m de frente por 46,00 m de
fundo's.
PREÇO: Cr$ 100.000,00 com entrada de

Cr$ 50.000,00

ções completas.r'metros quadrados, com 48
de frente por 25 m. de fundos. As casas

estão
Estrada para Base Aérea. Um terreno com

2'3x700 m.

PREÇO: Cr$ 5.000,00.
Um lote (no. 56) Jardim Niterói, medindo
'l2x24 metros.

PREÇO: Cr$ 6.000,00
Um terreno com 3 casas de madeira. O ter­
reno mede 1200 metros quadrados, com(46
!fi de frente por 25 m de fundos. As casa.'l,
estão velhas. Localizado à Rua Olegário da.
Silva Paes.

PREÇO: Cr$ 30.000,00 facilitados,

, RUA ANTENOR DE MORAES
Terteno com I2x25 m. Área' 300 metros
quadrados.

'

PREÇO: Cr$ 13.000,00 facilitados.
BARBADA

.

.'

RUA ELPibIO BARBOSA
Terreno plano e seco com 12x25 m. Área:
30.0 metros quadrados.
PRE;ÇO: Cr$ 9.000,00 faCIlitados.

\ ,

\

DE BRITO
72 [lJlÍs- Somente UfIS três �partamentils

.
para. sere,m vendi�os! Tel. 3450
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feloinina ."ariNa RamoN

no campo e no apitoROROSCOPO
"mar

rll,.dfUÚI
Mulher, sempre esteve, nos esportes relegada a um

triste segundo plano, pelo menos nos países latinos;
quando consegue vencer as barreiras naturais e se dedica
a algum esporte, sofre as, acusações mais inverídicas a

respeito de sua falta de feminilidade, de seus músculos
horrorosos.

.

Mas todas as mulheres praticam, ou pensam em prati­
car ginástica para manter as formas em dia com a moda.
'Por que então não praticar um'esporte, que serviria tam­
bém de ginástica, de diversão, e de mudança de ares? .

, Muitas' mulheres já tomaram consciência de que es­

porte não é futebol para, a série ou por brincadeira,
mostrar que podem ser boas futebol para, a série ou por
brincadeira, mostrar que podem ser boas também no

chamado esporte bretão.
.

Formar time feminino de futebol já não é novidade,
. mas uma mulher jogar profissionalmente (ohz) em um

time em que os demais jogadores são homens! Realmen­
te é uma mostra não 'só de coragem como de confiança
na capacidade própria para este esporte em que os ho­
mens sempre foram titulares absolutos. Competir com
êles .ombro a ombro, no próprio campo, é a glória para o

Women's Lib., e o triunfo para o futebol Uruguaio, pri­
meiro país da' América Latina a ter .entre os times que

jogam sob sua bandeira, um cujos jogadores não são to­

dos homens: Claúdina Vidal, titular do Sud America con­

fessa que não é homem. Diga-se de passagem, é uma

. coisa que jogador nenhum, além dela, pode dizer sem

receber, das arquibancadas e das cadeiras numeradas, um
coro muito conhecido nosso...

Porém quando o Sud America jogou em Alegrete, no
R�, os jornais e revistas sensacionalistas entre os que
noticiaram o fato, levantaram uma dúvida muito própria
de quem não quer mesmo ver mulher jogando futebol:
"será que ela não está sendo explorada"?

O esporte sempre foi, e continua sendo, a melhor
. maneira de se manter uma cuca arejada e lúcida nestes

dias. turbulentos de hoje.
No Brasil, Léa Campos tenta há 8 anos, junto aos

órgãos oficiais, o reconhecimento como juiz de futebol
para poder apitar jogos de campeonato, etc. A permissão
lhe tem sido negada com a seguinte - absurda - afirma­

ção: "jogo com tal juíza não acaba!"

Enquanto isto a moça sofre uma discriminação apenas
por ser mulher, no futebol, como em eútros campos a

mulher continua sendo jogada fora, por culpa unicamen­
te dos homens, ou será que as mulheres também não têm
sabido se impor fora da cozinha?

.�.��:l
'ÃRIE& - A sua mte�sidade de

.

própósitos, entll,si�mo, ativi­
dade e força de vontade O ha­
bilitam para administrar. Será
bem sucedido. Êxito financei-

quante--'a saúde. Sucesso pro­
fissional p�visto. Neutro ao

amor e aos negócios arrisca­
dos.

r.��,(II'""�"",·",,:,,,"·�
o,:L�i�

CÂNCER"':' Dia �m para usar

'seu talento em prol de sua 'cau­

.
sa. Tendências às viagens. Bom
para o amor.

LEÃO - Orgamze-se para
obter melhores resultados.
Êxito financeiro e profissional,
·paz amorosa. Viaie.
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V ÍKGEM ...:. Espetacurar ao es­

tudo para a psicologia e de to­
dás as coisas ocu! tas. Cornér­
cio, indústria e amor favoreci­
dos..

A Engenhosa moda dacr iança
.\

. PARIS - (ANSA) - O ves­

tuário das crianças ainda
que, em teoria, muito se­

melhante ao dos adultos, é
- facilmente reconhecível

em "alguns modelos que
nunca saem da moda, sem

deixar porém, de serem

muito originais. 6 princi­
pal fator da moda infantil
é a praticidade; fala-se de
moda para as quatro esta­

ções como a mais. adequa­
da tanto para as meninas

como para os garotos, Esta
não conhece fronteiras, co­
mo éo caso do modelo da
foto, um conjunto que é a

solução ideal, a mais cô­
moda e, ao mesmo tempo,
a mais prática. Este. tipo de

.

sico
.

para as transforma-'

ções; quando realizado em

veludo pode ser um mode­
lo elegante; em malha de lã
com uma camisa de flanela
toma-se o ideal para uma

festinha sem compromisso.
Logo, o novo estilo da mo-

•
da infantil prevê todas as

transformações, prevê to­

dos os detalhes: é o estilo

que· sabe .ser, ao· mesmo

tempo, elegante e fácil.

modelo pode ser transfor­
mado num traje elegante,
o que não é difícil, já que
os estilistas da moda infan­
til são realmente muito en­

genhosos.

Trata-se porém, de mo­

delos muito fáceis que não
só agradam às mães mas,"
principalmente às crianças,
que adoram' os detalhes
fantasiosos e os achados
originais.

\...i.;".,�:,A>I,!_!","",,""""""''''''''''�"'''
ESCORPIAO - A insegurança
de si mesmo poderá ser preju­
dicial hoje. Pense .positivo e as

I

coisas boas acontecerão. Cui­
dado' com o amor à primeira

��"" �r'F" ''''''.

h..}'.'",.:
Quanto as cores, estas

deverão ser brilhantes e

alegres; é impensável urna
cor apagada para as rou-

.: pinhas dos menores..
Hoje em dia, uma con­

versa sobre moda infantil,
é uma conversa séria como
bem sabem os criadores e,

principalmente, .

todos os

pais que dedicam muita

atenção à escolha das

roupas para os pequenos.

Ao mesmo tempo, as

crianças são tradicionalis­
tas, elas amam a elegância,
as roupas requintadas que
lhes dão a impressão de se-

.

. rem adultas; para tal, pre-

ferem o estilo fácil, as co­

res um pouco brilliantes,
.

as roupas mil-usos. E' é
justamente o vestidínho
apresentado, o modelo bá-

, LIBRA - Evite mímizades,
atidentes e violência nesta ter­

.

ça-feira, Cuide da saúde e da
.reputaçâo.. '. .

�.f�
SAGITÁRIO - Saúde e Vitali­
dade lhe prometem os astros.

Suc1sso nos demais campos ,

dependem do seu modo de
agir,

Amm.!,;-:�.,.

""_J

Dois�ambientesnumquarto SÓ
•

PARIS - (ANSA) - O
quarto de dormir-estúdio é
o ambiente típico e, ao

mesmo tempo, ideal para
apartamentos pequenos e

funcionais; os mais moder­
nos. Num único quarto,
onde a cama é um divã e

onde o ambiente é pratica-
� mente dividido em dois,
instala-se uma espécie de

· balcão <FIe tem a função
de escritório, realizado'em .

madeira, com uma grande
estante e prateleiras fecha­
das. Além de . aproveitar
melhor o espaço, e�te siste­
ma proporciona uma

· atmosfera agradável, ideal
para o quarto de jovens.
que .quefem ter toda a co­
modidade e toda a sua

"prívacy" .

realizado em madeira tosca
'ou então em madeira la­
queada nas cores da moda"
'ou seja, o laranja, o branco
cal, o. azul alpétrico e o·

bege.
No sofá-cama, o último

toque que dará a imnres­
são de uma sala-de-estar,
dispôr-se-ão várias almofa­
das coloridas em tons con­

trastantes ao da. moquete
ou do tapete que deverá
cobrir todo o quarto. Po-'
rém, sem dúvida nenhuma,
o interessante desta arru­

mação é o balcão, que
também poderá ter com­

partimentos fechados re­

'servados para guardar
roupas e objetos pessoais
que em nada modificarão
o tamanho da peça.

.0 qu ar to de. dor­
mir-estúdio é particular­
mente indicado como

quarto de um estudante.
Quando realizado em ma­

deira tosca, terá um aspec-
'

..

to· mais- rústico e poderá
ser usado inclusive como

adega .

CAPRlCÚRNIO- - Você está
confiante, determinado,.
ambicioso e isso será o bastan­
te para seu sucesso nos negó­
cios e trabalho, Amoi: e heran­
ças à �ista.

. . ,

AQÚÁRIO - A mente. estará, .

a:lerta, positiva, confiante, de-
'l v i d o ao, aspecto
Marte-Sol-Urano. Exito pro-
fisSiona:l e amoroso. . \

'-

I

o .balcão falso é, uma
idéia que tem sido usada

· pelos arquitetos de inte­
riores há muito tempo pois
além de ser muito funcio­
nal, consegue embelezar e

alargar quartos originária­
mente de pequenas dimen­

.
sões. Tal balcão pode ser

'\:
, PEIXES - Sucesso em viagens,
curiosídades, assuntos arroja­
dos e vida profissional e .setor
financeiro também estão rece-
"bendo bom fluxo astral. Seja'
amigo.
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Você vai descobrir que é muito melhor comprar

MATERIAiS DE CONSTRUÇÃO na HIDREL

HIDREL: R: Jerônimo Coelho, 325, Fone 2.001.

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão c geladeira
Estacionamento para 50 ve ículos

COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON .,. Florianópolis
Preços especiais para viajantes

MARIO HOTEL.
A tradição da hospedagem florianopolitana

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

--------_ .. _� -_ .. _----

. -HOTEL BRUGGEMANN
Agora totalmente remodelado.

. 70 novos aptos. e 5.0 quartos.
Garagem e estacionamento para 100 veículos.
Amplo salão de estar com televisão.
Rua Santos Saraiva, no. 300 - cx. P., D-8l e D-82
'Fones 6230 e 6665.

.

Estreito - Florianópolis.

- .

MAJESTIC HOTEL' ..

Rua Trajano, 4 - Fone 2276

No centro comercial da cidade
\.

,I

LUX HOTEL
.

Seu lar fora do lar
O mais Central da Capital' do Estado

Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schrnidt, 9 - Florianópolis .

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em hospedá-lo

Apartamentos - Suites- Pátio para estacionamento
bar musical

Telefone 3286 - 3638 - rede interna
Florianópolis - Ilha de Santa Catarina.

UOTI::L·

ROVi\L�
RUA. JOÃO PINTO _ FONES, 39�1 • l • J A. "

Fl.ORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA - BR ....SII...
APARTAMENTOS SUITES

BAR. JARDIM DE INVERNO· SALAo DE RtCEPÇOES
fEL EFONÊ • RADIO " TELEVISÃO . GELADEIRA. AR CONDICIONADO
"OUECiM!NTO tENTRAL . L"VANDUIA • fSCRITORIO PAlA HOSPEDEI

SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia'

Curso de especialização pela Pontifíca Universi­
dade Católica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta­
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE '- MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura) I .

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 -r+ sala
36 - Ed. da Associação Catarinense de Medicina -_Fone
4304 - Diariamente a partir das 12,30 horas.

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Ed. Associaçãq Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

I]

das 8 às 12 e das 14 às 19 horas
Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904

Florianópolis.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

eRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

,Clínica Geral

HORÁRIO

DR. ROBERTO MOREIRA
J AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
.- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃQ
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade

de São Paulo.
CONSULTAS: Diáriamente, à partir das 15 horas .

CQNSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício
Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

Dr. Cartas Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras .

. Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico
Profilática Para Maternidade - Citologia

Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.
Consultório - Ed. APLUB - sala 76 - 70, andar.

)

-ORA. MOEMA VERA DESJARDINS-
CRM-SC 820 CPF 029727279,
GINECOLOGIA E OBSTETRI'cIA

o ESTADO • II "v 16 de maio de 1972 - Página 6
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ALUGA-SE APARTAMENTO
C/ GARAGEMDR. RODRIGO D'EÇA NEVES

.

CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização dr dois anos no Hospital das

CI ínicas de São Paulo.
'I

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
'. N�ril· Cicatrizes - Tr:;!���,�a!He de Cabelo.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
e quintas. após às 15 horas.

Hesidência no serviço de qinecoloqia e obstetrícia da
Santa Casa de Pôrto Alegre

Cursos de Especial.zncâo em São Paulo,
P.5rro AI€gi'e e

Maternidade Escora da Universidade do R.io de Janeiro

Consultório .·R:)" dus ilhéus, ,8· Conj 114 - Edifício
Apíuo �IOl'ianóPOlls

POLlCLI'NICA E PRONTO SOCORRO ODONTOlOGICOS

CI ín i c a geral, cirurgia, endodoritia, periodontia,
radioloqia, odontopediatria, anestesia geral.

R. Felipe Schmidt, 25 - Ed. Zahia 20. andar -

fone 3568

CLI'N ICA NOTU RI�J.A

"

Tratar à Rua Duarte Schutel, 38.

PRECISA-SE
�Iugar uma casa no centro ou proximidades, lugar tranquilo, com 3
luartos, sala, cozinha, garagem e demais dependências: Tratar pelo
9flÇ 294 3... ,. _. < ,

TERRENO NO CENTRO
'e�de-se ótimo terreno medindo 13 X 23 metros, próprio para

xmstruir, com belíissima vista panorâmica da Baía Sul e parte da

lha' situado à Rua Professora Maria Júlia Franco, nesta Capital.
Ijeg6cio de ocasião. Tratar na R'ua Trajano, 25 10. andar - Sala 2.

EDITAL DE ARREMATACAO
COM PRAZO DE 10 DIAS'

O Doutor Nauro Luiz Guimarães Collaço, Juiz de Direito da 3a.
Vara Cfve] da Comarca de Florianópolis, na forma da lei, etc.

o
FAZ SABER a todos quanto este Edital, com o prazo de (10)

-

dez dias virem, ou dele notfcia tiverem, que no dia (2) dóis de junho
do corrente ano, às 10 horas, à porta principal do Forum local, à
Rua Duarte Schutel, nó.17, o Porteiro dos Auditórios deste Jufzo
levará a público pregão de venda e arrematação, a quem maior oferta
fizer, não inferior à avaliação, o bem ... abaixo descrito ... penhora-
00 ... a Publicações Catarinerise Ltda. na Ação executiva (autos
nO.777 - 71 ),' que lhe ... move Assis F. Pompermeyer em curso nesta
Ja. Vara Cfvel: Uma máquina de somar, marca Facit, tipo manual,
avaliada por Cr$ 600,00 (seiscentos' cruzeiros)

No caso de a praça, por. falta de licitantes, não se realizar na data e
.

hora acima, desde já fica marcado o dia (13) treze de junho deste
ano, no mesmo local e às mesmas horas, para a venda em leilão, pelo
melhor lanço, do bem acimá descrito... Em virtude do que, expe­
dem-se este e outros iguais, que serão publicados e afixados na for-

.

ma da lei.
Florianópolis, 12 de maio de 1972

,

Eu (Secundino L. dos Santos', Escrivão), o fiz e subscrevo.

ORA. LÉA S. ,DA NOVA
Ginecologia c Obstetricia

Atende diariamente nq consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho: �25 - 50. andar - sala 54, das IS ás
18 horas.

A VOZ DA PROFECIA

OUÇA ESTA VOZ QUE

ORIENTA E DÁ CERTEZA

,JOSEfiNA VERZOlA DE MELO
MlSSA DE 70. DIA

João Gomes de Melo, filhos,' genros, noras, netos, da inesquecfvel
Josefina, ao agradecerem as inúmeras manifestações de pezar pelo
;eu_faleCimento, convidam para a missa que em sufrágio de sua alma,farao celebrar no próximo dia 1.7 {dezessete) quarta-feita às 19
10ras, na Capela do, Asilo de Mendicidade lrmâo Joaquim., na Av .

Vlauro Ramos.Aos que comparecerem nossos agradecimentos antecí-
lados. "

-

ESTAOb DE SANTA CATARINA'
SECRETARIA DOS SERViÇOS PUBLlCOS
COMPANHIA CATARINENSE 'DE ÁGUAS E SANEAMENTO
CASAN

EDITAL TOMADA DE PRECOS
,

·N. 024/72
A COMPAN'HIA CATARII\ÍENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO.
CASAN, sociedade anônima de economia mista, CGC MF No,
82.508.433/001, estabelecida à Rua dos Ilhéus No. 8, 20. andar,
Edifício' "APLUB", comunica que se encontram à disposição do!
interessados, no. endereço acima referido, os elementos da Tomada
de Preços No. 024/72; para aquisição do material de "FERRO FUN.
DIDO", destinado ao Sistema de Abastecimento de Água da cidade
dee LAGES - SC.

' '

O 'EDITAL encontra-se afixado na sala de recepção da CASAN, local
nde deverão ser apresentadas as propostas até às 10,00(dez) horas
o dia 9(noye) de Junho de 1 972.

, Florianópolis, 15 de maio de 1 972
A DIRETORIA .

A Caixa I;conômica Federal - CEF, comunica que não
,houve reclamação, relativa ao resultado do Concurso Teste n.
85.

, Assim, na forma do que determina o artigc;i 16'da Nor­
�a Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica ratl­
-flcado, em 'caráter definitivo, o resultado publicado no dia
04/Q5/72, cujo valor para cada aposta vencedora é de
çR $ 11.661.638,00. .

O pagamento ao ganhador·será efetuado a partir do dia
16/05/72, no seguinte local:

,

Guanabara: Rua Riachuelo, 208 - Rio de Janeiro.
O premio pre$Creve em 90 dias a contar do dia 16/05/72.

DRS. VALDEMIRO CASCAES
"'

OSNI RÉGIS
MÁRIO' 'CLíMACO DA SILVA

Advogados
Ac, Ricardo Maciel Cascaes

Solicitador

FPo.US. - Rádio Santa Catarina
Sábados às 19,30 horas.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Uda .

Domingos às 13,06 horas.

CAÇADOR - Rádio Difusora Caçanjurê
Domingos às 8.30 horas.

CRICIUMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18.45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval dOeste -

Domingos às 19.30 horas.
INDAIAL - Rádio Clube de Indaial

Domingos ás 13,00 horas.
ITAJAI - Rádio Difusora Vale do Itajaí

Sábados às 15.30 horas.
.lARAGUÁ DO SUL - Rádio d� Jarag.iá Uda.

Sábados às 16,1)5 horas.

JOAÇABA - Rádio Soe. Catarinense de .loaçaba
Sábados às I 7.30 horas.

LAGUN'A - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feiras às 8,30 horas.

LAGES - Rádio Clube de Lages
Domingos às 13.00 horas.

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.

, 'Domingos às 11,00 horas.
RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro

Domingos às 13,05 horas.
'

S. JOÃO BATISTA - Rádio Clube
, São João Batista Ltda.

.Domingos às .12,30 horas,
S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

São Miguel d'Oeste

Domingos às 13.00 horas .

S. FRANCISCO DO SUL - Ra-dio Difusora
Sábados às 12,45 horas.

TUBARÃO - Rádio Santa Catarina
Sábados às 15,00 horas.

XAXIM - Rádio Princesa d'Oesíe Ltda.
Sábados às 17,00 horas.

XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

l:>omingos às 7,15 horas.

CIJPOM DE INSCRiÇÃO·
,

Peço-lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso de

minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes,
Nome _ _ ; .

_ �i��d�·.:.:·.:·.::·::.::::·:.:·.::·.::·:.:·:.:·.::�:.:::·.::·.::·:.::· : E��d�:�:�������.:�����.:��:� ,�

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da
.. " "

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-00.20.000 .;

Rio de Janeiro GUANABARA

Mandados de' segurança, ações de despejo; de desquite, posses­
sórias de usucapião, de cobrança, de indenização. testamento,
usufruto, Inventários, etc. Ações criminais. Questões trabalhistas
e previdenciárias. Recursos e acompanhamento de processos pe­
rante o Egrégio Tribunal de Justiça do Estado. Consultas e pare­

I '

BR. EDMO B,ARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de ia. á.6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

<cer-
. ;êâixa E�C)nÔmica Fedéral
··'r SUPERINTEND�NCIA OE LOTERIAS

;"t·;.rio:�·tiJ·VQ- �. � .

1.: >
•• �

• ,( �'" ",...

,

'.;. 's. �

{; .� • ','
.�

::. :
'.�<'" -ir •.

•

•

.

.

.

. :TtSTE N. 85
( Ratificação deres ultad o )

ceres.

Ed. Jorge Daux'- conj. 4 (sobreloja) - Tel. 4303
Rua dos Ilhéus, esq. Araújo Figueiredo.
Expediente: das 9 às II e das 14 às 16 horas.

CPFs:001834409 - 00010049.1 - 002671139.

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPAi')JHIA CATAF.lINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO

AVISq DE TOMADA DE PREÇOS 023/72

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEA­
MENTO - CASAN. economia mista estadual, criada pela lei

.

no. 4.547, de 31 de dezembro de 1970, registrada na Junta

Comercial do Estado sob rio. 34.438, CGC do M.F. no.

82.508.433/001, com sede à Rua dos Ilhéus no. 8, 20: andar.
ed. "APlUB" em Florianópolis, Santa Catarina, comunica
que se encontram a disposição dos interessados, os elementos,
especificações e condições relativas a Tomada de Preços no.

,Oe3/72, que fará realizar em sua sede, às 15 horas do dia 5. de

junho de 1972, para seleção de empresa de consultoria para
elaboracão de estudo de viabilidade econôrníco-financeira de

conjuntos de sistemas de abastecimento de água. no Estado
de Santa Catarina.

.'

Os elementos: condições e especificações, contidas nos Ane­

xos I. II e IIi, serão fornecidos mediante indenização .da
quantia de Cr$ :;i00,00 (quinhentos cruzeiros).•
Os documentos mencionados e outras informações somente

poderão ser obtidos na sede da:CASAN, no endereço supra

indicado.

Florianópolis, 05 de maio de 1972

':A DIRETORIA"

Carteíra Extrav.iada
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação. categoria Pro­

fissional, pertencente ao Sr. José Vieira.

Documento

DR. EUGÊ'NIO DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-1964)
Inspetor Fiscal de Rendas Internas 0965·1966)
Membro das Comissões de Economia c Finanças

da Câmara Federal 0966-1968).
ADVOGADO E ECONOMISTA

,

Registros OAB-Se 1.261. CRfP - 7a REGI7\O CRC 0739 , CPF'
- 006645709.
Escritório ,de advocacia Especializada em DIREITO
TRIBUTÁRIO. J. Renda. IPI, ICM, RECLAMAÇÕES -

,

DEFESAS - RECURSOS.
FUSÕES TRANSFORMAÇÕES E DIVISÕES DE EMPRESAS

IRua dos Ilhéus. 8 - Edifício Aplub - 8 Conj. 9. Fone: 3781 -

Florianópolis - Se.

FURWEST
ADVOGAD,OS

Dr. João Otávio Furtado
OAB/SC nl? 1189
Dr: Almi R. Westph�I,
OAB/SC nl? 1375

. Atende-se no interior do Estado
Rua Tereza Cristina, 59 - fone 6453 '

Estreito - Florianópolis

, Foi perdida uma pasta contendo blocos de cheque, docurne. .

to la. via do C ..G.C.83.897.835/001 da firma Comércio e Transpor­
tes Souza Ltda. Continha na referida pasta a importância, de
Cr$ 100,00' que será dada' a quem encontrá-Ia. Favor entregar a r.

Vereador .Batista Pereira, 261 - Estreito. \

Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas

ADVOGADO (Estag íáric)

Carteira Extraviada
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria,

Amador, pertencente ao Sr. Daniel Antonio da Costa.

DOCU'MENTOS PERDIDOS
Foi perdido o Certificado de propriedade do ve ículo marca

Mercedes Benz c/ truque, ano 1970, 'motor .11..0 344.912.140.0628,
Chassis 344.033.0653, côr azul e preto', lotação 10.000 quilos, com­

- bust ível diesel: placa RG-0037, certificado de prppr iedade 107.082,'
pertencente ao Sr. Jayme Carneiro.

ADVOGADOS

DR. EVILASIO C.AON
, OAB-SC 0165 - CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO·
OAB�SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

"

DR. A. J. MARTINS
. AdvogadoRua· 15 de. Novembro, 504 - lo. Andar s/ I O I Telefone-22·19-92- C.P.F. 003778569 - Blumenau (se).

Ordenado fixo inlcial: Cr$ 700,00 e mais comissões. Vincula­
ção deempreqo se desejar. Dedicação integral: Hua.José Cândido da

Silva 705 - Estreito. Procurar Sr. Paulo V. lentz 11.0 horário corner.

cial.

CARTEIR'A EXTRAV'IADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, Categoria

Profissional, pertencente ao Sr. luis Kraeski.
.

Carteira Extraviada
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, pertencente 'ao Sr.
Pedro Paulo Faiqet. v ,

DRS. SADI DE LIMA e
UBIRAJARA 'DJAS FALCÃO

- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Empresas, Causas Cíveis,
Trabalhistas e Criminais

.

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLQRIANÓPOLIS.

DR. ALDO -AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edificio Praça XV, 100. andar - Sala' 1 08

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - 001844209)

Pareceres e Consultas Jurídicas

C. A.' SI�VEIRA LENZI
(CPF - 001948329)

Advocacia de la. e 2a, Instância - Justiça do Trabalho
Atendimento ao Interior

Escritório: Praça XV de Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone 2511 - Florianópolis

BANCA ESPECIALIZADA EM
ASSUNTOS JURíDICOS

ADVOtlADOS;
PROF.' HENRIQUE STODIECK
A. � H. BULCÃO VIANA
ADERBAL G.· DA ROS·A\
A S S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical,

Previdenciário. Comercial, Civil e Penal. Pareceres-e acom-

panhamento em Instância Superiores. .

EN D E R E ç O: Praça XV Conj. 305/306 -'- Tel. 224'6. CPFs:
002.627.499 - 006.649.799 - 002.660.869

nGARfBAlDI, RADIO FEITA COM
MUITO AMOR"

ZYH·60 - ,1250 Khz - ondas medias - 240 ms.

LAGUNA,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os' documentos de uma Motoneta marca Vespa,
motor VBI M 8224BR, Chassis VBIC 08149BR, certificado 297855,
placa 0096, pertencentes ao Sr.'Aloir Martins Dutra.

CERTI F ICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

VOlkswagen, motor no. BF-218.060, chassis no. B8�548.569, pla-
• cas AA:-8756, pertencente ao Sr. Marcos João Rovaris.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida .a Carteira Nacional de Habilitação, Cateqoria Profis.
sional, pertencente ao Sr. Claudio de Oliveira.

CARTEIRA EXTRAVIADA
.

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação. categoria AMADOR,
pertencente a Sra. Vitória leda Brancher Formighieri.

.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos' os documentos de um votkswaden ano 1 970, placasA_A- 9715 :- ':fl0tor no. B F-383735 de propriedade de Ney Clau.
dío Franzoní Viegas. . '.

DOCUMENTOS PERD,IDOS
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação, pertencente ao Sr.

! Alécio Carlos Broering.

C.G.C. EXTRAVIADO
Foi extraviado o CGC No. 86.184.603/001 da Firma Dauri Pinho,
rua Leoberto leal S/N - Barreiros.

EXPRESSO· RIOSULENSE LTDA.
Florianópolis à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Florianópolis

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'NOSSA CASA AUTOMOvEIS

R Vidal Ramos,41 - Florian�
Comércio em qeralde automóveis - Compra - vendas .

Troca' - Finaneiamente
Fuck .....................••... ".... 1!!*ilJ
Fuck ................................• , 962"
Fuck /. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 96.3
Fuck

'

'

.•...........
' 1964

Kombi .................•, '1 963
DKW Belcar :" '.' , . . . . . .. 1�?

.
Rural Willys , .. ,/ , . , .'-•..... , ; 964
Itamaraty �

" , ': .. ", •... ,.. t�

AUTOMOVEIS COMPRÀ VE�A tE TR�:
FUSCÃO - Azul Diamante ::,., ". ,

"TL" - Branco Lótus "OK"
, '-._ •.

VARIANT ,- Branco Lotus "O'K" ,,' .. ; •.. , .;; ..
FUSCÃO - Branco Lotus "OK" '.' ( ; .' .. I. •• I.

.' FUSCÃO - Amarelo Colonial "01<" '

.

FUSCÃO - Amarelo Colonial ."OK,: .. ': .. '; .•. ':sc , �

FUSC�O -:- Preta "OK" . ; . : .

FUSCAO - Bege Claro "OK"
......•..........

VOLKSWAGEN - Verde Guarujá ''O!<'' '.: •.. '.

GALAXIE - Azul .
'

... :.... 1967
OPALA - AZI!JI Astral

,. '.'
: : '. ,1'969

VOLKSWAGEN - PéBege Claro .. : •....... ;' �969
V,OLKSWAGEN - Pérola ; .. " 1,988
KARMANN GHIA - Amarelo Margarrda c/Te� Vir:til 1968
KOMBI - Vermelho e Branco ';" : . . . . . 19G!1
KARMANN GHIA - Vermelho ',' ........•

" 1966
VEMAGUETE � Azul. : ... , i .'-: ' , , ...•. ': 1965
VOLKSWAGEN - Azul Safira . . . . . . . . . . . . ... 19f;2.

IMEDIATO - TAXAS REDU-ZID,&,S - Al'ENÓtll)tOlf
EM DOIS ENDEREÇOS: RUA'FeLtPe SCHM1Ót; S!f

- !'lUA JOÃO PINTO, 40 - FON-ÊS'27'l7 e 2765.
.

.

-.�. .

.,

1S'12
1912
1m
19"12
1'912
1�i2
'972
·1 !fI2
19:12

COMéRCIO ti!
AUTOMóvEIS·

VE(CULOS EM ESTOQUE:
. -

19�' AWI TurqueQ,
l'9it Veide �f'teqUlm
1971 Aztll Pavão
1-9:m,AiWf ()lam�

o t96'it 'Vermelho Cetela
,'1971. Azul Diamante
1916 B(�'O (oiut
t91fJ Beg&i�Iaro..

.

�t1.�_'ada
fu.-71 °ktt1 Ô�,fe
f� B-ege fíI'H� ,

�SJ!E:+"�,
"!..... .

POSSUIMOS CA.RROO'Zi!:A'(fQ�LÕJÀiTÍ'{Ó
DE QUALMRtl"(4AJ'tCA ,

'

R. Gal. Gas�r Bl:ltl'a, � - !tStT�O
Fories: �632 e &359:'.

F Iol'Íanóp'oriS.
.

1 - Ford Galaxie LTE>
2 - Ford Corcel 4 portas
3 -TL

o

4· - Variant
5 - Volks 4 portas
6 � Volks /

7 - Volks
8 - Volks
9 - Fuscão
10 - Fuscão
11 - Volks
12 - Volks
13 - Volks
14 - Kombi

_

" " ...M c.-ii.fi:lt.mõ'i�,)'

REV E N O E, D,O ft AU1�AQ0
.

.

,RELAÇÃO DOSVEl'duLoSUSA* ii: V(fNO-A
Koesa Comércio deA'u�

KOE.RICH " '.
Rua Almirante Láil'iegO 100

RELAÇAO D0S VErCU1..0S USAOôê 1 veNüÁ
Sedan 1500 Azul Diamaflte , fi.. 71
Sedan 1500 Verde Folha ...................•.. 71'
Sedan 1300 Branco LO,tas :. '

' , . '70
Sedan 1300 Vermelho � .. " ..

"
. .. 70'

Sedan Bege Claro '
o

, .. , .. '. . .. 69
Sedan A�ul Cobalto, .....•...... o

'
.. '.

'\"
.. ,: ,!.

Sedan Verde Folha •... ' , �.Sedan Bege Nilo , . . . . . . . . . . . . . .. """

Sedan Vermelho , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• .. 68
Sedan Azul Real ' . , . , . . . . . . . . . . . • . . . .. 68
Sedan Bérola' ." ,

'

:
'

, 66·
Sedan Azul Real .. , ' , . , .- .. ;. 63
Kombi Verde Caribe .. , '- " . . .. 68
Xombi Azul e Brancoa Luxo . o' . . .. . '. .. ·67
.Sedan 4 I?ortas Branco'. , ................•.... '... 69
Sedan 4 Portas B'ranco .- '

. ".' '70
TL 2 Portas Azul Diamante , ," . .. n
TL 2 Portas Branco Lotus ,

'

" ." . .. 11
TL 2 Portas Verde Folha , ·11
Variant Vermelha . , f/'......••... ,

'

71
Váriant Branca ; : .. , . .. 71
Sinca Explanada Cinza ,:. : . . . . . . . . . . . . . . . . .. 68
Galaxie 500 ·Azul o'.. , : . . . . . . .. 67
Karmanghia Vermelho ..

o

' . , . '.' � . .. 68
,

Finan<.iamento até 36 meses

c. RAMOS. -S.A.
.

REVÉNDEDORES'AUTORIZAOOS VÓbKsWAGEN
R. Joã'O Pinto no. 9 RiJa Cei. Pedro DemOla Il10.1_

Fone 3641 Fpolis. - 6381 !;str&'ké.
VEt'CULOS A VENDA '

VOLKS - Verde AmaZonas 1 966
VOLK9 - Azul Atlantico / '; ..

'

i 966
VOI,.KS - Verde Amazonas .,

,... 1 96i
VOLKS - Vermelho Grená

, -:- ','967
VOLKS - Brancó Lotus ..

'

o' •••••••• '1967
VOLKS - Verde Caribe , . . . . . . . . .. 1 967
VOLKS ::. Vermelho Grená .......• F' •••••• " 1 968
VOLKS . \l.:erm'1lho Granada.

'

.' ; ;, 969'
VOLKS - Vermelho Cereja : 1969
VOLKS 4 portas - Azul Pavão .•. ;. '

, ..: '" 1 e7a,
VARIANT -,ver,melh'O Cereja ".'. 1 §.:fo
TL - 2 - Verde

'

: ; .•.. � ',.. 1 ,971
KOMBI - Verde Areia , .. � " . . 1960
-KOMBI - A.zure Cinza .. , ..

" " \ .• 1 961
KQMBI - Verde CaribEl ·1 967
KOMBI - BrancQ Lotus : 1969

, KOMBI - Cinza Claro '
.. '.' 1969

FORD CORCEL - Branco, 1969
TL e VARIANT TODAS AS CORES
FINANCIAMOS SEU VEfCULOAT� 38 MESES

Comérc'io 'de, AbtomôVe1'$ e
.

. Acessórios APOLO Ltda'r
.

.

'Rua Dr. Fúlvio Aducci, n'O.l045 - Estrel10
Fone 6284 � Fpolis - se
APOLO AUTOMÓVErs

VOLKSWAGEN BRANCO
VOLKSWAGEN AZUL "

VOLKSWAGEN BRANCO
.'

KOMBI BEGE
_ c"�

_.

D.K.W. CROME METALlCO.S.·
D.K.W. CINZA \

>
"

D.K.W. BEGE CLARO
GORDINI CINZA
GORO{I'II CASTQR '-

GORDINI CHUMBO
VARIANT BEGE CLARO JOIA

FINANCIAMENTO, 24, 30 OU 36 MESES
ESTREITO, 06 DE AB�L DE 1 972 •

.. _.
-

'; "(, '. '.

1969
, es8
1863
1_
14H!1
f 9'66
1965
1964
"965

.

1964
1970

�'.'

VEiCULOS USADOS

Alta Qualidade
Telefone - 6389 e 6393

FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES
'. VEicULOS USADOS

SrMCA TUFÃO BRANCO POLAR , .' .. ,1965
ESPLANADA OURO CHINES ,., , .... 1969'
ORCEL AMARELO LUXO , '.'. 1 970

,

KARMANN GHIA TC VERMELHO 1 971
VOLKSWGEM SEDAN VERMELHO , , ,. 1 966
VOLKSWAGEN �EDAN CINZA , ,' 1966,
OPALA SEDAN VERMELHO 4 cilindros LUXO 1 971
OPALA SEDAN TOPAZIO 4 cilindros LUXO .' .. , 1 971
OPALA VERMELHO 6 cilindros LUX . , , •..... , 1 969
VÁRIANT BRANCO LOTUS . , .. ' , .. , 1 9'71
DODGE DART CUPÊ AZUL. , , , , . .' ... ' 1972

.

CAMINHÃO
1"-600 ... , .. ' , , . .1 956

·AlVORADA VEíÇUlOS
Comércio de Automóveis em geral'
COMPRA .. - VENDA - 'f ROCA

Carros Inteiramente revisados

End. Rua João Pinto, 21

Fone 4291

Opala Especial ., , , ,'

Fuscão OK , , , .. "

Fuscão , ,

Volks , . .' \.,
, , ' '

Volks , . ',' . ' '
.. , , ,

Volks , , , . ' ,

Gordini ' .- , . , . , , . , ".

Gordini ' .. , '.' , ','
, ,

Kombi, ", ,
,.

Kombi , .-." .. ,., .

.....

VALDIR AUTOMÓVEIS lTDA.
Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

Florianópolis -.,- SC
.

o

Opala Cupê Azu'l especial ; . . . . . . . . . . . . . .. 1 972·
Corcel Cupê Luxo Verde .........•................• ,

1 972
Volks 1500 laranja., . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 972
Corcel GT Vermelho cl prêto ' 1 971
Variant Azul' Diamante , , , 1 971
Volks 1300. azul , 1969
Galaxie Verde .. '. '

'

, , 1 967
n.'K.W. Sedan , ,

0 •••• ' •••• 1 �62

FINANCIAMENTO ATÉ 36 MESES

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS
RUBENS ALVES

.
Rua São' José 426
Balneário - Estreito
Fóne: 6645 e 6687

Dodge Dart Coupe Branco c/vinil, .. '. . . . . . . . . . .. OK
. Dodge Dart Coupe Verde clvinil , '... OK

Opala Coupe especial Caramelo ' . .. OK
Corcel Coupe.Standar Amarelol , .. ,., ,.. OK
3 Corcel Vermelho Cadmiun , ,

' OK
Gala�ie 500 Metálico Ouro Del Rei .. ,.0 •••••• , ••• b�

" Galaxie 500 Branco .. , , , . ' , ,. 1968,
Gálaxie 500. Ver!]1elho, ;.' . -'.' .

,_,. :.,:
'

'.' '_: '.; ",_;.:...;_,_,g�I?!t",,-
,- ::� -UNirã lI'Portas Amarelo

"

.. , , ' , 1971

oPala 4 portas SS Cinza . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
Variant Branca . ,

'

.. , , ' , 1971
.

Variant Branca .. o '. . . . . . . . . . . . .. 1970
Variant Begê � , , , .

"

.. o . . .. 1970
Pick Up Verde '-'\" .. , "

. ; , '- 1972
Volks 1300 Vermelha , .. ' . ' , . . . . . . . .. 1.969
Volks 1300 Branco ' , . , , ; . o. 1968'
Volks 1300 Cinza '. . . . . . . . . . . .. 1966
Rurat , .. , , :. ' , ,. '1970
Vólks 1300 Azul ., ,'o • , •• , • • • • • • • • • •• 1967
Caminhonete f-350 , , . . . . . . . .. 1966

IPIRANGA' 'AUTOMÓVEIS
R ? de Setembro.13- Fone: 3586

{mllfVCIAMEfVTO Em 36 fY1[S�S! .

Kombi motor Zero KM
'

: , .. 66
1 Kombi , , . ' , , .. / . , , . . . . . . .. 61'
Volks 'Sedan '

,

' .- . . . . . . . . . .. 70.
Volks . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . .. . . . . . , . . . .. 65

. Volks , ' . '

: '. , , 64
Corcel. Luxo 2 portas "

. , . ' . . . . . . .. 70
Volks 4 portas , , . , , , . . . . . . .. 69
Volks SedaR " '., ,.. 69
Volks Sedan .,' .. ,., ,

"
. , . .. 68

NOS PAGAMOS MAIS Pfi:LO SEU CARRO.

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
Atendendo a R)JaJAlmirante Lamego, no

FONES: 4613 - 2952

OPALA Laranja Solar OK . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1972
KARMANN GHIA TC Verde Iguàçu OK 1972
TL Vàrias Cores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1972'
'VA.RIANT Branca , '. ó

••••••••••••••
1972

VARIANT Branca , :....... 1970
DODGE DART Amar.elo-Preto 1970

�,CORCEL Vermelho (Jpia) 1970
VERANEIO Super Luxo 1970 /

'Jl.E RO WI LLYS Azul (JÓia) ' .. , . . .. 1966
/

OPALA Branco .. ,., , ,...... 1970
-ME RCEDES Azul Metâlico ' . ; . . . . . . . . .. 1964
FORD COMET Metálica 19€11

.......................
lAI'!JCHAS a Turhina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COM�RCIO DE\AUTOMOVEIS, B�RCOS._
"

FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES

,NOVACAP VEíCULOS
Opala Coupê Especial Caramelo Metálico
Opala Prata Metálico , , , . , .

Opala Luxo '.. , ." .. '.' , . , , .. , .

yolks 1 qOO , , .

Volks 1300 , , " , .. ,_. , ..

Esplanada .- , _ , . , .

Aero Willys , + .

DKW
.

OK
1970
-1970.
1970
1970
1968
1966
1967

A sua casa pode ficar tão. bOnita c'Omo aquela da- revista

ele decorações. Basta revesti-Ia com
�

MARMOTEX

informe-se naHIDREL, pelo fone 2.001, Rua Jerônimo

Coelh'O, 325.

71
72
71

68
65
63
6A
63
62
61

EDITAL
O Doutor RID SILVA, Juiz de Direito da 2a. 'v' ara

Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de

Santa Catarina, na forma da lei,
FAZ SABER ,IaS que o presente edital virem, ali dele conhecimento

tiverem que, no próximo dia 16 de junho do corrente, ano. às 10

horas, o porteiro dos auditórios deste Juízo. trará a público pregão'
de venda c arremarucâo , " quem In:lis der L' o maior lance oferecer

sobre CR S 5.960,00, valor dos bem abaixo descritos, penhorados a

WALTER SANTOS fARIAS e ,!1111;111 .cr, nos autos da Ação Exccu­
tiva que lhe move o Banco Nacíonnl do Comércio S/A.-
"Três medalhas de ouro rrabülhadav: Duas medalhas de ouro mcno­

res; Um cordão de ouro trançado; Uma medalha chapeada de ouro

c/santc: Três cordões chapeados: Cinco cruzes de ouro com rubis c

safiras; Três alfinetes de ouro c/rubis p/gravaras: Quatro cordões
chapeados; Duasalianças de ouro 18k.: Unia aliança de ouro branco

c/safiras; Três pulseiras chapeadas: CiMO anéis de ouro para profcs­
sores ; Nove correntes chapeadas; Ouarvnta anéis de ouro branco

c/pérolas ; Dois anéis p/ginasi,J[,os c/safiras brancas; Um anel de ouro

e/pérola: Nove anéis.de ouro c: ouro branco c/safiras; Oito anéis de

om€! e/pedras: Seis anéis de ouro com pérolas; Nove anéis de ouro.
com diversas pedras; Vinte " trôs 'ánéis de ouro p/crianças ; Cinco

pregadores de ouro, p/crianças: Três pulseiras chapeaC\as p/cnancas:
Três cruzes til' ouro; Três pares de brincos de ouro tipo bolas; Nove

.

pares de brincos de o�lro p/crianças: Uma pulseira tipo chapa de'

prata; Seis medalhas Chapeadas, c/santos, Três medalhas chapeadas
grandes; Quatro figas de massa;' Duas pulseiras de ouro' tipo bolinhas:

Uma figa chapeada grande: Duas figas de massa grande; Dois relógios
chapeados Corvanin ; Um relógio imitação Omega; Um relógio de

ouro Plaza, p/scnhora;' Um relógio de ouro Hcrmin p/scnhora ; Um

relógio de ouro Herrnin c/pulseira chapeada; Dois relógios chapcad�)s
Lincolm p/scnhora ; Um relógio chapeado marca Lincolrn,' p/bolso;
Um relógio chapeado Bold de mesa e um relógio chapeado Caporul.
de bo)so;'.-
Não havendo licitantes na data mencionada, fica designado o próxi-

.

mo di'a 26 de junho. às 1'0 horas, para o leilão, dos bens acima

.descritos, a quem mais der c o maior lance oferecer. E, para que

chegue ao conhecimento de todos, mandou .expedir o presente edital

que, será .afixado no local de costume e publicado na forma da lei.

'Dado! e passado, nesta cidade de Florianópolis, aos nove dias do mês
de maio de mil novecentos e setenta e dois. Eu, Jair Borba, Escrivão
o subscrevoc--:

Ass.: JUIZ DE DIREITO

ORGANIZAÇAO
CATARINENSE,

AGENCIA DE EMPRÊGO
COMUNICADO AOS
EMPREGADORES

A Organizacão Catarinense, corn" sede à Rua Conselheiro Mafra.
41·A - Esquina com Alvaro de Carvalho, autorizada a funcionar
como Agência' de Emprêgo pelo M.T.P.S., comunica aos senhores

Empregadores e pessoas que. desejarem admitir empregados., que dis­
põe de can<;lidatos para as seguintes profissões: Escriturá.ribs, Auxi·
liares de Escritório, Datilógr.afos, Serventes; Ascensoristas, Balc0nis­
tas, Vendedores Mensageiros, Atendentes, Cobradores, Chefe de'
Escritório, Recepcionistas, Motoristas, Garçons. 'Garçonetes, Zelado·
res, Porteiros, Eletrecistas, Vigias, Faxineiros, Empregadas Domésti- "

cas, Cozinheiros, Mecânicos, Pedreiros, Marcineiros, Carpinteiros,'
Pintores, Servente. de Ol;>ra e outros profissinnais.
Nossos candidatos possuem referê'ncias estando suas respectivas fi·
chas à disposição dos interessados em 'nossa A9ência de Emprêgo.

PREFEITURA MUNICIPAL
.

DE 'SÃO JOÃQ BAliSTA
INTERVENTORIA FEDERAL

ESTADO DE SANTA CATARINA
EDITAL DE ALIENAÇÃO
POR CONCORR!:NCIA
EDITAL, No. 01/72,'

A Prefeitura MUAicipal de São João Batist<j torna pú­
blico que realizará no dia 15 de junho de 1 9}2, às 12,00 tiaras,
concorrência para a venda dos equipamentos rodoviários abaixo:

10. - Veículo marca Wiltys Overland, �ipo rural,com
capacidade de lotação para €I (seis) pesiflas, mptor B7-285-849,
ano 1 967 em bom estado d.e conservação,. avaliado' em

Cr$ 5000,00 (cinco mil cruzeiros).
.

20. - Motoniveladora marca Allis Chalmers MFG, CO,
modelo DD. Diesel, motor No. D.03072, série DD. 2753, 6 cilin­
'dros, ano 1 964, em 'bom estado de conservação, allaliada' em
Cr$ 25 OOÓ,OO (vinte e cinco mil cruzeiros).

30. - Camirihão marca Ford F-600, ano 1 959, mo­
tor NQ; F 64779SBX 24119, com cabine e carroceria basculante,
em bom estado de conservaçãa, avaliado' em Cr$ 5000,00 (cinco
mi'l cruzeiros)'.

.

Os interessados poderão procurar e Senhor Oumo
Alves Júnior, Secretário de Administração, no local acima menciona-
do, para qualquer esclarecimento.

'

As propostas serão· abertas no dia e hora acima referi­
dos em presença dos interessados no mesma local acima menciona­
do.

, A Comissão de Licitações reserva-se.o poder de; a seu

exclusivo critério, aceitar a proposta que lhe parecer mais vantajosa
ou recusar todas, sem que caiba aos proponentes qualquer direito a

reclamação.

II

Prefeitura Municipal oe ·São João Batista, em 13 de
mãlo de �. 972. '

Dum'O' Alves Júnior
Presidente da Comissão de Licitaç�o.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE SÃO JOÃO BATISTA'
INTERVENTORIA FEDERAL

ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL
TOMADA DE PRECOS No. 01/72

, A Prefeitura Municipal de São João Ba,tista comunica
aos interessados que receber,á até o dia OI de junho do corrente ano,
das 12 às 18,�0 horas em sua sed� na Praça Prefeitp Nelson,Zunino
SIN, proposta'para fornecimento dos seguintes equipamentos rodo.
viários:

a) - UMA MOTONIVELADORA, de 'fabricação Na·
cional, corri as seguintes características técnicas:

'

.

1· Peso: Tátal'dÇl Motoniveladora entre 10.000 kg a
12.000 kg. ,

2- Escarificador: Em "V" com peso entre 500 kg a
1.200 kg.

- 10 lonas.

3· Partida Elétrica: entre 12 e'14 Volts.
4· I?neus: 12X24 - 10 lonas, 13X24,.· 8 .Ionas ou 13X24

b) -.UMA RURAL WI L!-YS, 4 x 2 de Il!Jxo., ,

c) - UM .JEEP FORD·WILLYS, CJ 6/2 - com 2 por·
tas, com capota. .

.

d) - UM CAMINHAQ' DE FABRICAÇÃO NACIO·
NAL, Chassi curto com cabine e carroceria basculante com motor
movido a gas.olina, peso total admissível de 11.00Ó kg.

Os interessados poderão obter maiores informações no

endereço acima, no horário de 12 às ,18,30 horas com o Sr. DuMa
�lves·JÚnior.

'

Prefeitura MUnicipal de São João Batista, em 13 de
!maio de 1 972

Du (lia Alves Júnior
Presidente da C'Omissão de Licitacões.

ÀLUGA�SE
Aluga·se uma loja à rua Trajano', 51-A, jumto à escadaria. Tratar pelo
fone 2610.
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CASA EM CANASVIEIRAS
Vende-se uma casa mobiliada em Canasvieiras, distan­

do 200 metros da praia com 3 amplos dormitórios, living,
dois quartos de banho, um chuveiro fora de casa, dispensa,

. ampla copa-cozinha. toda varandada com água encanada, po­
co artesiano com motor, poço com bomba manual, cisterna

para água da chuva. Próximo à residência existe uma pequena

casa para empregados. O terreno que a contém PQSSUI 1 800

m2. sendo todo arborizado. Possui uma churrasqueira e amo

pia mesa ao ar I ivre. Antena externa de TV com 12 metros. A

residência possui seguro total e qaraqern para quatro veículos .

Tratar pelo telefone 3767.

Agradecim e nto
Filhos, genro, noras e netos da viúva Isolina Araujo Goss, falecida no

dia 10 deste, manifestam sua gratidão aos' dedicados e incansáveis
médicos Luiz Carlos .Santhiaqo, Antonio Silveira Sbissa, Joaquim
Pinto de Arruda, ao laboratorista Jader Goss e às enfermeiras e:
demais auxiliares com atividades np Hospital Governador Celso Ra-:
mos onde ela esteve internada. Do mesmo modo tornam-se sempre
gratos às pessoas presentes nas cerimônias fúnebres e àquelas que.
lhes enviàram condolências pelo golpe P9r que passaram,

VENDE-SE
Uma casa à Av. Mauro Ramos, 198 com 160 m2, tendo duas'

salas, três dormitórios, cozinha, dois banheiros completos, apto. pa­
ra empregada e Lavanderia-independentes, Garagem para quatro car-:

ros. Tratar na mesma,

(

VENDE-SE MOVEIS'
(

.

Por motivo de mudança vende-se a preço de ocasião
um sofá, cama de casal. um jogo de sala sendo: 2 poltronas �
um sofá cinza claro, uma mesa dê mármore, dois guardas-II'
vros de canela, dois amplos armários de cozinha e outro_s
objetos. Os interessados deverão tratar à Rua Demétrio Ribei­

roo 14 - apto. 10 com Sra. Osvaldina.

II

RESIDÊNCIAS E lOTES .

LOTES, - Vendem-se, ótimos lotes, 'situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instaladu, ruas calçadasc drena-

gem pluvial. .

.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Saltes, n. 37 - Fone 2981..

o

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

Mensais situado a'O lado da Praça Santos Andrade de
prazo de entrega, março de 1972, com as mensali· dades acima
sem entrada, financiado'em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENÉZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiad'O em 15 anos) - ED. VILA RICA -,EO. PASSEIO­
ED. TANGARÁ - ED. MURICI - EO. OOM. IGNÁCIO - ED.
ARAUCÁRIA � EO. PERNAMBUCO __: ED. DUCA DE
LACERDA'

.

,- Para informações e· vendas A Vencedora de Apar.
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 _ 1-.
andar - Fones 23-33·53, 24·14·88, 24·14·91,.24·14"93 e
24�44·62· Curitiba.

Herári(j).-da'S 3 ás '1'9 huras, rn'clusive aos sábados, d'O-'
mingos e feriados. Não fecha,!,'Os nas refeições. Em Florianópolisá. R. Deputado Edú Vieira. 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo,

.

IMO BILlÁRIA ANDRADE RAMOS
R. Felipe Scl11l1idt, 51 - Galeria Jaquelim; - 'Loja '7

VENDAS
CASAS

PRAIA DO MEIO
SEM HABITE-SE

2 pavimentos - com 3 dormitórios' � sala de estar -

sala de jantar - copa--cozinha - banheiro social - depcndên­
cia de empregada COmpleta � área de serviço - garagem.

ESTREITO
2 pavimentos, - com 3 dormitórios - 2 salas __: cozinha

- dependência de empregada - garagem.
CONSTRUÇÃO DECASAS COM TLRRENO�

TAMBÉM FINANCIADOS
Cons'truimos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,

na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo­
cê paga somente após receber as chaves,

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitôrios - sala - copa-cozinha - banheiro
- área de serviço - terraço.

SÃO JOSÉ - CASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitôrios - ,sala: - copa·cozinha - área de

serviço - ierraço.
o

APARTAMENTOS.
CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA

Com 3 dormitórios � amplo living - 2 banheiros -

armários embutidos em todas as 'dependências - azulejo
decoradQ na <:ozinha e bimheiros - dependência completa de
empregada - sacada - área de serviço - garagem.

CENTRO _: EDIF(CIO JAQUELlNE
Com 2 dormitôrios 0- living - cozinha - banheiro

social e de cmpwgada - sacada - área de serviço,
ITAGUAÇU - EDIFiclO ITAGUAÇÚ ,

COl1,l 2 dormitôrios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
.

CENTRO - EDIFIelO SÃO FRANCISCO
Com 2 dormitôrios - living - cozinha - banheiro .­

área de serviço.
ESTREITO - EDlFÍCIO.CISNE BRANCO

Com 1 ou 2 dormitôrios ,- living - cozi,nha - banhei·
ro - área de serviço.

.'

TERRENOS

I'

. construção imediata..
BARREIROS
10 lotes - mc_diNdo cada um 360 metros quadrados,.!JARDIM ATLANTICO .

Excelente lote :__ 290 metros quadrados.
,

'

ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS-
TRUÇÃO DE SUA NOVA R'ESIDÊNCIA. UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÂ DE TUDO PA-
RA VOCÊ.

.

CONHEÇA. NOSSOS PREÇÓS .

CENTRO
Rua José Boiteux _: 300 metros quadrados,
ITAGUAÇU
Lote medindo 410 metros, quadrados - próprio para

construção imeàiata.
.

.

CUQUEIROS
Negócios de ocasião
BARREIROS
Lote com 250 metros quadrados - própri0 para

RODOVIARIA EXPRESSO
.

BRUSQUENSE S.A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS para

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 1 'fi ,30 horlls. ,

Via Tijucas, Pôrto Belo, Itapema, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,00 - 11,30 - 13,00
e 18,00 horas.
Nova Trento, às 07,00 � 13,00 e 18,00 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Neto•

1\1 und ia l de Pilotos:
. F'ittipaldi na frente

A chuva que caiu duran­
te toda a prova prejudicou
muito a Emerson Fittí­

paldi e seu Lotus mas não

impediu que ele chegasse
em terceiro lugar, atrás de

Jean Pierre Beltoise e

Jacky Ickx e com isso con­

seguisse, no Grande Prê-.
mio de Mônaco, 0S quatro
pontos que lhe garantiram
a liderança isolada do

Campeonato Mundial de

Pilotos de Fórmula-I.
Esta foi a quarta prova

do calendário oficial deste
ano' e agora é esperar o dia

4 de junho, quando'Emer­
son tentará manter a -lide­

rança no Grande Prêmio
da Bélgica, corrida disputa­
da no Circuito de Spa, o

mais rápido do mundo,
Com a terceira col?ca­

ção obtida domingo, no

Grande Prêmio de Môna­

co, Emersom Fittipaldi
passou a liderar sozinho o

Campeonato Mundial de

Pilotos, com 19 pontos,
três a frente do segundo

. colocado, o belga Jacky
Ickx.
A tabela ficou assim:

em 10. Emerson Fittipaldi,
f com 19 pontos; 20. Jacki
Ickx, com 16; 30. Dennis
Hulme (Nova Zelândia),
com 15; 40. Jackie
Stewart (Escócia),· com 12
e 50. Jean Pierre Beltoise

.

(França), com 9 pontos.
Falando ao repórter

Paul Treuthard, da Asso­
ciated Press, ontem em

Mônaco, Emerson disse

que "o automobilismo

provavehnente nunca será
tão popular quanto o, fute­
bol em seu' país nem no

rnundo.mas havia gente no
Brasil que nunca havia vis­

e
to uma corrida e, não

obstante, abria os jornais
todas as segundas-feiras pa­
ra- ver como tinham ido os

volantes brasileiros na Eu-

Esta semana os dez clubes

participantes do Campeo­
nato Estadual entram num

período mais sério de pre­
paração, pois a partir do

próximo domingo as parti­
das começam a valer dois

pontos.

já pode dar Avaí na pedra,
Joga em casa, contra o fra- '

-co e desacreditado time do

Próspera, enquanto o

Figueirense vai a Lages, jo­
gar contra o Internacional,
que não perdeu nenhuma
em casa no primeiro turno.
O Juventus,' que pintou

. bem no inicio do campeo­
nato, tem que jogar em

Joinville, contra outro tr­
me que não amolece o jo­
go em casa: mesmo sendo
tecnicamente superior ao

Caxias, o time de Lúcio
Fleck da Rosa terá que jo­
gar muito para superar aos
donos da casa.

É o reinício do

campeonato, todo mundo

partindo dó zero com estes

jogos em Joinville, Caxias
X Juventus; em Lages, In­
ternacional X'Figueirense;
em Blumenau, Palmeiras X
América; em Brusque,
Paissandú X Hercílio Luz e

na Capital, 'Aval X prospe­
ra. Nesta primeira rodada

,e Washington as surpresas

eão continua, contrariando quem esperava o goleiro Renato.

dores convocados está ma-

: rcada para o dia 22, na'�-T"

sede da CBD, seguindo-se a

concentração no Retiro
dos Padres. De 23 a 25

serão realizados exames

médicos, ÇOIl) .

a equipe de

Lídio Toledo no Hospital
Miguel Couto e os. testes

.

de avaliação física coin os

'preparadores Admildo

Chirol, Claudio Coutinho e

Carlos Alberto Parr'elras.

O período básico e in-o
tensivo de preparação
física é de 26 a 31. sendo
os treinamentos
individuais realizados no

Itanhangá
.

Golf Club e os

coletivos no Campo do

Flamengo.

A seleção brasileira deverá
realizar quatro' amistosos

antes de sua estréia na Ta­

ça Independência, a 28 de

junho, contra � Tehecoslo­
, váquia-.Dois já são conhe­
cidos: um em Belo Hori­
zonte e outro em Uberaba,·
inaugurando o estádio lo­

cal.

Vantuir confirmou sua primeira convocação, no mêspassado.

Rivelino, entre a ponta e a meia, em busca do seu lugar.

Dirceu Lopes talvez tenha um lugar ao sol, na Inde-
pendência.

.

RIO (AJB) - 0- prêmio de
.

CR$ 14.336.640,68 - recorde
da Loteria Esportiva - será
distribuido entre os 151 acer­

tadores do Teste 87. Cada um,
deles receberá a importância
de CR$ 94.944,64, sendo que
Santa Catarina não teve nin­
guém com 13 pontos,

Três foram - de Brasília, 7
do Espírito Santo, 7 de Goiás,
20 de Minas Gerais, 7 do Para­
ná, 6 de Pernambuco, 11 do
Rio Grande do Sul, 14 da Gua­
nabara, 65 de São Paulo é um
de Sergipe.

O teste 88 terá quatro jo­
gos do Campeonato Paulista, o
Grenal, mais duas do Campeo-

.

nato Gaúcho, duas do baiano,
uma do paranaense e outra do
Sergipano:

\ -, São Paulo x Palmeirás;
2 - Coríntians x Ferroviária; 3
- Ponte Preta x Santos; 4 -

• América X Juventus; 5 - Co­
lorado x Atlético; 6 - Londri­
na' x Maringá; 7 - Júlio César
x Payssandu; 8 - Itabaiana x
Cotinguiba; 9 - Atlético x

Bahia; 10 - Vitória x Conquis­
ta; Ll ,

- Cruzeiro X Caxias; 12
'- Esportivo X Gaúcho e. 13 -

Internacional X Grêmio.
Para os catarinenses, que

bateram o recorde em venda­
gem de cartões no 87 - 128

-

mil prtões - uma boa novida­
de: no Teste 88 as .apostas po­
derão ser feitas até a meia noi-
te de, quinta-feira, um dia a

mais, portanto, do prazo con-

P. Cesar, com o apoio da torcida do Mengo, é presença certa. cedido até aqui,

Tostão: à seu preciosismo contra a força dos adversários.

FIu bateu
Bota e é o

lider: GB

Rio (AJB) - A Comissão

Técnica da CBD, reunida

ontem à tarde, convocou

os· 22 jó gadores que

participarão da Taça In­
dependência: Félix, Leão,
Carlos Alberto, Zé Maria,
Brito, Vantuir', Osmar,
Marinho, Marco Antônio,
Rodrigues Neto, Gerson,
Clodoaldo, Dirceu Lopes,
Piaiza, Jaírzinho, Rogério,
Tostão, Dario, Washington
(Guarani de Campinas),

, J

Leivinha, Rivelino e Paulo

César foram os chamados
Esta'dual continua pelo técnico Zagalo.

no próximo domingo A apresentação dosjoga-

Rio e São Paulo (AJB) -

O fluminense é o líder isolado
do Campeonato Carioca, após

. os resultados da segundaroda­
da do segundo turno: São
Cristóvão 1 X O Olaria; Améri­
ca O X O Flamengo; Vasco 1 X
1 Bonsucesso e Fluminense 1
X O Botafogo.

A tabela de classificação
está assim-10. F1uminsense, 1

pp em segundo, embolados,
Botafogo, Flamengo, Vasco,
Bonsucesso, América e São

Cristóvão, todos com 2 pontos
perdidos. O Olaria ficou em

último, c<?m .três pontos.

Doval (11) e Caio (lO). am­
bos do Flamengo, lideram a ta-

,

bela de goleadores, seguidos
.

por Lula (Fluminense), Jorge
(São Cristóvão), Jairzinho e

Roberto (Botafogo, todos côm
seis gols.

O Campeonato CariJca ar­

recadou até .a qui Cr$
6 894 610,50 e continua ama­

nhã com estes jogos: Olaria X

Vasco, . em São Januário, às
-

21li15mi�. São Cristóvão .X
Fluminense às 19h15min e

Framengo X Bonsucesso, às
21h15 mino fazem rodada du-·
pia no Maracanã. Na quinta jo­
gam América X Botafogo, às
21hl5min. também no' Mara­
canã.

CAMPEONATO PAULISTA-

No sábado, em jogo que te-

ve um final tumultuado, o -

Palmeiras venceu o juventus,
com -gol de César de pênalti,
aos 48 min do segundo tempo,
por 2 X 1. Na mesma tarde o

São Paulo não te�e - probemas
.

para aplicar 5 X O no XV de
Novembro. A rodadada conti­
nuou no domingo com Santos:
1 X 1 Coríntians, Ferroviária 2
X 1 Portuguesa de Desportos,
Guarani 2 X O São Bento,
América O X O Ponte Preta.

151 ganham
95 mil na

Espor-tiva

.

- "
.

Na Grande Area

a Fluminense ganhou mais uma vez do Botafogo e
por um escore que começa a se fazer escrita: Um a Zero.
Das três últimas vitorias, a meu ver, a dr! domingo foi a
mais justa porque resultado de um dominio de quase a

partida toda (bolas a trave, chances maravilhosas perdi­
das por Ivair e Jair), tendo o Botafogo se limitado, o

tempo inteiro, a ações individuais de alguns jogadores de
categoria.

.

a time do Botafogo estreou, domingo, uma nova dis­
tribuição de funções, com Roberto feito armador e.

Jairzinho, voltando mais que sempre, para recolher a bo­
la. Foi o primeiro teste de uma nova organização deter­
minada pela próxima escalação do argentino Fisher.

a Fluminense mostrou, uma Pez mçis, um brio excep­
cional. Era de esperar que o time jogasse, domingo, aba­
lado peja chegada de Gerson e Artime. Pelo menos, os
artilheiros (Jeremias e Ivair] e os apoiadores (Denilson e

Silveira) deviam estar preocupados, desde logo, com o

fantasma dos dois cobrões recem comprados e que en­
trarão, sem qualquer discussão, no lugar de dois atuais
titulares. Mas, a reação psicológica dos prováveis sactifi-

'cados e dós demais jogádores foi a mais positiva, contri­
buindo, certamente, para a brilhante performance da
equipe tricotar. .

Fica, então, a dúvida na cabeça da torcida do Flumi­
nense: Quemvai sair lá na frente para entrarArtime? o

treinadorPaulo Amaral tem uma semana para decidir, eis
que o artilheiro argentino já deve estrear na prôxima
rodada. Desde logo, porem, a balança talvez se incline
'para Jeremias que jogou uma excelente bola, domingo e

que leva sobre Ivair a vantagem de' um toque de bola
mais preciso e mais inteligente do qual poderá se benefi­
ciar muito o atacante Artime. E lá atrás, para entrar
Gerson, quem deverá sair? Estou apenas especulando,
mas, no primeiro movimento, deverá sair Silveira. Oipres­
tígio político de Denilson assegura-lhe, ainda por algum
tempo uma vaga titular no time do Fluminense. Mas,
sabendo, naturalmente, que Gerson quererá ocupar o lu­
gar que agora ocupa Denilson, a frente dos beques. Se
Denilson se habituar a nova função de dar correr o cam­

po todo, não há dúvida de que será dele o, lugar de
parceiro de Gerson. Caso contrário, Didi vai acabar vol­

.

tando ao time.
.

penetração de Valtencirfeito ponta-eéqúerda. Convenha­
mos que essa situação chega a ser constrangedora justa-

. mente numa partida em que Marco Antônio da outro,
lado mos,tra como é que ataca e contra-ataca pela lateral
esquerda. Francamente, isso não conta ponto para um
treinador da envergadura de Tim,

. .'

Quanto ao Botafogo, fez, como todos sabem e alguns
viram, a experiência que permitirá a escalação de Fisher:
Roberto transformado em'meia de armação. Francamen­
te, não gostei do primeiro teste:Roberto fez exatamente
e que eu imaginei: Recuava, cercava, mas na hora de
contratacar, conduzia a bola lentamente, procurando um

espaço que não havia e que vai custar a surgir no seu

caminho. Um dia, se ele realmente passar a ser o centro
da circunferência alvinegra, talvez, Roberto possa fazer
como Gerson que, antevend.o a jOf,ada, surpreende o es­
tadia inteiro, com um passe de 30;40 metros. .

De prâjico, o qu-e resultou da alteração alvinegra foi a
criação de um espaço para a penetração de Valtencir.
Não há de ser preciso dizer que as entradas de Valtencir
.deram sempre em nada. Em primeiro lugar, o capitão
Botafoguense não leva o melhor jeito de perna esquerda.
Em segundo lugar, tecnicamente, o futebol dele não
está i a altura de qualquer tarefa ofensiva. Defendendo,
apenas, ele satisfaz: Contratacando, e abaixo de sofrivel.

Não me parece coisa muito séria que o time do Bota­
fogo apareça, a essa altura do campeonato, com um es­

quema de jogo capaz de gerar como jogada ofensiva a

)

Coletivamente, achei a exibição do time do Botafogo
caótica: ninguém jogava o jogo de ninguém; Em nenhum
setor 'da equipe, sentia-se harmonia de movimentos.
Via-se, apenas, um grupo de bons jogadores procurando
jogar o seu próprio jogo. E me desculpe7J treinador Tim,
mas senti, domingo, claramente, sinais de um período
sombrio na organização tática do time do Botafogo.
Deus queira que eu esteja enganado, mas a custosa equi­
pe do Botafogo pode estar entrando, não pela derrota
mas pela desorganização, num processo de insegurança,'
realmente delicado.

.
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